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A idade da pedra chegou ao fim, não porque 

faltassem pedras; a era do petróleo chegará 

igualmente ao fim, mas não por falta de 

petróleo (YAMANI, Ahmed, 2001) 

  



 
 

RESUMO 

 

 

FERREIRA, Rafael Henrique Mainardes. Influência do mercado do petróleo no Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH): comparação entre Brasil e Oriente Médio de 1996 a 

2013. 2018. 123 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) - Programa de Pós-

Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Ponta Grossa, 2018. 

 

 

Essa pesquisa tem como objetivo analisar a influência do mercado do petróleo sobre o Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) no Brasil e no Oriente Médio de 1996 a 2013. A 

discussão da literatura na presente pesquisa constituiu-se de uma bibliometria, cujos fatores 

mais influentes dessa temática em escala global e regional, foram temáticas relacionadas ao 

Saúde e Meio Ambiente, Gás Natural e Biodiesel em pesquisas nacionais; bem como a 

incidência das temáticas Governança e Política Petrolífera e Indústria Petroquímica e 

Petrolíferas em pesquisas internacionais. Após uma verificação bibliométrica, utilizou-se de 

critérios quantitativos ao trabalho, por meio da base de dados United Nations Industrial 

Development Organization (UNIDO), versão INDSTAT2 2013, ver. 4 – desenvolvido pelas 

Nações Unidas, no intuito de alçar análise de relação entre as variáveis que impactam o 

mercado do petróleo e IDH, comparando os países que compõem o Oriente Médio e o Brasil. 

Como conclusões finais do trabalho, verificou-se que, das três hipóteses traçadas para a 

pesquisa – sendo H1, o mercado de petróleo exerce maior influência sobre o IDH no Oriente 

Médio se comparado ao Brasil, tornando a região mais dependente do insumo; H2, o mercado 

do petróleo tem influenciado moderadamente o IDH brasileiro entre o período investigado; 

e, por fim, na H3 investigou-se: o mercado do petróleo tem influenciado fortemente o IDH 

do Oriente Médio entre o período investigado; foi possível inferir que somente a segunda 

hipótese foi aceita, por meio de análises estatísticas. As outras hipóteses foram refutadas, 

tomando como elementos de discussão a literatura pertinente ao assunto e abrangendo novas 

possibilidades de discussões. Nota-se a necessidade de aprofundamento de discussões para 

os eixos de governabilidade, relações diplomáticas e relações entre os elementos que 

compõem a qualidade de vida dos sujeitos de cada nação, com investigação das influências 

ou impactos sobre esse mercado, em nível global. 

 

 

Palavras-chave: Petróleo. Índice de Desenvolvimento Humano. Oriente Médio. Brasil. 



 
 

ABSTRACT 

 
FERREIRA, Rafael Henrique Mainardes. Influence of petroleum market on the Human 

Development Index (HDI): comparison between Brazil and the Middle East by 1996 to 

2013. 2018. 123 p. Thesis (Master’s in Engineering Production) - Federal University of 

Technology - Paraná, Ponta Grossa, 2018. 

 

 

This research aims to analyze the influence of the oil market on the Human Development 

Index (HDI) in Brazil and the Middle East from 1996 to 2013. The discussion of the literature 

in the present research consisted of a bibliometry, whose most influential factors of this 

thematic in global and regional scale, were subjects related to Health and Environment, 

Natural Gas and Biodiesel in national surveys; as well as the incidence of the issues of 

Governance and Petroleum Policy and Petrochemical and Petroleum Industry in international 

research. After a bibliometric verification, quantitative labor criteria were used through the 

United Nations Industrial Development Organization (UNIDO) database, version 

INDSTAT2 2013, ver. 4 - developed by the United Nations, in order to analyze the 

relationship between the variables that impact the oil and HDI market, comparing the 

countries that make up the Middle East and Brazil. As final conclusions of the study, it was 

verified that, of the three hypotheses drawn for the research - being H1, the oil market exerts 

greater influence on the HDI in the Middle East when compared to Brazil, making the region 

more dependent on the input; H2, the oil market has moderately influenced the Brazilian HDI 

between the period investigated; Finally, in H3 we investigated: the oil market has strongly 

influenced the HDI of the Middle East between the period investigated; it was possible to 

infer that only the second hypothesis was accepted, through statistical analysis. The other 

hypotheses were refuted, taking as elements of discussion the literature pertinent to the 

subject and covering new possibilities of discussions. It is necessary to deepen discussions 

on the axes of governability, diplomatic relations and relations between the elements that 

make up the quality of life of the subjects of each nation, with investigation of the influences 

or impacts on this market, at a global level. 

 

 

Keywords: Oil. Human development Index. Middle East and oil. Brazil and oil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As discussões que envolvem o mercado do petróleo como insumo que impacta na 

economia dos países e promove melhoria na qualidade de vida são abrangentes e se 

configuram como agentes de desenvolvimento. Desde o século XIX, a procura por este insumo 

para substituição do querosene e agentes tóxicos – ou naturais como o óleo de baleia – fizeram 

com que novas abordagens fossem implementadas, dando início às novas formas de tratar 

energia e combustíveis em escala global (NASCIMENTO; MORO, 2011).  

A dualidade entre o desenvolvimento econômico e os conflitos de interesses por essa 

matéria-prima também estão presentes nas discussões acadêmicas e políticas. De acordo com 

Yerdin (2010), as histórias envolvendo o início da exploração, assim como o enriquecimento 

dos polos de produção do petróleo podem ser considerados um dos mais complexos 

movimentos, simbolizando modificações estruturais, sociais e novos movimentos em prol de 

grupos ou minorias anteriormente irrelevantes.  

A movimentação entre o ocidente e o oriente também pode ser caracterizada como uma 

ampliação das relações políticas e culturais, porém, em contrapartida, também como uma 

abertura de espaço para o aumento de divergências diplomáticas, tomando parte nos conflitos 

e guerras ao longo da história. 

A dualidade ilustrada admite configurar a distribuição do petróleo em escala mundial 

como um elemento singular e complexo, tendo em vista que poucos países – geralmente com 

a qualidade do solo ou sistema econômico escasso e proporções socioeconômicas 

subdesenvolvidas – possuem as maiores reservas de petróleo disponíveis para a distribuição e 

comercialização, bem como, os demais países – com grandes riquezas e diversidades minerais 

e estabilidade socioeconômica – se tornam dependentes tanto nas questões econômicas, quanto 

na comercialização de combustível (MILANI et al., 2000).  

Essa questão permite compreender que, caso esses países, configurados como agentes 

à dinâmica do petróleo, – em dado momento de recessão, conflito ou instabilidade – se 

recusem a fornecer combustíveis para os demais, é possível desencadear um período de 

instabilidade que, possivelmente, agravaria o sistema econômico e social em escala global – 

que possivelmente suscitaria processos instáveis também no território brasileiro (SIMONSEN; 

GUDIN, 2010).  

Cabe, desta forma, buscar alternativas, junto aos recursos naturais disponíveis, no intuito 

de encontrar energias e suprimentos alternativos e disponibilizá-los aos competentes por essa 

distribuição e comercialização. Considerando fatores como a estabilidade, é visível que novos 
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recursos naturais estão sendo postos em voga ao ambiente sustentável do planeta, levando em 

consideração que as reservas conhecidas de petróleo possivelmente se esgotem em menos de 

50 anos (DEMIRBAS, 2007). Esta estimativa, apesar de alarmante, pode concentrar fatores de 

transformação e busca pela inovação nos países de maior distribuição desse recurso, sendo pela 

busca de alternativas naturais – como a produção de cultivos dedicados à bioenergia, resíduos 

orgânicos, florestais e agrícolas – que tem crescido, pelo menos, 24% nos últimos anos 

(SMEETS et al., 2006), bem como na otimização dos recursos oferecidos em escala global.  

Pompelli (2011) corrobora com a ideia de utilização desses novos recursos naturais, 

demonstrando que o desenvolvimento dos biocombustíveis em escala mundial tem ganhado 

espaço. Porém, apesar de sua ampla e contínua utilização, verifica-se uma dicotomia, sendo 

que, a utilização reduz a emissão de poluentes em até 50%, porém, em contrapartida, exige 

maior utilização de recursos aquíferos, maior degradação do solo e impactos ambientais que 

anteriormente não tinham sido verificados. Anualmente, abrem-se novas possibilidades para a 

criação de insumos energéticos que sejam satisfatórios tanto nos eixos econômicos, como nos 

eixos social e ambiental. 

Diante dessa temática, alguns autores já demonstraram discussões pertinentes, de forma 

a abranger o panorama entre o petróleo e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 

território brasileiro. Segantini, Lucena e Oliveira (2015) estabelecem a interferência e limitação 

do petróleo no desenvolvimento humano orientados pelos royalities e processos 

governamentais. É visto, portanto, a exploração da temática em municípios e locais limitados. 

Piquet e Serra (2007) também relacionam um panorama dos processos de 

comercialização do petróleo no Brasil e no mundo, tendo em consideração o desenvolvimento 

econômico e práticas de auxílio às comunidades. Porém, novamente, há uma lacuna no que diz 

respeito aos índices sobre essa correlação. 

A presente pesquisa permite o aprofundamento e interseção desses dados – 

considerando a dinâmica do petróleo nos países do Oriente Médio e o Brasil – e refletindo as 

considerações desse insumo ao desenvolvimento humano. Fares (2007) reflete essa ausência de 

discussões diante da simplificação de relações entre o Brasil e países específicos, como Iraque 

ou Irã, deixando de lado a análise do Oriente Médio como um agrupamento de países que 

permitem análise singular e aprofundada. 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 
Considerando a multiplicidade de ações políticas, culturais e de cunho governamental, 
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é possível perceber as diversas vertentes sobre as relações do Oriente Médio para com as 

demais nações e potências globais. Desde o choque de relações da década de 1970 

(SANTANA, 2006) – em que o Brasil teve participação considerável para as questões de 

relações internacionais – abre-se espaço para a discussão de possíveis posicionamentos que 

foram desenvolvidos até a contemporaneidade, pelo Oriente Médio e pelo Brasil nas duas 

últimas décadas (1996-2016). 

Ao tratar a influência do mercado do petróleo, bem como suas possíveis relações de 

desenvolvimento mundial, vê-se presente na literatura acadêmica a abordagem econômica e 

política em larga escala, na qual vivencia-se a apresentação da cadeia logística do ciclo do 

petróleo, crises políticas e de relações democráticas, e, não obstante, a dinâmica capitalista 

dos métodos de produção desses insumos (ONO, 2007; SILVA, 2009; SANTANA, 2006; 

DEMIRBAS, 2007). 

Abre-se a possibilidade de identificar na pesquisa temas que refletem aspectos sociais 

e econômicos da relação Oriente Médio – Brasil no decorrer do tempo, no intuito de 

identificar fatores que permitam visualizar a produção e comercialização deste insumo aos 

envolvidos. Desta forma, este trabalho pretende responder ao seguinte questionamento: Qual 

a influência do mercado do petróleo sobre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no 

Brasil e no Oriente Médio de 1996 a 20131? 

  
1.2 OBJETIVOS 

 
1.2.1 Objetivo Geral 

 
Analisar a influência do mercado do petróleo sobre o IDH no Brasil e no Oriente 

Médio de 1996 a 2013. 

 
1.2.2 Objetivos Específicos 

 
a) Observar os aspectos políticos, sociais e culturais (do Brasil e do Oriente Médio) 

que podem interferir na relação entre a comercialização do petróleo e o aumento ou 

diminuição do IDH ao longo do período de 1996 a 2013. 

                                                             
1 Optou-se por utilizar esse recorte temporal diante da solidez na quantificação de dados referentes ao fenômeno 

pesquisado (GIL, 2010), bem como a disponibilidade de informações diante da utilização software United Nations 

Industrial Development Organization – UNIDO, versão INDSTAT4 2016, ver. 4, desenvolvido pelas Nações 

Unidas. 
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b) Mapear a influência do comércio do petróleo sobre o IDH no Brasil de 1996 a 2013. 

c) Mapear a influência do comércio do petróleo sobre o IDH no Oriente Médio de 1996 

a 2013. 

 
1.3 JUSTIFICATIVA 

 
A literatura associando a variável correspondente ao petróleo na relação do Brasil com 

o Oriente Médio ainda é bastante escassa, geralmente considerando um único país do 

conjunto, especificamente (FARES, 2007; SANTOS, 2014).  

É necessário, portanto, integrar os aspectos condizentes às pesquisas de exploração e 

produção do petróleo no Oriente Médio (FREEMAN JR., 2011; WINCKLER, 2013; RIAZI; 

MERRILL; MANSOORI, 2004; RIAZI; MANSOORI, 2007), suas relações com o 

desenvolvimento social e econômico (HACIKAMILOGLU et al., 2016), e, ainda, associando 

às características de produção do mercado do petróleo e suas complexidades ao mercado 

brasileiro (LOURENÇO; ROOS, 2015). Desde a década de 1960, o Brasil vem buscando 

economias que possam suprir as incongruências encontradas pelas disparidades e 

necessidades ao longo de suas evoluções econômicas e sociais (SANTANA, 2006).  

A Figura 1 ilustra os principais países ou estados integrados tidos como produtores do 

petróleo em nível global, introduzindo os polos de desenvolvimento e práticas para o insumo 

em questão. É visível uma maior movimentação nos países que compõem o Oriente Médio, 

ainda, de maneira isolada, verificando as possíveis relações exteriores com a América do 

Norte e a Rússia. 

 

Figura 1 – Ranking da distribuição da produção do petróleo em escala mundial – em milhares de barris 

por dia. 

 
Fonte: Energy Information Administration - EIA (2017, p. 1). 
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Diante deste panorama, a pesquisa possibilita uma análise econômica sobre onde estão 

concentradas as organizações de maior relevância para o petróleo no Brasil e no Oriente 

Médio, sendo possíveis agentes de desenvolvimento econômico ou geração de renda – dando 

ênfase ao mercado de trabalho e manifestações empregatícias para cada território.  

A análise do IDH e das mudanças socioeconômicas ao longo do tempo sob a ótica do 

comércio do petróleo – pouco correlacionado para a amostra comparativa entre o Brasil e o 

Oriente Médio na literatura acadêmica – tem se mostrado bastante escassa, podendo servir 

como modelos futuros de verificação de necessidades e entendimento da questão de países 

subdesenvolvidos ou países em processo de desenvolvimento. 

Ainda em vistas à produção e distribuição do petróleo como recurso de grande 

importância global – correlacionando, ainda o índice apresentado na Figura 1 –, abre-se 

espaço para o delineamento da hipótese primária da pesquisa: o mercado do petróleo  exerce 

maior influência sobre o IDH no Oriente Médio, se comparado ao Brasil – especificamente, 

no período de 1996 a 2013 -, o que torna essa região mais dependente dessas relações 

comerciais. 

Como possíveis desdobramentos da pesquisa, espera-se a verificação de influência 

direta desse mercado com relação ao grupo de países do Oriente Médio, verificando o insumo 

como principal motivador de qualidade de vida à região. Também é possível desmistificar os 

aspectos relacionados às especificidades do mercado do petróleo no território brasileiro, 

verificando novas abordagens ou métodos de ascensão desse mercado nos últimos anos. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO E CONSUMO DO PETRÓLEO  

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO EM TERRITÓRIO 

BRASILEIRO 

 
A concepção da temática relacionada ao mercado do petróleo em território brasileiro 

ultrapassa os meios de extração, distribuição e utilização deste insumo, envolvendo eixos 

políticos, culturais e ambientais. Ao considerar as características dessa atividade em território 

nacional, é comum delimitar-se as discussões acerca: das perspectivas do etanol; da 

participação direta das indústrias petroquímicas – bem como suas distribuições; e as 

diferentes possibilidades de extração ou comercialização, sob o enfoque regionalista.  

A relevância dessas discussões se torna primordial para a análise histórica, porém, 

torna-se necessário ampliar as possibilidades referentes a essa temática diante das discussões 

acadêmicas (MARCOCCIA, 2007). Eixos como política, cultura e meio ambiente são 

capazes de demonstrar elementos para a discussão dessa temática, ao considerar o diverso 

apanhado histórico e social, sinalizando trocas diplomáticas e relações de interdependência. 

Levando em consideração esses eixos, é possível lançar uma hipótese secundária para o 

trabalho, onde estima-se que: o mercado do petróleo tem influenciado moderadamente o IDH 

brasileiro entre 1996 a 2013. 

 

2.1.1 Período de Desenvolvimento e Considerações Históricas da Relação entre a Economia 

Brasileira e o Mercado do Petróleo  

 

O mercado do petróleo no Brasil teve como principal marco de desenvolvimento as 

décadas de 1970 e 1980. Durante o governo do Presidente Geisel (1974-1979), de cunho 

militar, novas iniciativas foram tomadas de forma a concretizar as relações do petróleo para 

com as nações que circuncidavam o país, bem como estreitar as relações com grupos 

específicos, como é o caso do Oriente Médio (FARES, 2007; SANTANA, 2006).  

Os aspectos de diplomacia do Presidente Geisel buscavam na época novas 

plataformas orientadas à globalização de relações, tendo em contexto o alinhamento entre as 

características econômicas mais relevantes do Brasil com relação às necessidades – também 

econômicas – encontradas pelos países do Oriente Médio (SASSEN, 2010). Essa 

globalização pode ser tratada pelo viés das alianças diplomáticas estabelecidas com os países 

em desenvolvimento – como o caso das relações com o Iraque (FARES, 2007), resultando 

em novos quadros econômicos –, bem como a diversificação produtiva, pela construção e 
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mapeamento de novas refinarias e do desenvolvimento da indústria petroquímica em nível 

mundial (LOURENÇO; ROOS, 2015). 

O “choque do petróleo”2, em meados da década de 1970, representou uma crise 

agravante ao quadro de desenvolvimento econômico brasileiro, interferindo na balança 

comercial e nas taxas de inflação de maneira acelerada, demonstrando maior vulnerabilidade 

e necessidade de readaptação de atividades econômicas (SANTANA, 2006). Essa crise pode 

ser identificada na história brasileira como um reflexo das ações tomadas durante a Guerra 

Fria, nas décadas anteriores. Diante dessa crise, uma das medidas implantadas foi a 

associação do Brasil ao Oriente Médio como estratégia de apoio sustentável, no intuito de 

aumentar os vínculos externos e ampliar suas transações econômicas. Lessa (1995) ainda 

corrobora que outras associações também foram implementadas, com a finalidade de 

reformular políticas públicas de outros campos e áreas de remediação econômica, porém, 

para a reformulação de estratégias do petróleo, Geisel optou pelos países do Oriente Médio. 

A instituição dos planos de mudança e reformulação de políticas públicas permitiu, 

em meados da década de 1970 e início dos anos 1980 a ideia de necessidade e dependência 

na produção do petróleo pelas relações externas, “isso porque o consumo de petróleo no país 

crescia na ordem de 7% [ao ano], enquanto a produção não atingia sequer um crescimento de 

5% [ao ano]” (FARES, 2007, p. 131). Via-se, portanto, a carência de novas relações para a 

construção de um cenário macroeconômico, em que vários agentes estavam responsáveis pelo 

equilíbrio de produção e distribuição deste insumo, podendo trazer mudanças significativas, 

se bem tratadas. 

Desta forma, o país de maior aproximação com o contexto brasileiro foi o Iraque, que 

passou a fornecer petróleo e derivados, em troca da prestação de serviços que o governo 

brasileiro oferecia, principalmente no setor de construção civil e, posteriormente, distribuição 

de material bélico para intuito militar e de proteção à nação (LESSA, 1995; SANTOS, 2014; 

TOLMASQUIM; PINTO JUNIOR, 2011). É visível, assim, a amplificação de relações em 

prol do desenvolvimento brasileiro, iniciando práticas de diplomacia e abertura de 

negociações. 

Além disso, determinando a ordem cronológica, diante desses marcos históricos, é 

                                                             
2 O “choque do petróleo” representa os aumentos abusivos na produção e distribuição dos barris de petróleo para 

comercialização com o Brasil. Esse evento pode ser consequente de diversos fatores, que vão desde o apanhado 

histórico e cultural – como a eclosão da Guerra do Yom Kippur, contra Israel – até as questões políticas que 

circundavam a necessidade de alargar as relações do petróleo com o restante do mundo (SANTANA, 2006). 
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possível delimitar a história do mercado do petróleo no Brasil em três fases3: o período pré-

Petrobras; o período de exclusividade da Petrobras em território nacional; e a fase vigente, 

tendo o respaldo da Nova Lei do Petróleo (MILANI et al., 2000). 

A partir de 1984, novas táticas foram introduzidas em território brasileiro, de forma 

a diminuir a dependência das exportações advindas do Oriente Médio, as quais 

proporcionaram descobertas de novas oportunidades de exploração, como: a Bacia de 

Campos, Bacia de Albacora e o Campo de Marimbá (MILANI et al., 2000). 

Já no decorrer de 1990, as preocupações acerca do mercado do petróleo e sua 

utilização convergiram em prol do bem-estar do meio ecológico, em busca de novas 

alternativas tecnológicas e sustentáveis. Leite e Leal (2007) afirmam essa necessidade diante 

do desenvolvimento dos catalisadores e das injeções eletrônicas aplicados aos veículos e 

motores mais comuns em circulação nacional, representando um atendimento às ações que 

estavam em voga naquele período – como o Protocolo de Kyoto, até o ano de 2005 e as 

frequentes reuniões ou agendas para discussões sustentáveis – e aplicando-as ao 

desenvolvimento do biodiesel em larga escala.  

O consumo e distribuição do petróleo em território nacional também apresentaram 

novas abordagens na última década, configurando novas práticas e alternativas que 

contribuam ao quadro econômico internacional. Além do índice recordista de produção do 

estado de São Paulo – e o estado do Espírito Santo contando com o segundo lugar –, foi 

visível o aumento gradativo em sua produção de até 63% no ano de 2015 em razão da 

produção desse insumo diante da exploração da camada Pré-Sal (EIA, 2017). 

De acordo com Lourenço e Roos (2015, p. 677) a continuidade das relações e 

exploração de novas alternativas do petróleo no Brasil seriam, em tese, uma possibilidade 

exemplar de modificação das estruturas políticas e econômicas, ajustando possíveis gargalos 

encontrados, já que “o crescimento da produção petrolífera implica na aceleração do 

crescimento das exportações e (possivelmente) redução do crescimento das importações 

(petróleo)”. Isso resultou em ampliação de reservas e diminuição das depreciações 

inflacionárias, que estavam inseridas no processo econômico, refletindo no comércio exterior 

                                                             
3 Durante o período pré-Petrobras (1853-1953), é possível compreender a fase de adaptação e inicialização dos 

projetos e propostas da Petrobras em território nacional, apresentando suas plataformas físicas e processos de 
exploração. O segundo período (1954-1997) – período de exclusividade – pode ser dividida em quatro etapas 

evolutivas, representando o desenvolvimento de mercado pela organização: Etapa Terrestre, Etapa de Plataforma 

Rasa, Etapa da Bacia de Campos, e a Etapa das Águas Profundas. Por último, a fase vigente, regida pela Nova Lei 

do Petróleo (9478/1997), regulamentada pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP, 

2017), diante da busca de novas parcerias, oportunidades e exploração de recursos alternativos da bioenergia 
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e relações internacionais. Para ilustrar o descrito, a Figura 2 apresenta a evolução do consumo 

e a produção do petróleo no Brasil de 1996 até os dias atuais (em milhões de barris por dia). 

 

Figura 2 – Consumo e produção do petróleo no Brasil – em milhões de barris por dia. 

 
Fonte: Adaptado de EIA (2018). 

 

É visível que nos últimos anos a produção e o consumo de petróleo aumentou 

gradativamente, tendo como previsão em 2016 (última atualização divulgada) possíveis 

aumentos para os próximos anos.  

Mesmo ao considerar as taxas de inflação dos últimos anos, metas fiscais instituídas 

pelos governos presidenciais e câmbios administrados pela União e Unidades Federativas 

principais (LOURENÇO; ROSS, 2015), percebe-se o aumento do consumo, servindo de análise 

para possíveis padrões de consumo e situações econômicas ao longo dos anos. 

Novas oportunidades de produção e exploração de recursos naturais são colocadas em 

prática em território nacional pela sua maior produtora e exploradora, a Petróleo Brasileiro S.A. 

(Petrobras). Atuando em território nacional desde 1997, a empresa, que representou 

aproximadamente 27 bilhões de dólares em investimentos (EIA, 2017), opera com diferentes 

plataformas de exploração e obtenção do insumo, dentre as quais: Plataforma Fixa, 

Autoelevável, Semissubmersível, Floating Platform Storage and Offloading (FPSO), FPSO 

Monocoluna, Tension Leg Wellhead Platform (TLWP) e o Navio-Sonda4 (PETROBRAS, 

                                                             
4 Plataforma fixa atua com perfuração e também na produção, até 300 metros de profundidade. Plataforma 
Autoelevável consiste na perfuração até 150 metros de profundidade. Plataforma Semissubmersível atua na 

perfuração e produção acima de 2 mil metros de profundidade. FPSO – também conhecida como FSO -, consiste 

no trabalho de produção, armazenamento e transferência com alcance acima de 2 mil metros de profundidade. 

FPSO Monocoluna, além de realizar as mesmas técnicas da anterior, também atua na perfuração. TLWP atua com 

produção, no alcance até 1.500 metros de profundidade. O Navio-Sonda, por sua vez, atua na perfuração, com 
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2016).  

Percebe-se que os principais combustíveis utilizados no Brasil e em escala global são 

representados pelo biodiesel e etanol, representando, em média, um consumo entre 5 e 50 

bilhões de litros por ano (MARCOCCIA, 2007; LEITE; LEAL, 2007). Ao mencionar uma 

possível previsão, ainda de acordo com a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis - ANP (2017), o Brasil alcança propostas efetivas de exploração e exportação 

de petróleo, o que aumenta as chances de, em um curto prazo alcançar o lugar entre os dez 

maiores fornecedores desse combustível para o mundo, apesar das incertezas relacionadas às 

oscilações e impasses econômicos.  

Considerando o exposto, é visível que as modificações e ajustes na extração, 

distribuição e utilização do petróleo ao longo do tempo foram aspectos fundamentais para 

possibilitar discussões acadêmicas acerca do assunto. O Quadro 1 demonstra um resumo dos 

principais fatos ou marcos históricos relacionados ao petróleo no território brasileiro, de acordo 

com cada período mencionado. 

 

Quadro 1 – Resumo dos principais marcos históricos da relação entre Brasil e o petróleo. 

PERÍODO FATOS OU MARCOS HISTÓRICOS 

1970 

- Governo Geisel 

- Primeiras relações diplomáticas do Brasil com o Oriente Médio 

- Primeiro choque do petróleo (Guerra do Yom Kippur) 

- Compreensão do período pré-Petrobras 

1980 

- Globalização de informações e necessidades do petróleo brasileiro 

- Estreitamento de relações com o Iraque 

- Novas formas de produção e distribuição do petróleo mediante alianças 

- Descoberta de novas bacias e meios de exploração, dentre elas: Bacia de Campos, Bacia de 

Albacora e o Campo de Marimbá 

1990 

- Petróleo sob o foco sustentável 
- Alternativas energéticas como o biodiesel 

- Implementação da Petrobras 

- Período de exclusividade – segunda fase da Petrobras 

- Diversificação e otimização de plataformas e navios de extração 

- Governo brasileiro estabelece restrições para exploração de minérios 

2000 

- Vigência e rigor da Nova Lei do Petróleo 

- Maior fiscalização e foco da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP) 

- Maior utilização do biodiesel e etanol em escala global 

- Autossuficiência brasileira de produção de petróleo, produção acentuada 

2010 

- Desastre ambiental no Golfo do México – plataforma Deepwater Horizon, com derramamento 

de mais de 4 milhões de barris de petróleo 

- Fortalecimento do processo de fiscalização e transporte do petróleo nas plataformas logísticas 
- Descoberta do Pré-Sal e viabilização de exportação – delimitação de área para concessão 

conhecida como “polígono do Pré-Sal” 

- Estabelecimento de novo regime para regulação – forma mista - abrangendo novas leis e 

concessões à Petrobras (Lei nº 1251/ Lei nº 9478) 

                                                             
alcance acima de 2 mil metros (PETROBRAS, 2016). 
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2016 

- Vendas para a Ásia aumentam exponencialmente 

- Cortes/limites de exportação e exploração designados pela OPEP 

- Flexibilização das leis de concessão, dando prioridade à Petrobras como instituição principal de 

exploração e desenvolvimento petroquímico 

Fonte: Autores (2017). 

 

Tendo em vista as modificações e interferências políticas, econômicas e ambientais ao 

longo da história, é possível repensar a utilização e exploração do petróleo diante da busca de 

alternativas e novas formas de utilização. Além disso, torna-se relevante traçar um panorama 

acadêmico com relação aos estudos efetuados ao longo da história, no qual a temática pode ser 

interseccionada (ou não) com os eventos apresentados no Quadro 1.  Desta forma, avalia-se os 

estilos de produções de acordo com a literatura em cada período histórico, bem como o enfoque 

ou interesse dos autores em níveis nacional e internacional. 

 
2.1.1.1 Panorama bibliométrico da relação Brasil-Petróleo 

 
Considerando a relevância da discussão acadêmica, a propagação e desenvolvimento 

do petróleo em território brasileiro – bem como sua possível distribuição global – permite-se 

analisar os diversos vieses de capacidade produtiva, simbolizando as políticas públicas, 

caráter social e, primordialmente, a distribuição econômica (FARES, 2007). Avaliar as 

produções acadêmicas acerca de um assunto específico pode permitir grandes benefícios ao 

escopo do trabalho.  

A pesquisa bibliométrica – ou levantamento bibliométrico – traz a assimilação das 

ideias encontradas no meio acadêmico, de forma a transcender um diálogo que possa auxiliar 

na compreensão dos elementos envoltos pela temática escolhida (VANTI, 2002; STREHL, 

2005). Ressalta-se ainda que este tipo de levantamento não deve ser aplicado sem o 

conhecimento ou distribuição de elementos prévios para a pesquisa, podendo acarretar em 

dados ou objetos de pesquisa superficiais ou de baixo rigor metodológico (CASTIEL; SANZ-

VALERO, 2007; CALLE; SILVA, 2008). Vasques et al (2010) reforçam que a correta 

utilização de parâmetros bibliométricos permite identificar métodos que comumente são 

deixados pelos autores, contribuindo para a discussão de maneira significativa. 

Com relação aos levantamentos de trabalhos acadêmicos relativos ao petróleo Rojas-

Sola e San-Antonio-Gomez (2010) reafirmam a necessidade de abranger o direcionamento 

de pesquisa dessa temática em nível nacional, sendo que, de acordo com o levantamento de 

trabalhos acadêmicos, o Brasil tem destaque apenas pelas publicações do Instituto Politécnico 
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Nacional (IPN)5. Isso demonstra a realidade deficitária de trabalhos com relação à produção, 

demanda e necessidades abordadas por essa temática em caráter brasileiro. Corrobora-se a 

isso as pesquisas apresentadas por Picanço (2017), onde ainda é possível avaliar uma lacuna 

entre essa temática e suas aplicabilidades. 

Logo, procede-se a necessidade de estabelecer pontos de análise para a situação do 

petróleo por essa unidade federativa e compreender as possíveis intervenções para os eixos 

econômicos, sociais, políticos ou ambientais. 

Nos últimos anos, considerando dez anos de análise, verifica-se, nas plataformas e 

bases de dados científicas, que não há abrangência de discussões e reflexões com relação à 

temática do petróleo e o Brasil. São estabelecidos pontos de análise específicos, verificando 

aspectos de exploração e mineração; viabilidade financeira e políticas públicas para a 

temática (TROJBICZ, 2017; PICANÇO et al., 2017).  

   

2.1.1.2 Delineamento metodológico para a bibliometria: Brasil-Petróleo 

 
Para estabelecer critérios de análise referentes às relações entre o Brasil e o mercado 

do petróleo, foi realizado um levantamento a partir de duas bases de dados, uma nacional e 

outra internacional, respectivamente: Scielo Brasil e Science Direct6. Castiel e Sanz-Valero 

(2007) reforçam que esse delineamento de pesquisa – que explora bases locais e globais - 

permite identificar aspectos locais e globais na pesquisa, ampliando o universo do 

pesquisador, e, consequentemente, repensando novas possibilidades. Além disso, essas duas 

bases de dados foram selecionadas por possuírem um alto nível de significância às pesquisas 

acadêmicas, contribuindo, inclusive para o fomento ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (CASTIEL; SANZ-VALERO, 2007). 

Considerando seu rigor metodológico e aprofundamento, a pesquisa teve início no mês de 

maio de 2016, tendo sua finalização no mês de agosto de 2017. 

                                                             
5 Os autores têm como reflexo de análise 25 instituições que atuam com a pesquisa dos elementos envoltos à 

temática do petróleo na América Latina entre 1997 e 2008. É perceptível que as instituições mexicanas encabeçam 

o topo das pesquisas, ficando entre os três primeiros lugares no ranking de publicações. O Brasil aparece apenas 

em quarto lugar, contando com as publicações do Instituto Politécnico Nacional (IPN), cuja unidade educativa 

possui uma extensão também no México, com uma porcentagem de participação de 18,59%, considerando-se o 

total da pesquisa. 
6  Justifica-se a escolha das duas bases de dados de acordo com as caracterizações nacionais e internacionais – 
Scielo e Science Direct, respectivamente – encontrada por Vasques (2010). Segundo a autora, as medidas 

antropométricas são fundamentais à escolha de categorias de análise, sendo possível utilizar bases de dados 

distintas, em caráter nacional – Google Scholar e Scielo Brasil -, bem como bases internacionais – Scopus, Web 

of Science e Science Direct. Vasques et al (2010) ainda reforçam a significância de comparar essas duas esferas, 

para que as medidas bibliométricas se fixem como significativas à pesquisa. 
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Como base da pesquisa na base de dados Scielo Brasil, foram considerados 

primeiramente todos os artigos, resenhas ou ensaios que resultassem nas buscas com as 

palavras-chave “Petróleo” e – adicionando um campo extra – “Brasil”. Para essa primeira 

amostra, foi possível verificar a existência de 156 trabalhos acadêmicos relacionados à 

temática. 

Por conseguinte, para considerar a delimitação da pesquisa para a base de dados 

Science Direct, foi realizado em primeira instância a busca pelos verbetes “Petroleum”, 

adicionando um campo extra para a pesquisa, com o verbete “Brazil”. Para essa primeira 

busca na referida base de dados internacional foi obtido o total de 19.509 trabalhos 

acadêmicos.  

Para que a pesquisa pudesse ter maior robustez e afunilamento de informações, novos 

filtros foram designados aos trabalhos acadêmicos apresentados nesse levantamento. A 

Tabela 1, a seguir, demonstra a aplicação desses filtros, bem como o total de trabalhos 

obtidos a partir de cada afunilamento. 

 

Tabela 1 – Designação de filtros para levantamento bibliométrico da relação Brasil-Petróleo 

Base de 

dados 

Filtro Total de 

trabalhos 

Scielo - Utilização dos verbetes “Petróleo” AND “Brasil” 
 

- Ano de publicação: utilização dos últimos 09 anos7 (2007-2016) - 

year_cluster: ("2016" OR "2015" OR "2014" OR "2013" OR "2012" OR 

"2011" OR "2010" OR "2009" OR "2008" OR "2007") 

156 
 

 

110 

 
 

Science 

Direct 

 

 

- Utilização dos verbetes “Petroleum” AND “Brazil” 

 

- Ano de publicação: utilização dos últimos 09 anos 

(yearnav,"2016,2015,2014,2013,2012,2011,2010,2009,2008,2007") 

 

- Tipo de Conteúdo – Content Type – Journal – excluindo-se Books e 

Reference Works 

 
- Definição de Topic – palavra-chave – para “brazil” 

 
 

19.857 
 

 

10.278 
 

 

9.069 

 
 

427 
   

Fonte: Autores (2017). 

 

Tendo em vista, portanto, os aspectos de filtragem de informações e classificações 

dos elementos principais da pesquisa, é possível realizar o aprofundamento da pesquisa 

bibliométrica. É possível, portanto, verificar os principais eixos acadêmicos a partir da 

                                                             
7 O período de 09 anos para intervalo de pesquisa fora estabelecido a partir da validação das pesquisas 

bibliométricas de Rojas-Sola e San-Antonio-Gomez (2010), bem como Castiel e Sanz-Valero (2007). Os autores, 

em ambas as pesquisas, consideraram os resultados satisfatórios e significantes com relação ao intervalo de tempo 

para aplicação do modelo bibliométrico. 
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seleção dos artigos filtrados e suas derivativas. 

 

2.1.1.3 Principais resultados encontrados para a relação Brasil-Petróleo diante das publicações 

nacionais - Scielo 

 
Após as aplicações de refinamentos – apresentados na Tabela 1 – tornou-se relevante 

explicitar quais os escopos dos principais vinculadores ou publicações pela base de dados 

Scielo Brasil. A Figura 3 representa as temáticas ou escopos mais discutidos no universo 

acadêmico relacionados à temática do mercado do petróleo. 

 

Figura 3 – Ranking do escopo ou eixos de análise acadêmica sobre a temática na Scielo Brasil. 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

De modo a sintetizar os resultados mais relevantes para a pesquisa, a Figura 3 

representa os quinze maiores publicadores, ou periódicos que realizam publicações 

científicas sobre a relação entre o Brasil e o petróleo em nível nacional8. Foi visível, ainda, 

que muitos autores de nacionalidade brasileira optam por buscar periódicos de fora do Brasil, 

assumindo assim, caráter internacional da publicação. 

De acordo com a análise geral dos escopos dos trabalhos filtrados, em sua grande 

maioria (80% dos artigos pesquisados) dizem respeito à eficiência energética e planejamento 

do potencial energético do Brasil ao longo dos anos. Isso pode ser exemplificado em artigos 

de autores como Tolmasquim (2012) e Lucon e Goldemberg (2009). Ainda é observável o 

direcionamento da temática voltada ao quadro vigente de recessão econômico, arbitrariedade 

política e necessidades sociais ocorridas nas últimas décadas. Considera-se um percentual 

                                                             
8 Os demais artigos do ranking também entraram na análise total da pesquisa – independente do número baixo de 

publicações, comparado aos demais -, porém, não foram dispostos no gráfico. A pesquisa optou, portanto, por 

estabelecer análise visual dos quinze primeiros elementos. 
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satisfatório de abordagem da temática. 

Em contrapartida, alguns artigos propuseram análise micro espacial com relação à 

temática (cerca de 20% dos trabalhos). Isso é perceptível, principalmente ao tratar casos 

específicos ou isolados, como fazem os autores Perlotti, Santos e Costa (2016) e Moniz, 

Carmo e Hacon (2016). Esses autores, assim como outros verificados, especificam a 

proximidade do petróleo com a capacidade energética de alguns agrupamentos urbanos ou 

regiões limitadas, sendo melhor verificadas as ações de políticas públicas e governabilidade. 

O Quadro 2 mostra as principais temáticas abordadas pela análise bibliométrica 

realizada, utilizando-se os parâmetros de pesquisa informados na Tabela 1. 

 

Quadro 2 – Panorama geral de temáticas e autores encontrados na bibliometria – Scielo Brasil. 

Focos de Pesquisa Autores Publicações 

Logística e Operações 

Portuárias (i) 

Rodrigues et al (2016); Almeida; Oliveira; Losekann (2015); Bini; 
Canever; Denardim (2015); Manduca (2012); Moura; Canêdo-Pinheiro; 

Daitx (2012); Shikida; Perosa (2012); Araújo; Almeida (2009); Postali 
(2009); Fares (2007); Carvalho (2006); Villas; Fonseca; Macedo-
Soares (2006). 

11 

Pré-Sal (ii) Sauer; Rodrigues (2016); Leite; Silva (2012); Mendes; Rodrigues Filho 
(2012). 

03 

Gás Natural e Biodiesel 

(iii) 

Perlotti et al (2016); Delgado; Salgado; Perez (2015); Rocha; Anjos; 
Andrade (2015); Raboni; Viotti; Capodaglio (2015); Almeida; 

Machado Filho (2013); Braga; Braga (2012); Prado-Sampaio (2012); 
Crema; Biudes; Camargo (2011); Pompelli et al (2011); Faccini et al 
(2011); Lopes; Silva; Paulillo (2011); Alvarenga; Soares (2010); 
Aquino et al (2010); Souza et al (2009); Barbosa et al (2008); Silva; 
Freitas (2008); Paulillo et al (2007). 

17 

Indústria Petroquímica e 

Petrolíferas (iv) 

Reis; Santana (2015); Mouallem et al (2014); Diogenes et al (2014); 
Oenning; Carvalho; Lima (2014); Oliveira Filho; Moneva-Abadia 
(2013); Dias (2013); Holguín; Lopez (2012); Albuquerque et al (2012); 

Lima; Silva (2012); Postali; Nishijima (2011); Santos; Matai (2010); 
Costa; Lopes (2010); Vilani; Machado (2010); Leite (2009); Ferreira 
(2009); Ballardin; Guimarães (2009); Pessanha et al (2008); Ortiz Neto; 
Costa (2007); Santana (2006); Dantas; Medeiros; Lustosa (2006). 

20 

Saúde e Meio ambiente 

(v) 

Moniz; Carmo; Hacon (2016); Silva; Gurgel; Augusto (2016); Barros; 
Lima (2015); Lopes-Souza; Schiavetti; Álvarez (2015); Freitas et al 
(2015); Jackson Filho; Lima (2015); Martins et al (2015); Andrade et 

al (2014); Silva; Pedroso; Zucchi (2014); Soares; Freitas; Oliveira 
(2014); Silva, Augusto; Gurgel (2013); Zamardi-Lamardo; Bicego; 
Weber (2013); Molisani et al (2013); Puerari et al (2012); Rover et al 
(2012); Santos et al (2012); Janke et al (2011); Alvarez; Figueiredo; 
Rotenberg (2010); Andrade; Augusto; Jardim (2010); Moraes et al 
(2010); Morais; Tauk-Tornisielo (2009); Presgrave; Camacho; Villas-
Boas (2008); Santos; Burnett; Godoy (2008); Goldemberg; Lucon 
(2007); Pimentel et al (2006); Maranho et al (2006); Celino; Queiroz 

(2006); Kozerski; Hess (2006); Santos et al (2006); Hilgemberg; 
Guilhoto (2006); Couceiro et al (2006). 

31 

Eficiência energética 

(vi) 

Pereira; Silveira (2016); Santos; Jabbour (2013); Rodrigues; Child 
(2012); Tolmasquim (2012); Maranho et al (2009); Lucon; 
Gondemberg (2009); Porto-Gonçalves (2008).  

07 

Geologia e estudos 

geológicos ou químicos 

(vii) 

Caputo (2014); Carvajal et al (2014); García-González; Cruz-Guevara; 
Mier-Umaña (2013); Oliveira; Muehe (2013); Gibran; Moura (2012); 

Toledo et al (2011); Lasso-Alcalá et al (2011); Teles; Azevedo; Santos 
(2010); Menezes et al (2009); Rosa et al (2009); Dias; Lopes (2009); 
Souza Filho et al (2009); Rangel et al (2008); Frazão; Vital (2007); 
Tabosa; Amaro; Vital (2007); Parente; Araújo; Araújo (2007); Araújo 
(2006). 

17 
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Outros (Administração 

Pública, Cultura) (viii)  

Barrionuevo (2015); Brasil; Postali (2013); Sansone (2012); Hage 
(2012); Lopes et al (2010); Bonaldo; Dias (2010); Santos; Rocha; 

Fredóu (2010); Ortiz Neto; Shima (2008); Amorim; Ferreira (2008); 
Hage (2008); Castro (2007); Gandra (2006). 

12 

Fonte: Autores (2018). 

 

O apanhado de publicações que envolvem a temática do petróleo é distribuído de 

maneira disforme entre os artigos levantados pela bibliometria. Primeiramente, a temática 

relacionada à Logística e Operações Portuárias (i) teve um número menor de publicações, em 

comparação com os demais eixos de análise. Nesse eixo, o destaque dos artigos se deu diante 

das principais mudanças que geram as disfunções entre o comércio e as taxas de importação 

ou exportação, culminado em desequilíbrios orçamentários em nível nacional. Somados a 

esses custos, ainda é possível verificar os fretes, tributos e controles de certificações ou 

qualidade dos combustíveis à infraestrutura logística (ALMEIDA; OLIVEIRA; 

LOSEKANN, 2015; MOURA; CANÊDO-PINHEIRO; DAITX, 2012). Além disso, é 

atribuído destaque para a entendimento da distribuição do petróleo, que se utiliza de 

tecnologias para a melhor distribuição do insumo em nível global (VILLAS; FONSECA; 

MACEDO-SOARES, 2006). 

As discussões envolvendo Gás Natural e Biodiesel (iii) puderam proporcionar 

análise da distribuição e consumo do gás natural em nível nacional, evidenciando a 

disponibilidade e previsões desse recurso de acordo com suas especificidades de cada 

situação ou agentes envolvidos (PERLOTTI; SANTOS; COSTA, 2016). Essa análise de 

disposição corrobora as discussões dessas energias alternativas para comercialização em 

escala global, demonstrando as ações do Brasil e sua utilização de recursos hidrelétricas 

(ROCHA; ANJOS; ANDRADE, 2015) e acordos de estudos e transporte aos países que 

compõem a União Europeia (RABONI; VIOTTI; CAPODAGLIO, 2015). 

No bojo das discussões para o eixo relacionado à Indústria Petroquímica e 

Petrolíferas (iv) as abordagens foram variadas, possibilitando abordagens sobre o eixo 

operacional e verificando características da produção brasileira de xisto e suas consequências 

para o mercado do petróleo (SANTOS; MATAI, 2010); alavancagem operacional e estudos 

empíricos do desenvolvimento econômico brasileiro, frente aos estudos empíricos que 

envolvem as produções petroquímicas – utilizando-se da verificação de hidrelétricas e 

alternativas renováveis (DANTAS; MEDEIROS; LUSTOSA, 2006; MOUALLEM et al, 

2014); bem como o desempenho humano-operacional dessas indústrias em níveis globais, 

correlacionado suas características às abordagens utilizadas por produtoras como a Petrobras 

(OENNING; CARVALHO; LIMA, 2014;  OLIVEIRA FILHO; MONEVA ABADIA, 2013). 

(continua) 
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É visível a maior preocupação com o meio ecológico – ver Quadro 2 – em que o 

maior índice de pesquisas se deu pela temática Saúde e Meio Ambiente (v). Para esse 

levantamento, as abordagens variaram desde o levantamento de questões ecológicas gerais 

relacionadas ao petróleo no Brasil – pelos impactos da energia ao meio ambiente e possíveis 

consequências (GOLDEMBERG; LUCON, 2007) –, até alguns temas específicos, como o 

tratamento de crustáceos e manutenção marítima em decorrência do desenvolvimento 

petrolífero nas costas brasileiras (SILVA; GURGEL; AUGUSTO, 2016; PARENTE; 

ARAÚJO; ARAÚJO, 2007). Também foram identificados pontos de discussão que 

envolviam a qualidade de vida, diante de aspectos ergonômicos dos trabalhadores de 

refinarias e plataformas de petróleo (JACKSON FILHO; LIMA, 2015). Esses estudos 

puderam ser interligados a um panorama maior, no qual observou-se a análise da saúde dos 

envolvidos nos processos do petróleo, diante de verificação de ouvidorias públicas e análise 

observacional (SILVA; PEDROSO; ZUCCHI, 2014); também ilustrando a intoxicação por 

substâncias derivadas do insumo, a designação da qualidade ambiental de regiões mais 

afetadas pelos processos de comercialização e transportes petroleiros – geralmente inseridos 

em regiões próximas a portos de carga ou descarga, ou mesmo em portos secos 

(PRESGRAVE; CAMACHO; VILLAS BOAS, 2008; MONIZ; CARMO; HACON, 2016). 

É relevante perceber que esse eixo destacou a análise ambiental diante da verificação de 

conformidade do ar – utilizando-se de ferramentas como quimiluminescência e utilização da 

substância pararosanilina –, tendo como principais resultados a quantificação de emissões de 

poluentes e regulação de dióxido de carbono na atmosfera, afetando diretamente na fauna, 

flora e condições de vidas das regiões próximas aos processos de queima e combustão de 

petróleo (KOZERSKI; HESS, 2006;  HILGEMBERG; GUILHOTO, 2006). 

Ainda cabe considerar que algumas temáticas se encontram em processo de 

fortalecimento, sendo de grande necessidade para pesquisas futuras ou desenvolvimento de 

projetos que possibilitem atuar com inovação, tecnologia e melhores recursos para a 

administração do petróleo como insumo.  

Temáticas como o Pré-Sal (ii) e a Eficiência energética (vi), poderiam ser o centro 

de análise para incrementar pesquisas acadêmicas e beneficiar os utilizadores do petróleo em 

escala micro ou macroeconômica. Mendes e Rodrigues Filho (2012) reforçam essa ideia, 

alertando para as possibilidades financeiras em longo prazo do desenvolvimento de pesquisas 

para essas temáticas, em que o Pré-Sal, caso seja administrado de maneira coerente, permite 

a reformulação de políticas econômicas e de maior aderência a novas relações internacionais, 

alargando, desta forma, os laços com possíveis potências mundiais do petróleo. Sauer e 
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Rodrigues (2016) estabelecem ainda alguns cenários geopolíticos, econômicos e estratégicos 

para a exploração do Pré-Sal em nível mundial, refletindo suas prioridades para o cenário 

brasileiro. Os autores ressaltam a necessidade de agentes e ordens regulatórios, bem como a 

fiscalização vigente da OPEP - Organização dos Países Exportadores de Petróleo -, de forma 

a controlar assiduamente os resultados obtidos e, consequentemente, abranger aplicações 

financeiras. Além disso, autores como Leite e Silva (2012) buscam elucidar as questões mais 

abrangentes do Pré-Sal em discussão com outros temas bastante frequentes, como as novas 

plataformas de perfuração, abrangência política e envolvimento dos governos federais nessas 

intervenções. Crê-se na importância de expor essa temática, de maneira a explicitar as 

possíveis mudanças a serem ocorridas no futuro da exploração petrolífera. 

O tema Eficiência energética, por sua vez teve um número relativamente baixo entre 

os eixos pesquisados, mesmo tendo propostas bastante significativas para as discussões 

acadêmicas. Assuntos como a utilização da energia fotovoltaica em substituição à queima de 

combustíveis fósseis derivados do petróleo – bem como sua utilização em hospitais e 

ambientes de saúde – (SANTOS; JABBOUR, 2013); utilização de capital social para 

designação de produção petrolífera eficiente (RODRIGUES; CHILD, 2012); e a discussão 

das novas matrizes energéticas para configuração de trocas, onde a biomassa substitui os 

combustíveis fósseis – possivelmente maléficos ao organismo (PORTO-GONÇALVES, 

2008), são tomados como grande oportunidade para projetos ou discussões mais 

aprofundadas, tendo em vista a modificação visível diante da aplicabilidade. 

Ao compreender os elementos da temática envolvendo Geologia e estudos geológicos 

ou químicos (vii) – que proporcionou um número considerável de publicações -, é visível a 

discussão acerca dos impactos ambientais e geológicos causados pelas operações petrolíferas 

em ambientes ou regiões específicas. Teles, Azevedo e Santos (2010), por exemplo, 

estabelecem assuntos diante da perspectiva geológica da extração do petróleo, interferindo 

na qualidade do solo e salinidade da água. A análise de sedimentos também se torna o foco 

de pesquisas, tratando algumas alterações ecológicas diante da extração excessiva ou 

perfuração das rochas, dispondo ao meio elementos que possivelmente interfiram – em um 

futuro próximo – nos níveis de água e sua potabilidade (OLIVEIRA; MUEHE, 2013; 

LASSO-ALCALA et al, 2011; GARCIA-GONZALEZ; CRUZ-GUEVARA; MIER-

UMANA, 2013). 

Os demais artigos, que não tiveram em seu escopo as temáticas relacionadas 

anteriormente, foram possíveis no enquadramento de Outros (viii) (abrangendo discussões 

voltadas à Administração Pública – como a formação de preços do comércio brasileiro, em 
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uma plataforma geral (BARRIONUEVO, 2015); novas trajetórias tecnológicas envolvendo 

as barreiras comerciais (ORTIZ NETO; SHIMA, 2008); e a reprodução biológica de 

elementos ou ambientes em que está inserido o petróleo e o percurso de sua comercialização 

(SANTOS; ROCHA; FREDÓU, 2010). 

Após todas as filtragens foram obtidos o total de 04 artigos – 3,63% – que não foram 

condizentes com a temática pesquisada. Tais artigos representaram análises alheias à 

temática do petróleo ou de suas possíveis derivações. Logo, esses artigos não foram 

considerados para discussão da temática de maneira significativa. 

O mesmo procedimento de análise das publicações em relação ao cenário do Petróleo 

em território brasileiro foi realizado em publicações internacionais.  

 

2.1.1.4 Principais resultados encontrados para a relação Brasil-Petróleo diante das publicações 

internacionais – Science Direct 

 

O reflexo do panorama internacional de pesquisa e publicações acadêmicas é visível 

ao longo do tempo. A busca por periódicos internacionais por pesquisadores tem sido 

amplificada nas últimas décadas, acarretando possíveis exposições de resultados locais em 

nível global. De acordo com Fradkin (2015), apesar da dificuldade encontrada por alguns 

autores brasileiros – pelo inglês não ser o idioma nativo –, é visível que o nível de 

significância das publicações internacionais age como uma alavanca ao desempenho 

acadêmico. Desta forma, espera-se maior discussão de elementos ou conceitos de maneira 

global, ou seja, difundindo temáticas em escala internacional, bem como a apropriação de 

ferramentas globais para o debate brasileiro. 

A Figura 4 mostra o ranking de publicações encontradas na base de dados Science 

Direct, exibindo a temática tratada dentro da relação do Brasil com o petróleo e suas 

derivativas sem a utilização dos filtros de pesquisa para afunilamento de informações. 
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Figura 4 – Ranking do escopo ou eixos de análise acadêmica sobre a temática na Science Direct. 

  
Fonte: Autores (2018). 

 

Ao tratar de discussões relacionadas ao petróleo, percebe-se pelo viés internacional, 

que as bases voltadas às energias ou combustíveis renováveis e políticas energéticas são 

bastante significativas, representando a utilização de elementos técnicos e específico para 

tratar o assunto. As Ciências Aplicadas – eixo também destacado pela repetição de 

amostragem – também corrobora os assuntos voltados aos eixos mais humanos e de 

coletividade, abrangendo sistemas diplomáticos e de relações internacionais. O Quadro 3, 

por conseguinte, representa o panorama dos focos de pesquisa em que a relação do petróleo 

e o Brasil está inserida, ilustrando os autores dessas pesquisas acadêmicas. 

 

Quadro 3 – Panorama geral de temáticas e autores encontrados na bibliometria – Science Direct. 
Focos de Pesquisa Autores Publicações 

Logística e Operações 

Portuárias (i) 

Barros; Szklo (2015); Ferraro; Hallack (2012); Schmitt; Szklo; Schaeffer 
(2011); Banaszewski et al (2012); Banaszewski et al (2013). 05 

Pré-Sal (ii) Cezário et al (2015); Cavalheiro; Joia; Gonçalves (2014); Seabra et al 
(2015); Magalhães; Domingues (2014). 

04 

Gás Natural e 

Biodiesel (iii) 

Kligerman; Bouwer (2015); Cardoso et al (2016); Santos; Szklo; Magrini 
(2016); César et al (2015); Fulquet; Pelfini (2015); Gonçalves; Aznar; 

Santos (2014); Newberry (2014); Martínez et al (2013); César; Batalha; 
Zopelari (2013); Tupinambá et al (2013); Santos et al (2013); Silva et al 
(2013); Portela et al (2016); Santos et al (2012); Oliveira; Coelho (2016); 
Leão; Hamacher; Oliveira (2011); Moraes; Bacchi; Caldarelli (2016); 
César; Batalha (2010); Welna; Klimpel; Zyrnicki (2008); Pousa; Santos; 
Suarez (2007); Alkimim; Sparovek; Clarke (2015); Birolli et al (2015); 
Cremonez et al (2015); Esperanza; Ingram; Leeke (2015); Martins et al 
(2015); Cremonez et al (2015); Pereira et al (2015); Johnson; Silveira 

(2014); Campos et al (2014); Stattman; Hospes; Mol (2013); Lopes et al 
(2013); Costa et al (2013); Khatiwada et al (2012); Azadi et al (2012); 
Padula et al (2012); Dantas; Legey; Mazzoni (2013); Leoneti; Aragão-
Leoneti; Oliveira (2012); Hultman et al (2012); Borzoni (2011); La 
Rovere; Pereira; Simões (2011); Mathews et al (2011); Costa; Pereira Jr; 
Aranda (2010); Souza; Silveira (2011); Soccol et al (2010); Lapola; 
Priess; Bondeau (2010); Carioca; Filho; Macambira (2009); 
Satyanarayana; Guimarães; Wypych (2007); Selbmann; Ide (2015); Rico; 
Sauer (2015); Vahl; Casarotto-Filho (2015); Raman; Gnansounou (2014); 

Stattman; Mol (2014); Milazzo et al (2013); Hofsetz; Silva (2012); 
Oberling et al (2012); Puerto Rico; Mercedes; Sauer (2010); Nogueira 

113 
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(2011); Schwob; Henriques Jr; Szklo (2009); Ceccon; Miramontes 

(2008); Peláez-Samaniego et al (2008); Kuss et al (2015); Pinho et al 
(2014); Araújo et al (2014); Hira (2011); Silva Jr (2013); Conceição et al 
(2011); Alonso-Pippo et al (2011); Furtado; Scandiffio; Cortez (2011); 
Rajcaniova; Drabik; Ciaian (2013); Ohimain (2013); Cremonez et al 
(2015); Villela et al (2014); Cremonez et al (2015); Coimbra-Araújo et 
al (2014); Walter et al (2008); Araújo et al (2013); Santos et al (2008); 
Miranda; Bailis; Vilela (2013); Stephen; Mabee; Saddler (2013); César; 
Batalha (2013); Cunha et al (2009); Takahashi; Ortega (2010); Milazzo 

et al (2013); Goldemberg; Guardabassi (2009); Goldemberg; Coelho; 
Guardabassi (2008); Santos; Rathmann (2014); Coronado; Carvalho Jr; 
Silveira (2009); Santos et al (2010); Demirbas (2011); La Salles et al 
(2010); Virmond et al (2012); Mathews; Goldsztein (2009); Oliveira et al 
(2011); Mathews (2007); Castro et al (2014); Altamirano et al (2016); Su; 
Zhang; Su (2013); Lago et al (2012); Moraes; Oliveira; Diaz-Chavez 
(2015); Santana et al (2010); Rathmann; Szklo; Schaeffer (2012); 
Rathmann; Szklo; Schaeffer (2010); Chohfi (2008); Hall et al (2009); 

Barros et al (2012); Gura (2009); Cunha Jr et al (2013); Pereira et al 
(2014); Timilsina; Mevel; Shrestha (2011); Rocha et al (2014); Ribeiro 
(2013); Renó et al (2014). 

Indústria Petroquímica 

e Petrolíferas (iv) 

Coelho; Szklo (2015); Mariano; La Rovere (2007); Silva; Flórez-Orrego; 
Oliveira Jr (2015); Paz (2014); Confort; Mothe (2014); Barros; Gil-
Alana; Wanke (2014); Saraiva et al (2014); Ariztía et al (2014); Bailis et 
al (2013); Lopes et al (2016); Freitas; Kaneko (2011); Bridgman; Gomes; 
Teixeira (2011); Hira; Oliveira (2009); Mendes et al (2014); Raele et al 

(2014); Antolín; Cendrero (2013); Iootty; Pinto Jr; Ebelin (2009); 
Campos et al (2016); Gandhi et al (2016); Deorsola et al (2013); Mathias; 
Szklo (2007); Mayer et al (2016); Hall et al (2011); Mello; Marx; Motta 
(2016); Azevedo et al (2008); Branco; Gomes; Szklo (2010); Figueiredo 
et al (2012); Turner et al (2009). 

28 

Saúde e Meio 

ambiente (v) 

Foelster et al (2016); Filoso et al (2015); Rüstemoğlu; Andrés (2016); 
Lucena et al (2016); Martínez et al (2015); Salvo et al (2015); Camargo 

et al (2014); Garcia-Subirats et al (2014); Chen; Timilsina; Landis 
(2013); Pao; Fu (2013); Pinheiro; Holanda (2009); Pereira et al (2012); 
Meire et al (2012); Bassegio et al (2016); Abbas et al (2008); Conpeán; 
Polenske (2011); Freitas; Kaneko (2011); Martins; Pereira (2011); Beck 
et al (2011); Freitas; Kaneko (2011); Oliveira et al (2016); Román (2011); 
Rocket et al (2016); Dias; Vianna; Felby (2016); Agostinho; Ambrósio; 
Ortega (2010); Branco; Szklo; Schaeffer (2010); Gomes; Szklo; 
Schaeffer (2009); Lora; Andrade (2009); Padilha et al (2009); Hotza; 
Costa (2008); Pombo; Magrini; Szklo (2013); Gonçalves; Santos; 

Macedo (2015); Paoliello; Capitani (2007); Santos et al (2015); Nogueira 
et al (2015); Carvalho et al (2015); Calili et al (2014); Maioli et al (2010); 
Delivand; Gnansounou (2013); Neves Jr; Pinto (2013); Baran; Legey 
(2013); D’agosto; Souza; Ribeiro (2013); Forster-Carneiro et al (2013); 
Ribeiro; Raiher (2013); Pereira Jr et al (2013); Oliveira et al (2013); Lino; 
Ismail (2011); Giraçol et al (2011); Frota; Rocha (2010); Lucena et al 
(2009); Bartholomeu; Caixeta Filho (2009); Macedo; Seabra; Silva 
(2008); Delzeit; Hölm-Muller (2009); Sanches-Pereira; Tudeschini; 

Coelho (2016); Agostinho; Ortega (2013); Solomon; Krishna (2011); 
Correa et al (2012); Galdos et al (2013); Lampreia et al (2011); Wills; La 
Rovere (2010); Young; Pessoa; Queiroz (2015); Lima et al (2011); 
Souza; Seabra (2013); Nadaletti et al (2015); Nogueira et al (2014); 
Lamers et al (2011); Silvestre (2015); Garcez; Vianna (2009); Branco et 
al (2011); Janssen; Rutz (2011); Mathews (2008). 

71 

Eficiência energética 

(vi) 

Goldemberg et al (2014); Nogueira et al (2015); Corrêa et al (2012); 

Lima; Schaeffer (2011); Ferreira et al (2016); Guerra et al (2015); Brasil; 
Postali (2014); Mayer et al (2015); Nogueira et al (2014); Coelho; 
Goldemberg (2010); Quintino; David (2013); Oliveira; Shayani; Oliveira 
(2013); Pao; Fu (2013); Santos (2013); Perobelli; Oliveira (2013); 
Cavalcanti et al (2012); Schaffel; La Rovere (2010); Leite et al (2009); 
Kileber; Parente (2015); Wanke; Barros (2016); Pottmaier et al (2013); 
Pohit et al (2009); Marta-Almeida et al (2013); Aguiar et al (2014); 
Santana; Bajay (2016); Lamas; Giacaglia (2013); Fontoura; Brandão; 
Gomes (2015); Flumignan et al (2008) 

28 

Geologia e estudos 

geológicos ou 

Figueiredo; Piana (2016); Octaviano; Paltsev; Gurgel (2016); Marques et 
al (2014); Câmara et al (2011); Turner et al (2008); Carneiro; Machado 13 
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químicos (vii) (2008); Pesarini et al (2010); Lessa et al (2014); Barbanti et al (2011); 

Takeshita et al (2008); Corgozinho; Pasa; Barbeira (2008); Amais et al 
(2012); Kaiser et al (2010). 

Outros (Administração 

Pública, Cultura) (viii) 

Postali (2009); Montasser et al (2015); Cavalcanti; Szklo; Machado 
(2012); Archer; Szklo (2016); Dutra et al (2016); Barberia; Biderman 
(2010); Pereira; Freitas; Silva (2010); Zamora (2014); Souza; Bastos; 
Perobelli (2016); Banerjee; Alavalapati (2009); Khanna; Nuñez; 
Zilberman (2016); Mendes; Matos; Silvestre (2014); Freitas et al (2015); 

Silva et al (2014); Maroun; La Rovere (2014); Marroni; Asmus (2013); 
Athreye; Tuncay-Celikel; Ujjual (2014); Pacini; Silveira (2011); 
Monteiro; Altman; Lahiri (2012); Nardon; Aten (2008); Zhang et al 
(2011); Mcgrath (2013); Szklo; Schaeffer; Delgado (2007); Flumignan et 
al (2008). 

24 

Fonte: Autores (2018). 

 

É visível, após o levantamento de dados apresentados no Quadro 39, que existe um 

número significativo de pesquisas que correlacionem o Brasil e o mercado do petróleo, dando 

respaldo para compreender os debates científicos, mesmo que em nível internacional.  

Para o foco de pesquisa referente à Logística e Operações Portuárias (i) foi possível 

observar, principalmente, as discussões sobre as plataformas modais e utilização de novos 

meios de distribuição do petróleo em aspectos de importação e exportação brasileira. 

Banaszewski et al. (2013) discutem a necessidade de reforço ou aplicação de melhores 

práticas no planejamento modal dos produtos oriundos do petróleo, representando acordos e 

relações fiéis com o restante dos envolvidos nessa relação. Também é colocado em voga a 

discussão dos agentes de regulação comercial ou de produção de petróleo, atuando como 

supply management do processo em escala global (BARROS; SZKLO, 2015), atribuindo as 

quantificações nas cadeias de suprimento deste insumo, junto às grandes exportadoras e 

agentes de regulação – como a OPEP e ANP. Outro destaque para esse foco de pesquisa se 

dá pelo levantamento de panoramas legislativos, econômicos e ambientais da gestão 

portuária com relação ao petróleo e ao gás natural, sugerindo possíveis regulações aos 

impactos futuros (FERRARO; HALLACK, 2012; SCHMITT; SZKLO; SCHAEFFER, 

2011). 

Para as discussões do Pré-Sal (ii), obteve-se um número baixo de trabalhos, tendo em 

vista a relevância da temática e expansão em nível global nos últimos anos. Basicamente, as 

discussões científicas dessa área tentaram expor um panorama aprofundado sobre as relações 

do Brasil com o exterior diante da exploração do Pré-Sal, ressaltando características como: 

os impactos econômicos e ambientais em longo prazo com efeitos negativos para o ambiente, 

mas, com resultados econômicos favoráveis (MAGALHÃES; DOMINGUES, 2014); novos 

                                                             
9 Optou-se por manter as mesmas definições para os “focos de pesquisa”, ao que diz respeito aos levantamentos 

pela Scielo – Quadro 2 – e levantamento pela Science Direct – Quadro 3. Essa escolha permite classificar os 

conteúdos ou debates encontrados em categorias mais discutidas e pertinentes ao panorama a ser caracterizado. 
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métodos e patentes para uma exploração eficaz sem a ocorrência de meios prejudiciais já 

recorrentes no Brasil (CAVALHEIRO; JOIA; GONÇALVES, 2014); e a relação de pobreza 

das costas brasileiras e a exploração desse novo insumo – questionando às possíveis 

interferências de maneira invasiva, mas pouco resoluta (SEABRA et al., 2015). 

As pesquisas relacionadas ao Gás Natural e Biodiesel (iii) se mostraram em número 

significativo, representando o foco de pesquisa com maior incidência de discussões na base 

de dados Science Direct. Primeiramente, como esperado, é colocado em discussão um 

panorama dos biocombustíveis em território brasileiro. Nesse panorama, é discutido as 

políticas inseridas na comercialização, historicidade e prospecções sobre o desenvolvimento 

e mecanismos de intervenção futuros (POUSA; SANTOS; SUAREZ, 2007; KLIGERMAN; 

BOUWER, 2015). A oferta e demanda do biodiesel, tendo como fundamento sua existência 

como um suprimento essencial às transações comerciais também são colocadas em pauta, 

onde destaca-se, principalmente, a valoração econômica diante dos empecilhos comerciais 

ou transições de políticas de suprimentos em nível nacional (LEÃO; HAMACHER; 

OLIVEIRA, 2011; TIMILSINA; MEVEL; SHRESTHA, 2011; RATHMANN; SZKLO; 

SCHAEFFER, 2012; STATTMAN; HOSPES; MOL, 2013). Outro rumo levado pelas 

discussões que cercam essa temática são os estudos das alternativas que compõem o 

biodiesel, como a utilização da cana-de-açúcar e o glicerol (ou bases de glicerina), levando 

ao atendimento das necessidades que seriam encontradas pelos agentes poluidores mais 

comuns (WELNA; KLIMPEL; ZYRNICKI, 2008; ALKIMIM; SPAROVEK; CLARKE, 

2015; LEONETI; ARAGÃO-LEONETI; OLIVEIRA, 2012; SANTOS; SZKLO; MAGRINI, 

2016; GONÇALVES; AZNAR; SANTOS, 2014). 

Quando a discussão se volta à Indústria Petroquímica e Petrolíferas (iv), é perceptível 

o levantamento de temas como: o tratamento e aumento da produtividade das indústrias 

petrolíferas brasileiras, bem como as oportunidades analisadas para o futuro, de acordo com 

a economia, estreitamentos políticos e novas relações internacionais (BRIDGMAN; 

GOMES; TEIXEIRA, 2011; BRANCO; GOMES; SZKLO, 2010); as designações do gás 

natural e do etanol pelas petroquímicas, fornecendo relações de estreitamentos com as 

potências produtoras de insumos derivados do petróleo nas últimas décadas – interligando, 

inclusive, as relações obtidas pelos acordos da Agência Nacional do Petróleo (MARIANO; 

LA ROVERE, 2007; BARROS; GIL-ALANA; WANKE, 2014); bem como as estimativas 

com relação à produção do ramo petroquímico no auxílio às novas tecnologias – como 

veículos automotivos, estações de armazenamento petrolífero, refinarias e novos produtos 

ambientalmente corretos (CONFORT; MOTHE, 2014; SILVA; FLÓREZ-ORREGO; 
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OLIVEIRA JUNIOR, 2015; BRANCO; GOMES; SZKLO, 2010). 

Igualmente no cenário de publicações nacionais, o eixo de discussão sobre Saúde e 

Meio Ambiente (v) pode ser considerado como significativo para as pesquisas acadêmicas 

na base de dados internacional, considerando o número elevado de publicações. Dentro desse 

eixo de pesquisa, foram observadas similaridades do assunto: as emissões de carbono, as 

taxas de catálise e manifestação química na natureza e saúde das populações, traçando 

panoramas das últimas décadas de cunho ambiental, implicações econômicas e de 

interferências diplomáticas (RÜSTEMOĞLU; ANDRÉS, 2016; CHEN; TIMILSINA; 

LANDIS, 2013); modificações de processos para produção de cerâmica, utilizando-se de 

resíduos de petróleo e alternativas renováveis para os processos tradicionais (PINHEIRO; 

HOLANDA, 2009); bem como as discussões envolvendo os impactos de energias 

alternativas e os ciclos novos para a extração, designação e filtração do petróleo e derivados 

(DELIVAND; GNANSOUNOU, 2013). As discussões sobre energias renováveis e 

elementos da natureza – fauna e flora brasileiras – como possíveis substitutos do petróleo 

também puderam ser constatados (no qual repetiram-se artigos e pesquisadores do eixo de 

pesquisa anterior – Gás Natural e Biodiesel). 

Ao tratar a questão relacionada à Eficiência energética (vi), colocou-se em pauta: a 

confecção e acompanhamento de um plano de negócios para a eficiência energética do Brasil, 

demonstrando a necessidade para a abertura de novos projetos e ferramentas para 

acompanhamento da gestão dos processos petrolíferos (OLIVEIRA; SHAYANI; 

OLIVEIRA, 2013); a eficiência das refinarias, tendo em vista a expansão e maior 

aproveitamento da matriz energética em nível nacional – demonstrando a otimização diante 

da aplicabilidade de ferramentas estruturadas especificamente para o tratamento do insumo 

e derivados (LIMA; SCHAEFFER, 2011; FONTOURA; BRANDÃO; GOMES, 2015); a 

distribuição, concessão e autos de compra/venda, favorecendo a eficiência da matriz 

energética no país (BRASIL; POSTALI, 2014); e ainda, o panorama de abertura e designação 

de novos contratos para a troca de serviços petrolíferos nos próximos anos, estipulando uma 

previsão de aceleração na demanda e novas alternativas interligadas ao processo de 

perfuração – em que verifica-se a abertura de contratos com novas instituições privadas ou 

públicas (QUINTINO; DAVID, 2013). 

As discussões envolvendo Geologia e estudos geológicos ou químicos (vii) tiveram 

um número reduzido de trabalhos científicos. Algumas temáticas apresentadas tiveram 

destaque, principalmente, em determinar resíduos de óleo ou derivados de petróleo em solos 

brasileiros diante de espectrofluorimetria e quimiometria (CORGOZINHO; PASA; 
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BARBEIRA, 2008); estabelecer modelos químicos para análise do ar diante da atmosfera 

petrolífera (OCTAVIANO; PALTSEV; GURGEL, 2016); e a exploração da indústria 

mineradora, verificando os resíduos e possíveis agentes químicos ou patológicos ao ambiente 

de trabalho, saúde e bem-estar da população (FIGUEIREDO; PIANA, 2016). 

Ao analisar o eixo Outros, voltando a análise a temáticas variadas como a 

Administração Pública e Cultura (viii), alguns itens de destaque foram identificados pelos 

trabalhos científicos: administração e regulamentação pública das ações petrolíferas – nas 

esferas federais, estaduais e municipais –, condizentes à comercialização e desempenho do 

etanol e derivados do petróleo (CAVALCANTI; SZKLO; MACHADO, 2012); 

desenvolvimento econômico oriundo das práticas regulatórias estipuladas pela gestão 

pública ao petróleo e biodiesel (BARBERIA; BIDERMAN, 2010); contexto do petróleo nas 

ações da terceirização brasileira (SOUZA; BASTOS; PEROBELLI, 2016); e o equilíbrio 

entre as concessões de espaço para perfuração petrolífera e os aspectos de aceitação – 

culturais e éticos – com relação a essa expansão (BANERJEE; ALAVALAPATI, 2009). 

Salienta-se que, apesar da designação dos filtros e distribuição dos conteúdos, cerca 

de 68 artigos – 15,9% do total filtrado – não se enquadraram nas temáticas de pesquisa 

classificadas, representando abordagens antropológicas, sociológicas ou mesmo 

epistemológicas com relação às temáticas brasileiras, em geral, sem relação direta com o 

petróleo. Em alguns desses trabalhos, foi recorrente a utilização de análise com relação aos 

meios de energias renováveis ou não-renováveis como a água, energia eólica e eletricidade, 

não citando as caracterizações ou desdobramentos do petróleo ou derivados do petróleo, 

portanto, não puderam ser considerados como pertinentes à pesquisa bibliométrica. Ainda é 

importante considerar que, mesmo descartados, esses artigos podem ser aplicados à outras 

pesquisas, com escopos diferentes do aplicado, tendo em vista o fomento às práticas 

ambientais e necessidades de mudanças nos processos de poluição. 

 

2.1.1.5 Comparação entre o panorama Brasileiro para o Petróleo encontrado na Scielo e na 

Science Direct 

 
Cabe destacar os elementos mais abrangentes nos dois níveis (nacional e 

internacional), os focos de pesquisa relacionados à Saúde e Meio Ambiente – discussões pela 

base de dados internacional Science Direct – e Gás Natural e Biodiesel – discussões pela 

base de dados nacional Scielo Brasil – tiveram uma abrangência significativa. A preocupação 

com os elementos ecológicos, bem como os impactos ambientais à saúde foram retratados 
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por Delivand e Gnansounou, (2013) e Pinheiro e Holanda (2009). Os temas trataram desde a 

poluição ambiental – ilustrando possíveis índices de mensuração da queima e refinaria do 

petróleo bruto e derivados (MARIANO; LA ROVERE, 2011; ROCHEDO et al, 2016), até 

mesmo a exposição das estratégias de extração que possibilitem o desenvolvimento 

econômico e social em prol do bem-estar humano (PAZ, 2014; CHEN; TIMILSINA; 

LANDIS, 2013). Segundo as discussões observadas, há uma preocupação latente por parte 

do ser humano em buscar energias renováveis e minimizar os impactos causados pelos 

poluentes petrolíferos, voltando-se às práticas de saúde e maior aceitação da ciência nos 

processos de modificações ambientais (GOLDEMBERG; LUCON, 2007; PINHEIRO; 

HOLANDA, 2009). 

Além disso, também é perceptível o foco de pesquisas nacionais e internacionais com 

relação às alternativas naturais de combustíveis – com o foco significativo de pesquisa em 

Gás Natural e Biodiesel. É consenso os questionamentos em prol do desenvolvimento futuro 

do biodiesel (LEÃO; HAMACHER; OLIVEIRA, 2011; LEONETI; ARAGÃO-LEONETI; 

OLIVEIRA, 2012; SANTOS; SZKLO; MAGRINI, 2016), traçando debates de sua possível 

utilização em larga escala – o que o tornaria cada vez mais rentável, porém caro e competitivo 

ao mercado (NOGUEIRA, 2011; SILVA JUNIOR, 2013; POUSA; SANTOS; SUAREZ, 

2007; GONÇALVES; AZNAR; SANTOS, 2014).  

Outras pesquisas também verificadas na plataforma Scielo Brasil sugerem a 

utilização, criação e desenvolvimento do biodiesel em escala mundial, utilizando-se de 

matérias-primas brasileiras, como por exemplo: bagaço da cana-de-açúcar puro (HOFSETZ; 

SILVA, 2012), amêndoas ou castanhas típicas de algumas regiões brasileiras (SANTOS et 

al, 2008), sebo bovino (CUNHA et al, 2009) e óleo de girassol ou de soja (MILAZZO et al, 

2013). Ainda é visto a proposição de maior cautela para os estudos e comercialização do 

biodiesel em larga escala, tendo em vista o caráter renovável – ou não-renovável – dos 

elementos que farão parte desse insumo, no intuito de atuar de maneira regulatória e 

especificamente voltada para atender a demanda – que possivelmente será, cada vez mais, 

necessária e crescente à população mundial (PERLOTTI; SANTOS; COSTA, 2016; 

ROCHA; ANJOS; ANDRADE, 2015; LEÃO; HAMACHER; OLIVEIRA, 2011; WELNA; 

KLIMPEL; ZYRNICKI, 2008). 

A Figura 5 ilustra essas características de acordo com a pesquisa bibliométrica 

realizada. 
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Figura 5 – Resumo dos principais focos de pesquisa obtidos diante do delineamento bibliométrico. 

 
Fonte: Autores (2018). 

 

Compreende-se que a maioria das publicações da temática entre o Brasil e o Petróleo 

tem se destacado em âmbito internacional, seja pelo afunilamento das pesquisas, ou pela 

maior visibilidade dos trabalhos publicados em bases de dados internacionais. Não se tinha 

conhecimento dessa análise diante das publicações acadêmicas, sendo, portanto, necessária 

para compreender o panorama de pesquisa um levantamento bibliométrico rigoroso. Ainda 

que alguns autores compreendam a existência de um nível de dificuldade maior para 

publicações internacionais (FRADKIN, 2015), a busca de periódicos e publicações de maior 

impacto tem sido amplamente divulgadas em nível global – conforme retratam os resultados 

da base de dados Science Direct. O Pré-Sal, por exemplo, corresponde a um nível 

relativamente baixo de pesquisas acadêmicas, principalmente por se tratar de um recurso 

brasileiro. Sugere-se para,pesquisas futuras, analisar os motivos aparentes dessa 

inconsistência diante de análise bibliométrica. 

Fares (2007) e Santana (2006) reforçam que, embora nítidos no conceito popular, 

temáticas como cultura, processos diplomáticos e conflitos entre sociedades poderiam ser 

mais amplamente tratadas em temáticas que o petróleo se encontra envolvido. A nitidez entre 

a relação do petróleo e manifestações econômicas e ambientais têm obtido maior força pelas 

pesquisas acadêmicas, disseminando propostas e modelos para melhoria econômica. 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO ORIENTE MÉDIO 

 
Sobre a geografia da região, Mellahi, Demirbag e Riddle (2010, p. 406, tradução 



40 
 

nossa) situam o Oriente Médio como sendo “todo o território que se estende desde Marrocos 

à Turquia ao lado das margens sul e oriental do Mediterrâneo, tendo em seu lado oriental o 

Irã, e ao sul, Sudão e Iêmen”10. Essa região também é conhecida como Oriente Médio e Norte 

da África (OMNA), tendo em vista a localização do Egito nesta região. 

Diante da literatura acadêmica, é notável a conceituação do Oriente Médio como um 

espaço sócio-político e cultural, configurando relações históricas fortemente instituídas ao 

longo das mudanças e rupturas encontradas nas últimas décadas. A imponência do Oriente 

Médio é ainda mais notável a partir da década de 1970, diante do choque do petróleo e 

manifestações do governo Geisel – porém, com caracterização de novas fronteiras ainda em 

processo de solidificação, envolvendo os seus principais países, geradores de riquezas e 

insumos (KABASAKAL; BODUR, 2002; MELLAHI; DEMIRBAG; RIDDLE, 2010).  

Os países do Oriente Médio - Bahrein, Irã, Iraque, Kuwait, Omã, Qatar, Arábia 

Saudita e os Emirados Árabes Unidos (EAU) – são conhecidos pela distribuição de recursos 

energéticos, sendo responsáveis por: 60% das reservas de petróleo do mundo comprovadas e, 

além disso, 40% das reservas de gás natural também em escala mundial (RIAZI, AL-

HADDAD; MANSOORI, 2007). Nos últimos anos – principalmente depois dos anos 2000 –, 

houve aumento no percentual do consumo de produtos derivados do petróleo, como o óleo 

cru, diesel e biodiesel (de países como China e Índia), elevando os custos de processos de 

distribuição. 

A Figura 6, demonstra os principais países ou agrupamentos que fazem parte do 

Oriente Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
10 [...] all territory extending from Morocco to Turkey alongside the southern and eastern shores of the 

Mediterranean as far east as Iran, and south to Sudan and Yemen (MELLAHI; DEMIRBAG; RIDDLE, 2010, p. 

406). 
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Figura 6 – Mapa geográfico, produção e distribuição de petróleo no Oriente Médio e no Mundo em 2010. 

 

 

Fonte: Adaptado de EIA (2016). 

 

Alguns países menores têm se apoiado em outras potências em distribuição de 

insumos, realocando seu foco para política e relações culturais de nacionalismo e conflitos 

históricos – como é o caso da Palestina e Israel em detrimento de conquistas de acordo com 

o estabelecimento da imposição do poder e diferentes formas de governo (CHOMSKY, 

2003). Tendo em vista, portanto, a análise histórica da região, essa região está em constante 

modificação territorial, sendo necessária adequações e reformulações de políticas públicas, 

de forma a acompanhar os governos, sociedades e culturas de cada região modificada dentro 

desse grupo de países.  

Ainda é possível identificar, segundo Kabasakal e Bodur (2002) a formação de um 

cluster ou arranjo de maior produtividade e comercialização dentro do contexto geográfico 

do Oriente Médio. Formado por Marrocos, Turquia, Egito, Qatar e Kuwait, esse arranjo 

possui um IDH moderado, sendo fonte de riquezas minerais e abundância na produção de 

petróleo e derivados.  

O quadro social e histórico desse aglomerado pode ser destacado também pelo 

contexto cultural, observando toda a historicidade e religiosidade envolvida nesses países – 

tendo em maior parte a religião e doutrinamento muçulmano (MELLAHI; DEMIRBAG; 

RIDDLE, 2010), refletindo tais diferenças em ocorrências políticas e de relações exteriores 

com os países do Ocidente e do Oriente.  

Esse aglomerado, embora contribua para a definição de novas discussões de cunho 

político e econômico do Oriente Médio, exerce influência para a evolução direta e indireta 

do IDH nos países envolvidos, tendo como referência mudanças significativas nas últimas 
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décadas – tendo realce na literatura principalmente após a virada do milênio, em 2001 –, 

considerando todo o contexto sócio-político e demográfico (FARES, 2007). Kabasakal e 

Bodur (2002), diante do estudo de escores de melhoria de vida entre os países envolvidos no 

aglomerado, reforçam nove enfoques de melhorias, descritas na sequência: 

1. Diminuição da resistência a mudanças em nível global – tendo em vista as 

modificações instituídas pelas organizações e projetos de caráter social; 

2. Maior orientação ao futuro, considerando práticas de empreendedorismo e modelos 

de negócio equivalentes a cada cultura; 

3. Menor distanciamento do público ao poder democrático, possibilitando ampliar as 

relações e políticas públicas de cunho participativo; 

4. Coletividade institucional, tendo em vista as relações entre os aglomerados presentes 

na região e o suporte dado às organizações presentes diante dos períodos de recessão 

e necessidade de auxílio financeiro; 

5. Maior orientação humana, tendo em vista a promoção à saúde e melhores condições 

de bem-estar humano, visando a qualidade de vida e diminuição de regiões 

periféricas; 

6. Orientação ao desempenho organizacional e individual, considerando os indivíduos 

como colaboradores nas empresas relacionadas ao aglomerado, bem como sua 

formação cidadã, tendo em vista as características sociais e culturais apreendidas na 

região; 

7. Coletividade de grupo e familiar, reforçando os critérios de gestão participativa nas 

empresas, diminuindo a autocracia e dando maior liberdade aos envolvidos nos 

processos organizacionais – também é possível verificar a ênfase cultural nos 

preceitos de família tradicionalista; 

8. Igualdade de gênero, considerando a quebra de paradigmas instituídos ao longo do 

tempo em relação ao gênero feminino – no qual a força e características do universo 

feminista tem ganhado espaço ao longo do tempo, lenta e gradativamente nos países 

envolvidos. É importante destacar ainda que, diante dos aspectos de religiosidade e 

cultura regional, alguns países ainda não estão abertos a algumas mudanças, 

mantendo o distanciamento dos gêneros nos ambientes organizacionais; 

9. Assertividade, trabalhando entre os envolvidos aspectos de iniciativa, tomada de 

decisões e maior influência nos grupos, em prol da inovação e melhorias nos 

processos em que as organizações estão inseridas. 

É possível destacar que alguns países como Kuwait, Egito e Marrocos apontam 
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índices precários de evolução – possivelmente pelo forte apego cultural e social encontrada, 

no qual a resistência à mudança ainda é vista pelos governantes e população como um todo 

(KABASAKAL; BODUR 2002). Espera-se que, gradualmente, essas modificações sejam 

incorporadas tendo em vista os modelos ocidentais, ou mesmo a partir das práticas 

solidificadas pelas nações orientais de maior prestígio, sem deixar de lado as características 

singulares da cultura ou sociedade do Oriente Médio. 

Desta forma, ao identificar a complexidade das questões políticas e sociais dos países 

que compõem o Oriente Médio, em geral, é visível a manifestação de contrariedade entre 

seus envolvidos, em que, de acordo com Freeman Junior (2011, p. 96, tradução nossa) 

“quanto mais políticas [o Oriente Médio] tiver, mais resultados perversos serão produzidos 

para nosso país”11. Winckler (2013) ainda reforça que as mudanças socioeconômicas no 

Oriente Médio têm sido fortemente estabelecidas desde o início do século XX, cuja 

instituição de novos regimes políticos lesou as estruturas de países como Tunísia, Egito, 

Líbia, Iêmen e Síria, bem como as características da monarquia de Marrocos e Jordânia. 

Cabe também a análise histórica dos principais feitos e contribuições do Oriente 

Médio para o cenário petrolífero de relações entre os mercados. As ações, de um modo geral, 

propuseram a quebra entre aspectos sociais e econômicos ao longo da história do oriente 

global, proporcionando choques e irrupções que interferem nos processos diplomáticos e 

mercadológicos até os dias atuais (SCHIAVI; HOFFMANN, 2015).  

Diante do panorama apresentado, ainda é possível estipular uma hipótese secundária, 

onde é permitido analisar se: o petróleo influenciou fortemente o IDH do Oriente Médio de 

1996 a 2013. 

 

2.2.1 PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO E CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS DA 

RELAÇÃO ORIENTE MÉDIO-PETRÓLEO 

 

A partir dos anos de 1950-1960, novas formas de políticas conduziram uma base 

social mais sólida e disposta a reagir às relações de necessidades encontradas à globalização. 

Zahreddine e Teixeira (2015) reforçam que nessas duas décadas o controle do Oriente Médio 

era concentrado nas plataformas políticas e econômicas do Egito, onde, mais tarde, após a 

libertação diante de modificações políticas e culturais, foram possíveis novos 

posicionamentos para tratar a região de maneira mais democrática. Sem a intervenção direta 

                                                             
11 “The more policy we have, the more perverse the results it seems to produce for our country” (WINCKLER, 

2011, p. 96). 
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do Egito, seria impossível alavancar os processos de desenvolvimento (TAYLOR, 1982). 

Diante desse contexto, é visível a preocupação dos governantes e responsáveis pela 

melhoria contínua das bases governamentais, refletindo, desta forma, numa possível 

implementação de ações voltadas ao bem-estar e extinção de conflitos ou manifestações 

arbitrárias. Nessa base, alguns pilares são colocados em pauta, de forma a reformular a 

política desse grupo de países, de maneira complementar e eficiente, tendo em vista que 

algumas políticas do Oriente Médio foram falhas, seja por levante popular, ou mesmo, 

modificações no ambiente governamental (WINCKLER, 2013; FREEMAN JR, 2011): 

a) Abrangência e estabelecimento da burocracia em prol de benefícios sociais – 

incluindo saúde, educação e cuidados básicos; 

b) Expansão dos serviços de segurança – pela utilização de exércitos e armamentos 

diante do conflito com Israel e garantia de proteção; 

c) Aumento satisfatório de organizações públicas e órgãos do terceiro setor; 

d) Assistência ao subsídio de companhias e empresas de alimentação e bem-estar 

nutricional, tendo em vista a manutenção da saúde.  

Nesse meio tempo, os processos de disputa territoriais se intensificaram com outras 

nações, como é o caso da abrangência militar da disputa do Canal de Suez e confrontos 

diretos com o Reino Unido (ZAHREDDINE; TEIXEIRA, 2015). Tem início, desta forma, o 

fortalecimento do nacionalismo árabe – prolongando até o início da década de 1970 – , onde 

a bipolaridade de opiniões sociais tornou o Oriente Médio um ambiente de duas vias, onde: 

em um lado, buscava-se incessantemente a evolução pautada no desenvolvimento das nações 

de maneira igualitária; e, de outro lado, as bases militares e conflitos estabelecendo duros 

confrontos para independência e captação de novos recursos (SEDDON, 2004). 

Dessa forma, o lado que almejava a globalização do Oriente Médio possibilitou a 

abertura de novas práticas interligadas à economia regional, sendo disponível abrir margens 

para parcerias com países da Ásia, economias emergentes da Europa e ligações entre os 

países da América Latina, potencializando características como a iniciativa, imersão e 

capacidade tecnológica interna, aceleração de oportunidades e melhorias nos quadros 

socioeconômicos (JINDRA; GIROUD; SCOTT-KENNEL, 2009; YAPRAK; 

KARADEMIR, 2011; SASSEN, 2010). 

Após a Guerra do Yom-Kippur – ou Guerra de Outubro, em prol da criação de um 

estado próprio para a Palestina – na década de 1970, os preços para comercialização do 

petróleo em território oriental – especificamente na região norte da África - triplicaram, 

forçando ainda mais as relações com os países de importação e manifestação diplomática 
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(FARES, 2007; SANTANA, 2006).  

Novos conflitos internos foram se intensificando no decorrer da década de 1980 – 

principalmente no tocante às relações entre Irã e Iraque – favorecendo as negociações de 

exportações do insumo pelo canal Chat-el-Arab, o qual simbolizou o principal canal de 

escoamento pela Mesopotâmia (RELLY; CUILLIER, 2010). As guerras entre as nações 

fronteiriças do Oriente Médio começam a dizimar milhares de vidas em virtude das disputas 

socioculturais, modificando leis internas e afastando as nações diante de governos 

separatistas e com propósitos bastante contraditórios.  

Ainda nesse período – entre 1986 e 1990 –, novas abordagens surgiram, de forma a 

intensificar negociações e índices de estreitamento de relações com países distintos do Norte 

da África e países do continente asiático (FATTOUH; EL-KATIRIA, 2013). 

Por fim, cabe ressaltar a importância dos episódios seguintes, representados pela 

Guerra do Golfo – no início da década de 1990 – e da invasão dos Estados Unidos da América 

ao Iraque – no início dos anos 2000. O primeiro episódio teve como intuito a polarização 

econômica, eixos de desacordos políticos e, consequentemente a diminuição de exportação e 

comercialização do petróleo em nível mundial – levando em consideração que os Estados 

Unidos da América representavam os maiores consumidores de petróleo do mundo naquele 

momento (ABU-EL-HAJ, 2014). 

De acordo com Nasser e Paoliello (2015) a resistência às mudanças invasivas de 

caráter geopolítico fez com que o segundo episódio – representando a invasão e o ápice do 

conflito entre a América do Norte e o Iraque – fortalecesse as forças bélicas e militares no 

Iraque e no Afeganistão, dificultando ainda mais o câmbio e inter-relação ao comércio do 

petróleo e derivados ao ocidente – no início do novo milênio. Logo após o episódio de 

intensos conflitos, entre 2005 a 2010, as estratégias de acordo possibilitaram à América do 

Norte pactos de paz e negociações, auxiliando a reconstrução do Iraque (NASSER; 

PAOLIELLO, 2015; PELTON, 2006; SASSEN, 2010). Essa modificação de comportamento 

– de caráter mais diplomático – demonstrou-se favorável à ação petrolífera e, 

consequentemente, maior circulação de capital financeiro entre o Oriente Médio. 

 O atentado às Torres Gêmeas, em 11 de Setembro de 2001, ainda proporcionou 

destaque para as ações conflituosas entre os grupos extremistas – ditos terroristas – e as 

relações críticas com as grandes potências, como os Estados Unidos da América, Coréia, 

China e Japão (ZAHREDDINE; TEIXEIRA, 2015). Ainda hoje discute-se as consequências 
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geradas por esses atentados em escala global, estabelecendo relações complexas quanto à 

diplomacia dos envolvidos nos processos de globalização. 

Analisando o percurso histórico exposto, é possível acompanhar o processo de 

evolução do Oriente Médio em relação ao insumo petróleo, sendo este um processo turbulento 

e repleto de controversas. O Quadro 4 traz uma síntese dos marcos históricos relacionados ao 

petróleo em escala mundial, de acordo com as abordagens e modificações do local investigado. 

 

Quadro 4 – Resumo dos principais marcos históricos da relação OM e o petróleo. 

PERÍODO FATOS OU MARCOS HISTÓRICOS 

1950 
- Início de aberturas diplomáticas 
- Possibilidades de negociações com países e potências ocidentais 

- Índices de exportação e importação de insumos satisfatórios ao Oriente Médio 

1960 

- Tentativas de políticas para unificação/aproximação de países do Oriente Médio 

- Derrubadas de iniciativas mediante levante popular/manifestações 

- Intensificação de conflitos internos – principalmente com Israel 

1970 

- Guerra do Yom Kippur ou Guerra de Outubro, em prol da criação do estado próprio e 

independente para a Palestina 

- Preços para a comercialização do petróleo triplicaram 

- Novas alianças com demais continentes e potências são alcançados 

1980 

- Novos conflitos entre os países do Oriente Médio são intensificados 

- Instabilidade de negociação e produção petrolífera pelo canal Chat-el-Arab – oriundo da 

Mesopotâmia – começa a afetar economicamente os países envolvidos 

- Outras regiões fronteiriças tomam partido dos conflitos, atenuando as divergências 

1990 
- Relações diplomáticas com países do Norte da África e continente asiático 

- Novos fluxos financeiros ao processo de exportação de petróleo  

2000 

- Invasão dos Estados Unidos da América ao Iraque 
- Ataques e conflitos às grandes potências mundiais 

- Dificuldade de exportação petrolífera à América do Norte 

- Escassez do insumo, possibilitando a utilização de energias alternativas 

2010 

- Acordos de paz e tentativas de alicerces diplomáticos, de forma a reestabelecer os índices 

de exportação e tratados econômicos 

- Reconstrução e auxílio ao Iraque por parte da América do Norte 

Fonte: Autores (2018). 

 

Observando as movimentações históricas, e consequentemente, alterando os 

processos sociais e econômicos da relação entre o petróleo e o Oriente Médio, torna-se 

possível estabelecer critérios para análise acadêmica entre essa relação em nível nacional e 

internacional. 

 

2.2.1 PANORAMA BIBLIOMÉTRICO DA RELAÇÃO ORIENTE MÉDIO-PETRÓLEO 

 

É possível considerar o levantamento bibliométrico, de forma a estabelecer critérios 

de análise mais aprofundados sobre determinado assunto (STREHL, 2005), em específico, a 

temática do petróleo em nível acadêmico para os países do Oriente Médio. É necessário, 
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portanto, ressaltar além dos eventos intrínsecos à essa temática, explanando as possíveis 

intervenções além das crises do petróleo – entre 1973 e 1980 – e dos conflitos comumente 

ressaltados no contexto histórico da região (CHOMSKY, 2003). 

 

2.2.1.1 Delineamento metodológico para a bibliometria: Oriente Médio-Petróleo 

 

Corroborando as premissas de Castiel e Sanz-Valero (2007), a análise bibliométrica 

precisa analisar, de maneira sucinta e completa, elementos que corroborem o 

desenvolvimento local ou regional, expondo-os em níveis maiores, designando análises para 

entendimento global. Foi realizada a análise bibliométrica utilizando-se de duas bases de 

dados principais: em nível nacional a Scielo Brasil; e em nível internacional a Science Direct. 

A Tabela 2 estabelece os principais filtros utilizados na análise bibliométrica para delimitar 

a temática e selecionar os trabalhos retornados na busca inicial. 

 

Tabela 2 – Designação de filtros para levantamento bibliométrico da relação Oriente Médio-Petróleo 

Base de 

dados 

Filtro Total de 

trabalhos 

Scielo - Utilização dos verbetes “Petróleo” AND “Oriente Médio” 

 

- Ano de publicação: utilização dos últimos 09 anos12 (2007-2016) - 

year_cluster: ("2016" OR "2015" OR "2014" OR "2013" OR "2012" OR 

"2011" OR "2010" OR "2009" OR "2008" OR "2007") 

9 

 

 

7 

 
 

Science 

Direct 

 

 

- Utilização dos verbetes “Petroleum” AND “Middle East” 

 

- Ano de publicação: utilização dos últimos 09 anos (yearnav,"2016, 2015, 

2014, 2013, 2012, 2011, 2010, 2009, 2008, 2007") 

 
- Tipo de Conteúdo – Content Type – Journal – excluindo-se Books e 

Reference Works13 

 

- Definição de Topic – palavra-chave – para “middle east” 

 
 

27.024 
 

 

10.727 
 

 

9.410 

 
 

116 
   

Fonte: Autores (2018). 

 

Após a filtragem e seleção dos trabalhos acadêmicos, foi possível desdobrar, por sua 

vez, uma análise bibliométrica, de forma a compreender os panoramas entre os eixos nacional 

                                                             
12 Tomou-se o período de nove anos para intervalo, devido às diretrizes de pesquisa bibliométrica estabelecida por 

Rojas-Sola e San-Antonio-Gomez (2010), Castiel e Sanz-Valero (2007). 

13 Essa filtragem tomou-se como necessária, levando em consideração que muitos artigos, mesmo com a aplicação 

dos filtros antecedentes, ainda tinham como escopo de análise países como “China”, “África do Sul” e demais 

designações que não estavam inseridas no âmbito da pesquisa. Percebeu-se, que mais de 40% dos trabalhos 

acadêmicos discutiam puramente as questões geoquímicas, geológicas e geomorfológicas não-diretamente ligados 

ao Oriente Médio ou seus países. 
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e internacional. Diferente do panorama traçado na Tabela 1, apresentada anteriormente nesta 

pesquisa, os números de artigos disponíveis para análise nacional do Oriente Médio e suas 

inter-relações com o petróleo foram quantitativamente menores. Os próximos tópicos 

permitem analisar com mais profundidade quais as temáticas inseridas dentro dos artigos 

retornados. 

 

2.2.1.2 Principais resultados encontrados para a relação Oriente Médio-Petróleo diante das 

publicações nacionais - Scielo 

 

Considerando o delineamento apresentado na Tabela 2, cabe ressaltar que dos sete 

artigos obtidos para análise bibliométrica, apenas um deles é brasileiro, representando, assim, 

o pensamento nacional sobre o assunto de forma singular. Os outros trabalhos acadêmicos 

representam o eixo latino de pesquisas, sendo: quatro artigos da Colômbia; um artigo da 

Cuba; um artigo do México. Portanto, como representação acadêmica desse tópico de análise, 

o único autor encontrado foi Fares (2007). 

É interessante destacar Fares (2007) estabelece um panorama significativo para a 

temática, delineando os principais pontos de destaque que interligam o Brasil, o território que 

abrange o Oriente Médio e o petróleo. Mesmo representando um assunto com baixa 

incidência, é visível a busca da temática no universo científico, representando um número 

significativo de downloads, excedendo os demais autores da temática. 

Fares (2007) trata de representar as relações – históricas, políticas, culturais e 

democráticas – entre o Brasil e o Iraque, estabelecendo critérios que sejam perceptíveis às 

trocas obtidas por essas nações, bem como os diferenciais obtidos da relação com o Oriente 

Médio. A análise realizada por Fares (2007) representa de maneira isolada como o Brasil teve 

sua contribuição econômica diante da estruturação externa de sua economia, interligando 

suas ações ao território correspondente ao Oriente Médio14. O Oriente Médio, diante do senso 

comum, é tido como um precursor de riquezas que envolvem os recursos em escala mundial, 

estabelecendo uma incongruência no que diz respeito às práticas de desenvolvimento 

econômico e culturais ou sociais (FARES, 2007). O que fica evidente é o foco na disparidade 

de relações em que o Oriente Médio está inserido, sendo alguns eixos de maneira mais 

                                                             
14 “[...] o relacionamento brasileiro-iraquiano trouxe substanciais dividendos para o Brasil, contribuindo para o seu 

objetivo de complementação do desenvolvimento econômico pela política externa” (FARES, 2007, p. 144). 
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evoluída e democrática que outros, utilizando uma plataforma autocrática e mais rígida. 

 

2.2.1.3 Principais resultados encontrados para a relação Oriente Médio-Petróleo diante das 

publicações internacionais – Science Direct 

 

Dando prosseguimento à análise, tomou-se como eixo de pesquisa o panorama 

internacional envolvendo o petróleo e o Oriente Médio. Conforme demonstrado 

anteriormente na Tabela 2, houve uma diminuição significativa de trabalhos, seguindo os 

filtros previamente estabelecidos, tendo em vista que parte dos trabalhos acadêmicos não era 

condizente com o escopo desta pesquisa ou tratavam de maneira específica aspectos 

geológicos ou morfológicos da região. A Figura 7 apresenta o ranking dos principais eixos 

de discussão para o Oriente Médio entre os periódicos da base de dados científica Science 

Direct. 

 

Figura 7 – Ranking do escopo ou eixos de análise acadêmica do Oriente Médio sobre a temática na base 

de dados Science Direct. 

 
Fonte: Autores (2018). 

 

A Figura 7 destaca os principais temas – com o maior índice, a Política Energética e, 

logo em seguida, a Engenharia do Petróleo e os Mecanismos do Petróleo –, corroborando 

com as discussões políticas e diplomáticas do Oriente Médio com as nações em geral. A 

política energética, tema mais discutido, é percebido sob alguns vieses, como: conflitos 

democráticos, autoritários e geradores de conflitos (LEDER; SHAPIRO, 2008); crises nas 

indústrias geradoras de petróleo e gás natural (MITCHELL; MITCHELL, 2014); relações 

deficitárias e conflitos armados com a América do Norte – mediante políticas divergentes e 

desacordos (LANGER; HUPPMANN; HOLZ, 2016); e facilidades na adesão à OPEP 

(GATELY; AL-YOUSEF; AL-SHEIKH, 2013). A mudança nos ambientes diplomáticos, 
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como a dificuldade de inter-relações com as potências mundiais tiveram papel fundamental 

dentro dos escopos analisados, sugerindo melhorias ou insatisfações por parte dos 

governantes, das organizações petrolíferas ou da população afetada pelos conflitos ou 

divergências apresentadas. O Quadro 5, apresenta os autores e focos de pesquisa em que o 

petróleo é investigado na base de dados internacional Science Direct. 

 

Quadro 5 – Panorama geral de temáticas e autores encontrados na bibliometria – Science Direct. 

Focos de Pesquisa Autores Publicações 

Logística e Operações 

Portuárias (i) 

Matsumoto et al (2012). 
01 

Governança e Política 

Petrolífera (ii) 

Carafa; Frisari; Vidican (2016); Ralston et al (2012); Barno; 
Bensahel; Sharp (2012); O'Flynn (2009); Shirazi; Gholami; Higón 
(2009); Leder; Shapiro (2008); Obeng-Odoom (2015); 
Karimnezhad et al (2014); Soltani; Wilkinson (2011); Cuervo-
Cazurra (2011); Fernandez (2008); Rastogi (2014); Akdemir 

(2011); Mitchell; Mitchell (2014); Jefferson (2016); Sun et al 
(2012); Langer; Huppmann; Holz (2016); Menon (2014); 
Billmeier; Massa (2009); Coleman (2012); Kiliç; Kaya (2007); 
Masih; Algahtani; Mello (2010); Gately; Al-Yousef; Al-Sheikh 
(2013); Arora; Tyers (2012); Focus on Catalysts (2011); Lei 
(2008); Focus on Catalysts (2013); Focus on Catalysts (2007); FIA 
(2015); The Electricity Journal (2012); Delucchi; Murphy (2008); 
Membrane Technology (2012); Zhang (2011); Zhao; Chen (2014); 
FIA (2009a); Vivoda (2009); FIA (2009b); Butler; Adamson 

(2009); Owens (2013); Koike; Mogi; Albedaiwi (2008); Jaes 
(2009); Colgan (2014); Kanchana; Unesaki (2014); Below 
(2013);Waldron (2016); Bentley; Bentley (2015); Bang (2010); 
Martinus et al (2015);  Danju; Maasoglu; Maasoglu (2013); 
Constantini et al (2007); Mittlefehldt (2016); Sözen; Nalbant 
(2007); Weiffen (2008); Khatib (2012); Verbruggen; Van de Graaf 
(2013); Amara (2008); Tonn; MacGregor (2009); King-Irani 
(2007); Wirl (2008). 

59 

Gás Natural e Biodiesel (iii) Eveloy; Rodgers; Popli (2014); Nehdi; Sbihi; Al-Resayes (2014).  02 

Indústria Petroquímica e 
Petrolíferas (iv) 

Bian et al (2014); Matsuo; Yanagisawa; Yamashita (2013); 
Sadorsky (2011); Riazi; Al-Haddad; Mansoori (2007); Ozcan 
(2013); Gharbi (2013); World Pumps (2013); Pump Industry 
Analyst (2009); World Pumps (2016); World Pumps (2009); 
Yang; Dong (2016); Aslan; Apergis; Topcu (2014); Oils and Fats 
(2013); Pump Industry Analyst (2007); Ebrahimi; Khamehchi 
(2015); Ji; Fan (2016); Kjärstad; Johnsson (2009); Pump Industry 

Analyst (2016); Pump Industry Analyst (2014); Pump Industry 
Analyst (2015); Petroleum S&E (2007); Wu et al (2007). 

22 

Saúde e Meio ambiente (v) Vespermann; Wald; Gleich (2008); Moridnejad; Karimi; Ariya 
(2015); Richer (2015); Wang; Chen (2016); Rushdi et al (2014); 
McColl; Rodgers; Eveloy (2015); Ndiaye; Alfares (2008); Ferreira 
et al (2010); AbuMadini et al (2008); Najafi; Ghobadian (2011); 
Pani; Mukhopadhyay (2011); DeCanio (2009). 

13 

Energias Alternativas ao 

Petróleo (vi) 

Jahangiri; Ghaderi; Haghani; Nematollahi (2016); Reif; Alhalabi 
(2015). 02 

Geologia e estudos 

geológicos ou químicos (vii) 

Dill; Pöllmann; Techmer (2013); Gundogar et al (2016); De 

Periere (2011); Hönig; John (2015); Naimabadi et al (2016); 
Sealing (2015); AFP (2012); Saadeh et al (2015); Hamad et al 
(2015); Ali; Morteza (2014); Al-Attar (2008); Shareefdeen; 
Ahmed (2009); Al-Soud; Hrayshat (2008); Focus on Surfactants 
(2014); Focus on Surfactants (2008a); Focus on Surfactants 
(2008b); Rawashdeh; Maxwell (2013); Bilton et al (2011). 

18 

Fonte: Autores (2018). 
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De acordo com o levantamento de trabalhos científicos, foi possível delinear os focos 

de pesquisa, designando categorias de análise, estabelecendo caracterizações específicas e 

singulares entre a relação do Oriente Médio e o petróleo. 

O foco em Logística e Operações Portuárias (i) – representado por apenas um artigo, 

explicitou os principais meios de exportação e canais de importação do Oriente Médio com 

relação ao petróleo e seus derivados. Tomaria um caráter significativo a análise mais detalhada 

desse processo logístico pela comunidade científica, de forma a compreender melhor os 

processos de distribuição do insumo em nível global. 

O maior foco de discussão se ateve às ações políticas e de governança do Oriente 

Médio com os demais países – Governança e Política Petrolífera (ii). Como exemplo, é 

possível verificar a discussão do artigo de Danju, Maasoglu e Maasoglu (2013), o qual 

colocam-se as críticas e possíveis interveniências do estado americano ao longo da história, 

dificultando o desenvolvimento do Oriente Médio diante das invasões e conflitos 

estabelecidos. Além disso, é possível aferir o descontentamento ao tratar a temática, o que 

corrobora a discussão de Donelly (2000), cujas relações diplomáticas são sobrepostas por 

visões humanísticas e com cunho exclusivamente marxistas, liberalista e realistas, deixando 

as necessidades econômicas e políticas, muitas vezes, em segundo plano. As abordagens com 

relação às dinâmicas do etanol e transições dos governos também são colocados em pauta, 

diante de uma análise crítica (SHIRAZI; GHOLAMI; HIGÓN, 2009), representando os 

impactos para a regulação econômica dos países que compõem o Oriente Médio (CARAFA; 

FRISARI; VIDICAN, 2016; MASIH; ALGAHTANI; MELLO (2010), servindo de modelo 

para a modificação de possíveis intervenções que não foram aceitas ao longo do tempo, raiz 

dos conflitos e manifestações sociais (DANJU; MAASOGLU; MAASOGLU, 2013; BARNO; 

BENSAHEL; SHARP, 2012). 

Na categoria em que o Gás Natural e Biodiesel (iii) estão inseridos é possível verificar 

que as discussões são voltadas à produção de biodiesel como energia alternativa. A discussão 

reflete a preocupação com o meio ambiente e, desta forma, sugerem o desenvolvimento, 

aplicação e manutenção de biodieseis diferenciados: Sbihi, Nehdi e Al-Resayes (2014) 

propõem a fabricação de biodiesel diante da extração de gordura de camelo (Camelus 

dromedarius); enquanto Eveloy, Rodgers e Popli (2014) sugerem a criação deste mesmo 

insumo e auxílio ao gás natural diante da extração de plantas. Tais processos tem caráter 

inovador e tecnológico, demonstrando a preocupação do Oriente Médio em práticas 

sustentáveis. 



52 
 

Não obstante, as indústrias petrolíferas – Indústria Petroquímica e Petrolíferas (iv) -, 

de modo geral, destacam-se pela rede de ligações e formação de clusters para a determinação 

de preços e distribuição eficientes em escala global (RIAZI; AL-HADDAD, 2007). Além 

disso, são tomadas previsões e distribuição financeira entre as indústrias responsáveis pela 

distribuição e manutenção do petróleo no Oriente Médio, possibilitando analisar as 

prospecções até o ano de 2035, aproximadamente (MATSUO; YANAGISAWA; 

YAMASHITA, 2013). Essa distribuição também pode trazer disfunções nos processos de 

comercialização do petróleo (EBRAHIMI; KHAMEHCHI, 2015), necessitando modelos que 

englobem práticas de melhorias econômicas e que agreguem as novas relações com os países 

que compõem a União Europeia (SADORSKY, 2011). 

Com relação ao foco em Saúde e Meio Ambiente (v), os trabalhos científicos na base 

de dados Science Direct tiveram como foco de debate, principalmente: modelos para análise 

de grupos de risco no Oriente Médio, contemplando as ações para sanitarismo, impactos 

ambientais ocasionados pela extração e comercialização do petróleo e derivados – 

principalmente na área de aviação e combustibilidade (NDIAYE; ALFARES, 2008; 

VESPERMANN; WALD; GLEICH, 2008); análise de partículas oriundas das petroquímicas 

e as interferências à saúde da população em países como Iraque, Afeganistão e Kuwait – tendo 

em vista que essas regiões são comumente árabes e propensas a maiores problemas 

respiratórios (MORIDNEJAD; KARIMI; ARIYA, 2015); e a substituição – junto a um 

panorama – da redução do dióxido de carbono pelas grandes indústrias, em prol de energias 

alternativas e correlações com o biodiesel em processos futuros (MCCOLL; RODGERS; 

EVELOY, 2015, PANI; MUKHOPADHYAY, 2011). 

Em relação as Energias Alternativas ao Petróleo (vi) são colocadas em discussão, 

ambos os tópicos demonstram o interesse em energia solar, ou energia térmica. São relatadas 

as fragilidades e possibilidades referentes a esse tipo de energia, bem como as consequências 

positivas dessa utilização em longo prazo para os países do Oriente Médio (JAHANGIRI; 

GHADERI; HAGHANI; NEMATOLLAHI, 2016; REIF; ALHALABI, 2015). Percebe-se a 

preocupação em efetivar essas mudanças pelas instituições, bem como a abrangência dessas 

ações em nível cultural. 

Ao tratar a Geologia e estudos geológicos ou químicos (vii), as abordagens 

proporcionaram discussões como: a geodinâmica das regiões de extração do petróleo, em um 

panorama de análise sedimentar dos últimos 500 milhões de anos (DILL; PÖLLMANN; 

TECHMER,2013); bem como a extração de minerais de locais específicos e de grande 
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comercialização – como a Jordânia, alvo de conflitos e processos divergentes ao longo da 

história (RAWASHDEH; MAXWELL, 2013). Essa análise se torna relevante para identificar 

o início de conflitos ao longo da história do Oriente Médio, onde a luta baseia-se em captação 

de recursos e materiais disponíveis para extração. 

Ainda se identificou a incidência de discussões em revistas ou programas de análise 

específicos relacionando o petróleo e o Oriente Médio – como as revistas Focus on 

Surfactants, Pump Industry Analyst, World Pumps e Oils and Fats. Isto mostra maior 

preocupação com o futuro do petróleo nesse ambiente, adequando a novos processos e 

tecnologias que possibilitem atuar, principalmente, com ações sustentáveis. 

 

2.3 COMPARATIVO ENTRE OS ELEMENTOS BIBLIOMÉTRICOS DO BRASIL E DO 

ORIENTE MÉDIO 

 

 Considerando os elementos que possibilitam a discussão entre o Brasil e o Oriente 

Médio, foi possível verificar vários pontos de convergência e divergência quanto à temática 

do petróleo. Primeiramente, a obtenção de categorias de análises foi vista como diferente entre 

as pesquisas nas bases de dados nacionais e internacionais. A Tabela 3 ilustra as ocorrências 

de acordo com as categorias investigadas. 

 
Tabela 3 – Análise das ocorrências nas temáticas entre o mercado do petróleo no Brasil e Oriente Médio 

Temática 

Brasil 
Oriente 

Médio 
% 

Science 

Direct 
Scielo Brasil 

Science 

Direct 

1 Logística e Operações Portuárias 05 11 01 3,25 

2 Pré-Sal 04 03 - 1,34 

3 Gás Natural e Biodiesel 113 17 02 25,29 

4 Indústria Petroquímica e Petrolíferas 28 20 22 13,41 

5 Saúde e Meio ambiente 71 31 13 22,03 

6 
Eficiência energética e Energias alternativas ao 

petróleo 
28 07 02 7,08 

7 Geologia e estudos geológicos ou químicos 13 17 18 9,20 

8 Governança e Política Petrolífera - 
01 Oriente 

Médio 
59 11,50 
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9 Outros (Administração Pública, Cultura) 24 12 - 6,90 

Total 286 119 117 100 

Fonte: Autores (2018). 

 

 Para categorização dos dados, é necessário adequar os dados da pesquisa de acordo com 

os elementos bibliométricos mais relevantes (VASQUES, 2010). Desta forma, o Quadro 5 exibe 

algumas diferenças encontradas na seleção ou classificação dos autores pesquisados. Foi 

necessária essa separação para apreender as informações atribuídas à bibliometria, sem 

dispersar ou perder informações relevantes. 

 É interessante observar que para ambas as plataformas de pesquisa (nacional e 

internacional) relacionadas entre o Brasil e o mercado do petróleo, foi possível manter as 

mesmas categorias de pesquisa, onde os eixos: Logística e Operações Portuárias; Pré-Sal; Gás 

Natural e Biodiesel; Indústria Petroquímica e Petrolíferas; Saúde e Meio ambiente; Eficiência 

energética; Geologia e estudos geológicos ou químicos; Outros (Administração Pública, 

Cultura); tiveram autores, publicações e discussões mencionando as temáticas. Mesmo com 

quantidades diferentes de discussões, ainda foi possível classificá-las para discussão dos 

principais elementos. 

 Na busca de informações que tratassem o Oriente Médio e o petróleo, foram vistas 

divergências significativas, interferindo, inclusive, nas categorias de análise. Bardin (1977) 

reforça que a análise dos conteúdos deve ser bastante clara, para que a percepção dos resultados 

contribua de maneira significativa, desta forma, a modificação das categorias – ou a criação de 

novas categorias – deve ser fundamentada nas análises dos resultados observados no 

levantamento bibliográfico. 

 A relação entre o Oriente Médio e o petróleo possibilitou alterações nas categorias de 

análise, quanto à plataforma internacional Science Direct, trazendo novas categorias, como: 

Governança e Política Petrolífera e Energias Alternativas ao Petróleo; bem como a retirada de 

outras categorias – vistas como não significativas. Essas alterações visam melhor adequar os 

conteúdos às categorias para análise da plataforma junto às discussões de caráter internacional. 

Na plataforma nacional – Scielo Brasil – foi encontrado apenas um artigo, representado por 

Fares (2007), sendo possível enquadrá-lo, em uma abordagem geral, como Governança e 

Política Petrolífera. 

 Essa separação de Fares (2007) se deu pela amplitude das discussões trazidas em seu 

artigo, onde correlaciona as questões iraquianas e a articulação dos elementos petrolíferos com 
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relação ao comércio globalizado. Desta forma, verifica-se um apanhado geral dessa relação, 

contribuindo significativamente com as discussões acadêmicas. 
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3 ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E DESDOBRAMENTOS 

 

 Para que a busca de melhorias de regiões, processos organizacionais ou relações 

humanas se torne fundamentalmente sustentável – obedecendo critérios de solidificação 

econômica, práticas sociais e intervenções ecológicas (SEIFFERT, 2011) – é importante 

agregar ao contexto de desenvolvimento indicadores que corroborem essa sustentação (SEN, 

2000).  Assim, torna-se indispensável a verificação do bem-estar humano inserido nos 

processos em prol do desenvolvimento tido como sustentável. O Programa das Nações Unidas 

Para o Desenvolvimento (PNUD, 2017) ressalta que o conceito de desenvolvimento humano 

deve pautar na ampliação de oportunidades, em prol da conquista dos objetivos pessoais, 

objetivando a construção ou melhoria de capacidades humanas. Além disso, a utilização de 

ferramentas para a melhoria do bem-estar humano vai contra a exclusividade econômica, 

considerada como cenário principal das últimas décadas para o desenvolvimento (PNUD, 

2017). 

 Considerando essa modificação de racionalidade pautada ao desenvolvimento, surge um 

importante instrumento para análise: o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Esse índice 

é tido como ferramenta de medição de qualidade de vida, bem-estar e desenvolvimento 

populacional e regional, caracterizado por fatores como: renda per capita, índices educacionais 

e longevidade (MARINHO; SOARES; BENEGA, 2004). A Figura 8 ilustra a interseção desses 

fatores. 

 

Figura 8 – Elementos principais do IDH. 

 

Fonte: Adaptado de PNUD (2017). 
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 A análise estritamente econômica para avaliação de desenvolvimento de países sendo 

substituída por critérios sociais também configura um novo modelo de intervenção, abrangendo 

práticas de bem-estar em nível global e maior qualidade de vida para as populações. Dias (2010, 

p. 47) reforça essa mudança, de acordo com a premissa que “um país pode ser muito rico, mas 

essa riqueza pode estar nas mãos de meia dúzia de pessoas, enquanto o restante da nação vive 

na miséria”. Sen (2000) ainda retrata que a utilização do IDH pode permitir novas 

consequências para o desenvolvimento econômico, contribuindo para as práticas que vão desde 

a economia doméstica, até os elementos de fiscalização e auditorias federativos. 

 Outra afirmativa desse panorama de mudanças, colocando em voga a importância social 

e das relações humanas para o desenvolvimento como um todo é a formulação anual do 

Relatório Sobre Desenvolvimento Humano (Human Development Report), exibindo as 

principais contribuições e expectativas para as ações relacionadas ao IDH global. A Figura 9 

ilustra os principais elementos. 

 

Figura 9 – Pontos de alcance para o desenvolvimento sustentado. 

 

Fonte: Adaptado de PNUD (2016). 
  



58 
 

 Diante das variáveis sociais e voltadas ao bem-estar humano, o IDH pode traduzir 

métodos qualitativos para verificar o desenvolvimento – levando em consideração os elementos 

apresentados na Figura 9. O eixo voltado às Pessoas – no intuito de minimizar a fome, pobreza 

e miséria nas regiões marginalizadas – é discutido na literatura por Boisier (2002), onde afirma 

que o desenvolvimento só poderá ser instituído, de fato, se houver maior verificação de ações 

voltadas à saúde e manutenção dos sistemas de trabalho. 

 Os eixos que tratam a Prosperidade e Parcerias são tratados como significativos por Sen 

(2002) e Pereira (1967), onde o desenvolvimento é visto como possível somente depois do 

estreitamento de relações de trabalho, elucidações diplomáticas e aspectos culturais. O IDH 

permite análise diante da influência desses eixos pela percepção educacional e propósitos 

empreendedores nas regiões mais desenvolvidas (SEN, 2002).  

 Por fim, como reforço principal às mudanças demonstradas, os eixos relacionados ao 

Planeta e à Paz representam melhores práticas de desempenho voltadas ao desenvolvimento, de 

forma a estabelecer ações de tolerância, inclusão e igualdade (PNUD, 2016). As ações 

ambientais também são tidas como necessárias, interferindo indiretamente nos índices anuais 

de IDH (SEIFFERT, 2011). 

 Sem o estabelecimento desses elementos como norteadores do desenvolvimento global, 

o índice qualidade de vida de algumas regiões possivelmente seria ainda mais inferior – como 

é o caso de regiões conflituosas e de constante guerrilha, como o Oriente Médio 

(KABASAKAL; BODUR, 2002). Se faz necessário, portanto, análise de como o IDH é 

correlacionado às discussões acadêmicas nessas regiões, considerando para o escopo dessa 

pesquisa as discussões inseridas no Brasil e no Oriente Médio. 

 

3.1 DISCUSSÕES ENTRE IDH E BRASIL 

 

 É sabido que os países que possuem agentes ou sistemas de governança falhos tendem 

a manter índices de desenvolvimento inferiores ou descontínuos (DIAS, 2010). O território 

brasileiro, em contrapartida, tem se mostrado efetivo com relação aos avanços dos indicadores 

humanos, apesar da disparidade governamental, fatores de risco na distribuição de renda e 

abrangência de políticas públicas de maneira equitativa (SILVA, 2010).  

 Segundo o PNUD (2017), o Brasil se encontra em 79º lugar no ranking mundial, tendo 

um IDH correspondente a 0,754, conforme ilustra a Tabela 4. 
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Tabela 4 – Relação do IDH em escala mundial e comparativo com o Brasil 

Ranking País IDH (valor) Longevidade (anos) Tempo de Alfabet. (anos) PIB (bilhão USD) 

1 Noruega 0,949 81,7 17,7 67.614 

2 Austrália 0,939 82,5 20,4 42.822 

3 Suíça 0,939 83,1 16,0 56.364 

4 Alemanha 0,926 81,1 17,1 45.000 

5 Dinamarca 0,925 80,4 19,2 44.519 

6 Singapura 0,925 83,2 15,4 78.162 

7 Holanda 0,924 81,7 18,1 46.326 

8 Irlanda 0,923 81,1 18,6 43.798 

9 Islândia 0,921 82,7 19,0 37.065 

10 Canadá 0,920 82,2 16,3 42.582 
. 
. 
. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

79 Brasil 0,754 74,7 15,2 14.145 

Fonte: Adaptado de PNUD (2017). 
 

 De acordo com a literatura acadêmica, os indicadores socioeconômicos que fazem 

menção ao IDH brasileiro geralmente estão interligados entre si, sendo necessário realizar 

análises diante de: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM; índice de 

Williamson; número de mortalidades infantis; índice de Gini; esperança de vida ao nascer; e 

quantificação de minorias ou grupos periféricos (SILVA; SILVA; SILVA, 2009; 

CONSTANTINO; PEGORARE; COSTA, 2016). 

 Esses indicadores auxiliam a abranger a percepção de qualidade de vida e bem-estar 

quanto à saúde da população e crescimento infantil e juvenil (SADOVSKY, 2015; PINHEIRO; 

NIEDERAUER; VARGAS, 2014) que auxiliam a ilustrar as regiões de maior risco e 

possibilidades de futuras melhorias e acréscimo ao desempenho nos indicadores mundiais. 

Ainda segundo esses autores, é possível que o Brasil suba algumas posições no ranking mundial 

nos próximos anos, incrementando as práticas voltadas ao IDH de maneira efetiva. 

 

3.2 DISCUSSÕES ENTRE O IDH E ORIENTE MÉDIO 

 

 Ao tratar a qualidade de vida ou bem-estar no Oriente Médio, algumas situações 

precisam ser colocadas em pauta: a historicidade conflituosa, abrangendo aspectos religiosos, 

culturais e sociais (FARES; 2007); a capacidade limitada de captação ou fornecimento de 

recursos naturais (THOMSON et al, 2017); bem como, ainda, as modificações territoriais e 
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fragmentações regionais ao longo da história, configurando novas práticas aos países. 

Alguns desafios são impostos a esses países, como: o conflito entre Israel e Palestina – 

estimulando as divergências concomitantes à Faixa de Gaza; o desenvolvimento econômico 

desestruturado, advindo de uma acelerada revolução industrial e tecnológica; bem como a 

instituição de regimes democráticos, que estimulam as relações de poder e processos que 

possam dar abertura a novos processos de globalização (PINTO, 2011). 

A distribuição dos países do Oriente Médio no ranking mundial se dá em uma proporção 

bastante irregular, estabelecendo Israel entre os vinte países mais desenvolvidos – considerando 

os critérios do IDH –, até o Afeganistão, configurando o 169º lugar. A Tabela 5 ilustra essa 

análise comparativa. 

 

Tabela 5 – Relação do IDH em escala mundial e comparativo com os países do Oriente Médio 

Ranking País 
IDH 

(valor) 
Longevidade (anos) 

Tempo de Alfabet. 

(anos) 
PIB (bilhão USD) 

1 Noruega 0,949 81,7 17,7 67.614 

2 Austrália 0,939 82,5 20,4 42.822 

3 Suíça 0,939 83,1 16,0 56.364 

4 Alemanha 0,926 81,1 17,1 45.000 

5 Dinamarca 0,925 80,4 19,2 44.519 

6 Singapura 0,925 83,2 15,4 78.162 

7 Holanda 0,924 81,7 18,1 46.326 

8 Irlanda 0,923 81,1 18,6 43.798 

9 Islândia 0,921 82,7 19,0 37.065 

10 Canadá 0,920 82,2 16,3 42.582 
. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

19 Israel 0,899 82,6 16,0 31.215 

33 Qatar 0,856 78,3 13,4 75.000 

38 Arábia Saudita 0,847 74,4 16,1 51.320 

42 
Emirados Árabes 

Unidos 
0,840 77,1 13,3 

66.203 

47 Bahrain 0,824 76,7 14,5 37.236 

51 Kuwait 0,800 74,5 13,3 75.000 

52 Omã 0,796 77,00 13,7 34.402 

69 Irã 0,774 75,6 14,8 16.395 

71 Turquia 0,767 75,5 14,6 18.705 

76 Líbano 0,763 79,5 13,3 13.312 

89 Jordânia 0,741 74,2 13,1 10.111 

121 Iraque 0,649 69,6 10,1 11.608 

149 Síria 0,536 69,7 9,0 2.441 

168 Iêmen 0,482 64,1 9,0 2.300 

169 Afeganistão 0,479 60,7 10,1 1.871 

Fonte: Adaptado de PNUD (2017). 
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 A disparidade encontrada nos indicadores dos países do Oriente Médio, apesar de 

afastados dos países norteadores do ranking, tem se mostrado em um panorama evolutivo, 

considerando os últimos trinta anos (NAIM, 2013). Diante das rupturas dos processos sociais e 

econômicos do Oriente Médio, estimava-se que os indicadores regredissem cada vez mais, 

dando lugar aos lapsos e incongruências geradas pelos conflitos. Por outro lado, é visível um 

esforço contínuo para a alavancagem de ações que atuam diretamente no processo de 

sustentação da região – exemplo disso se verifica pela classificação de Israel em 19º lugar no 

ranking. 

De acordo com Kabasakal e Bodur (2002), a formação e estreitamento de relações 

econômicas dentro do Oriente Médio consegue assegurar um IDH moderado aos países 

componentes dessa região, proporcionando maior equilíbrio econômico e social, em sua grande 

maioria. Porém, Pinto (2011) retrata que a situação em alguns países, desde o início do século 

XXI, tem passado por relações conflituosas, dificultando os processos de caracterização social, 

política e cultural. 
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4 METODOLOGIA 

 

Para melhor visibilidade dos procedimentos metodológicos que foram delineados na 

pesquisa, toma-se como relevante a verificação dos objetivos – geral e específicos –, bem 

como a configuração das hipóteses que compõem o quadro investigativo. O Quadro 6 ilustra 

o delineamento da pesquisa de forma sintética, reforçando os eixos verificados pela pesquisa 

diante das ideias e discussões propiciadas pelos autores. 

 

Quadro 6 – Delineamento de objetivos e hipóteses da pesquisa. 

Objetivo Geral Hipótese Primária 

Analisar a influência do mercado do petróleo 

sobre o IDH no Brasil e no Oriente Médio de 
1996 a 2013. 

H1: O mercado do petróleo exerce maior 
influência sobre o IDH no Oriente Médio, se 

comparado ao Brasil, o que torna essa região 

mais dependente desse insumo. 

Objetivos Específicos Hipóteses Secundárias 

Mapear a influência do mercado do petróleo 
sobre o IDH no Brasil de 1996 a 2013. 

H2: O mercado do petróleo tem influenciado 

fraco/moderado o IDH brasileiro entre 1996 a 

2013. 

Diagnosticar a influência do mercado do 

petróleo sobre o IDH no Oriente Médio de 1996 

a 2013. 

H3: O mercado do petróleo tem influenciado 

fortemente o IDH do Oriente Médio entre 1996 

a 2013. 

Fonte: Autores (2018). 

 

A presente pesquisa tem como principal a análise de influências do mercado do 

petróleo sobre o IDH do Brasil e o IDH do Oriente Médio, considerando o caráter complexo 

entre suas relações. Segundo as classificações de pesquisa propostas por Gil (2010) é possível 

enquadrar a presente pesquisa de acordo com alguns critérios, considerados relevantes para 

o entendimento da temática e desenvolvimento da pesquisa por etapas. Ainda de acordo com 

Gil (2010), a pesquisa possibilita enquadramento de acordo com algumas classificações 

propostas, conforme ilustra a Figura 10: 

 

Figura 10 – Classificações da pesquisa. 

  
Fonte: Adaptado de Gil (2010). 
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Tendo como referências as classificações apresentadas, bem como as designações de 

pesquisa como ferramenta de exploração e resolução de problemáticas de acordo com Quivy 

e Campenhoudt (2005), é possível elucidar as possíveis inconsistências obtidas ao longo da 

pesquisa, apresentando todas as faces necessárias para a construção social e teórico de seus 

elementos. 

 

4.1 DELIMITAÇÃO DA AMOSTRA DE PESQUISA 

 

De acordo com a classificação proposta por Gil (2010), a pesquisa descritiva, com o 

intuito futuro de trabalhar a abordagem exploratória, exige uma delimitação, para assumir um 

caráter específico, sendo necessário realizar um recorte da população, amostra, espaço e 

tempo na pesquisa.  

A pesquisa teve como elementos de análise o Brasil e os países que compõem o 

Oriente Médio – Afeganistão – Afghanistan –, Arábia Saudita – Saudi Arabia –, Bahrain, 

Catar – Qatar –, Emirados Árabes Unidos (EAU) – United Arab Emirates (UAE) –, Iêmen – 

Yemen –, Irã – Islamic Republico of Iran – Iran –, Iraque – Iraq –, Israel, Jordânia – Jordan 

–, Kuwait, Líbano – Lebanon –, Omã – Oman –, Síria – Syrian Arab Republic –, Turquia – 

Turkey. A Figura 11 demonstra a distribuição desses países junto às linhas geopolíticas: 

 

Figura 11 – Mapa geopolítico do Oriente Médio. 
 

 
Fonte: Adaptado de EIA (2017). 
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A temática do mercado do petróleo foi escolhida como cenário de pesquisa devido à 

relevância contemporânea dos estudos fundamentados na captação, exploração e panorama 

dos recursos disponíveis à população. Pena, Senna Filho e Souza (2004) ressaltam que as 

caracterizações do petróleo desde sua origem com os processos de extrativismo, permite 

interferência nos eixos: político; militar; econômico; social; ético; e, ainda, cultural – que 

comumente é retratado como interferentes nas grandes potências exportadoras. Ainda 

reforçam a importância de uma análise aprofundada, para que não se misturem as variáveis 

diante de conceito comum ou incoerência de dados. 

Além disso, os elementos do petróleo são disponibilizados pelas Nações Unidas diante 

do software United Nations Industrial Development Organization – UNIDO, versão 

INDSTAT4 2016, ver. 4, no qual verifica-se, conforme Tabela 6, as principais divisões de 

estudo: 

 

Tabela 6 – Divisão e descrição de atividades estabelecidos pelas Nações Unidas 
 

Dados de Classificação de Atividades – Divisão Estatística das Nações Unidas15 

Divisão Grupo Classe Descrição 

Divisão 06 
061 0610 Extração de petróleo bruto 

062 0620 Extração de gás natural 

Divisão 09 091 0910 Atividades de apoio à extração de petróleo e gás natural 

Divisão 19 
191 1910 Fabricação de produtos de coque 

192 1920 Fabricação de produtos refinados de petróleo 

Fonte: Adaptado de UNSTAT (2017). 

 

Tendo como relação as classificações apresentadas pela agência estatística United 

Nations Statistics Division – UNSTAT, foi possível coletar os dados referentes à variável de 

interesse no software UNIDO, relacionando a discussão entre os países e o IDH de cada país.  

No software das Nações Unidas, a variável “petróleo” é encontrada com a denominação 

Coke, refined petroleum products, nuclear fuel, o qual apresenta-se os dados relativos a 169 

países entre os anos de 1963 e 2013. 

 

                                                             
15  Os termos e nomes das atividades do Quadro foram traduzidos pelos autores. Para consulta ao documento 

original, é necessário o acesso em: https://unstats.un.org/unsd/publication/seriesM/seriesm4rev4e.pdf. O 

documento está com a última atualização datada em 2008, mas permanece com as variáveis e classificações 

obedecendo aos mesmo critérios. 
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4.2 COLETA E ORGANIZAÇÃO DE DADOS 

 

Para a coleta dos dados serão utilizadas algumas fontes consideradas primordiais para 

a junção de elementos que corroborem as discussões, seja pela confiabilidade apresentada, 

quanto pela disposição ou acesso às informações, portanto: 

1. Primeiramente o levantamento de trabalhos científicos relacionados à discussão 

do petróleo e do IDH em dois focos de análise: Brasil e Oriente Médio. Para 

compor o cenário de discussão, a busca possibilitou a investigação: de pesquisas 

acadêmicas; sites governamentais em nível nacional e internacional – como os 

agentes reguladores do petróleo ANP, EIA e indicadores sociais do PNUD para 

o IDH. Além disso, para que a discussão fosse mais robusta e ilustrativa, foi 

realizada análise bibliométrica utilizando-se de duas plataformas, de caráter 

nacional e internacional – respectivamente Scielo Brasil e Science Direct –, para 

compreender o panorama de discussões relativos à temática em contextos 

regionais e macroestruturais. Utilizou-se da categorização dos elementos da 

temática pesquisada para melhor compreensão dos dados obtidos. 

2. Tendo levantado as informações teóricas mais relevantes, abre-se o espaço para a 

análise quantitativa dos dados da pesquisa. Para tanto, será utilizado o software 

United Nations Industrial Development Organization – UNIDO, versão 

INDSTAT4 2016, ver. 4, desenvolvido pelas Nações Unidas, que estabelece um 

banco de dados mundial. Esse software contém dados de 1963 a 2013 (última 

versão disponível, sendo possível atualizar, conforme a aquisição de novas 

versões). Os dados possibilitam a análise de todos os países que compõem a 

economia global, apresentando variáveis para cada nação, como:  

a) Número de Estabelecimentos: indústrias ativas de cada segmento 

categorizado. De acordo com a Agência Nacional do Petróleo (ANP, 2017), 

as indústrias em atividade proporcionam maior visualização de aspectos 

econômicos e sociais das relações entre a população e o petróleo. Esse aspecto 

está relacionado diretamente à empregabilidade e bem-estar populacional. 

b) Número de Empregados: quantificação de índice empregatício, representado 

pelos colaboradores ativos em cada segmento ou região. Essa variável torna-

se significativa para análise diante das caracterizações de internacionalização; 
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diplomacia entre empresas multinacionais; e estratégias empresariais, cujas 

consequências sejam direcionadas ao bem-estar dos colaboradores (MONIÉ, 

2015).  

c) Salários e Vencimentos: valores creditados aos colaboradores, sendo 

quantificado em dólares (USD). Monié (2015) ainda reforça a pertinência da 

análise de salários ou faixa salarial relacionada às atividades petrolíferas, de 

forma a compreender – de maneira subjetiva – as principais (in)satisfações 

dos envolvidos no processo ao longo do tempo. 

Também é possível verificar algumas variáveis intervenientes ao processo, 

correlacionando o IDH de maneira significativa, como: o índice de longevidade (em anos); 

tempo de alfabetização (em anos); e o rendimento nacional bruto (em bilhões de dólares) – 

fornecidos pelo Relatório de Desenvolvimento Humano (PNUD, 2016). A coleta de dados 

pode ser ilustrada de maneira sintetizada no Quadro 7: 

 

Quadro 7 – Coleta e organização de dados da pesquisa. 

C
O

L
E

T
A

 E
 O

R
G

A
N

IZ
A

Ç
Ã

O
 D

E
 D

A
D

O
S

 

Coleta de 

dados 

Análise documental exploratória – documentos e relatórios 

Software das Nações Unidas - INDSTAT4 2016, ver. 4 - UNIDO 

Variável dependente: IDH. 

Variáveis independentes: número de estabelecimentos; números de 

empregados; salários – relativos ao petróleo, no Brasil e no OM. 

P
O

P
U

L
A

Ç
Ã

O
 /

 A
M

O
S

T
R

A
 

Brasil Brasil 

Oriente Médio 

Afeganistão 

Arábia Saudita 

Bahrain 

Qatar 

Emirados Árabes Unidos 

Iêmen 

Irã 

Iraque 

Israel 

Jordânia 

Kuwait 

Líbano 

Omã 

Síria 

Turquia 

Fonte: Autores (2018). 

 

Tendo conhecimento dos elementos de coleta e amostragem da pesquisa, toma como 

necessário estabelecer os procedimentos de como serão analisadas as variáveis apresentadas, 

junto às especificidades das amostras. 
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4.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Para análise de dados, Hair Junior et al. (2005) reforça que a análise quantitativa 

exige dados estatísticos para corroborar as hipóteses apresentadas em cada situação 

pesquisada. Para isso a pesquisa permite analisar a correlação de informações, com auxílio 

de programas estatísticos específicos para análise – como o Software Statistical Package for 

the Social Sciences – SPSS, versão 23. Ainda foi possível, no decorrer da pesquisa, realizar 

análise de regressão de forma comparativa entre as características do Brasil e do Oriente 

Médio – ponderando, neste último, as características (variáveis) mais significativas de cada 

país. 

Os procedimentos de análise estatísticas tem como ordenamento as etapas 

estabelecidas no Quadro 8: 

 

Quadro 8 – Procedimentos de análise de dados da pesquisa. 

P
R

O
C

E
D

IM
E

N
T

O
S

 D
E

 A
N

Á
L

IS
E

 D
E

 D
A

D
O

S
 

Software / Base 

de dados 
Procedimentos 

PNUD (2016) 

Apresentação dos dados de acordo com a estatística descritiva e gráficos, 

delineando os principais pontos de significância e amostra. 

Agrupamento de dados referentes à variável dependente: IDH – relação 

de longevidade (anos); tempo de alfabetização (anos); Rendimento 

Nacional Bruto (em bilhões de USD). 

INDSTAT4 

2016, ver. 4 – 

UNIDO 

Agrupamento de dados referentes às variáveis independentes, diante da 

base inserida no Software das Nações Unidas - INDSTAT4 2016, ver. 4 

– UNIDO: número de estabelecimentos; números de empregados; 

salários. 

IBM SPSS 

Statistics 

Estabelecimento de variáveis intervenientes. 

Correlação – variáveis para análise de similaridades e significância de 

elementos das variáveis número de estabelecimentos; números de 

empregados; salários com a variável dependente IDH. 

Aplicação de regressão linear para identificação de coeficientes para as 

variáveis número de estabelecimentos; números de empregados; salários 

e a variável dependente IDH do Brasil e do OM. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Hair Junior et al. (2015) propõe a análise de dados cautelosa, diante da especificação 

das variáveis de pesquisa, bem como suas interferências ao longo do trabalho. É relevante, 

dessa forma, observar quais as limitações da pesquisa e apresentá-las diante do panorama 

exposto.  

Para as duas últimas etapas exibidas no Quadro 9 – consecutivamente, correlação e 

regressão – será utilizada a correlação (Pearson caso os dados sejam paramétricos ou 
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Spearman caso os dados sejam não paramétricos) para identificação da existência de 

multicolinearidade, por meio da matriz de correlação (DANCEY; REIDY, 2013). Figueiredo 

Filho e Silva Júnior (2009) ainda reforçam a utilização da correlação de Pearson (r) para a 

associação e discussão de variáveis, utilizando-se da fórmula seguinte: 

 

𝑟 =
1

𝑛 − 1
∑ (

𝑥𝑖 −  𝑋̅

𝑠𝑥
) (

𝑦𝑖 −  𝑌̅

𝑠𝑦
) 

 

Da mesma forma, a regressão, de acordo com Dancey e Reidy (2013), pode ser 

tomada para análise diante de duas fórmulas básicas, sendo a regressão simples e a regressão 

múltipla, exibidas respectivamente abaixo: 

 

𝑦 = 𝑏𝑥 + 𝑎  ou  𝑦 = 𝑎 + 𝑏𝑥 

E ainda: 

𝑦 = b1  𝑥1 + b2  𝑥2 + b3  𝑥3 +  𝑎 

 

Será explicitado na seção de Resultados e Discussões, a seguir, os valores utilizados 

na fórmula, bem como a identificação das variáveis inseridas, de acordo com os dados da 

amostra e objetos investigados. Hair Jr (2005) ainda ressalta que a utilização das fórmulas 

ou equações para delineamento da pesquisa proporciona ao trabalho maior identificação 

matemática e estatística das situações encontradas, possibilitando, assim, a tomada de 

decisões ou inserção / exclusão de variáveis ao longo da discussão. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Conforme orientado pelos procedimentos metodológicos dispostos anteriormente – 

na fase de coleta e organização de dados e procedimentos de análise –, foi possível 

estabelecer o agrupamento de dados entre os países. Primeiramente, ilustra-se o IDH, como 

variável independente entre os países pesquisados na Figura 12. 
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Figura 12 – Dados de IDH entre os países referentes aos anos de 1990 a 2013. 

 

Fonte: Adaptado de PNUD (2017). 
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Observa-se que o levantamento de dados relacionados ao IDH referente aos países 

pesquisados. A espessura das camadas do gráfico de área empilhada estabelece os índices de 

IDH entre 1990 e 2013 entre todos as nações estudadas na amostra. Verifica-se que os países 

Omã e Líbano iniciaram o lançamento do índice apenas nos anos de 2000 e 2006, 

respectivamente.  

Os demais países tiveram os lançamentos de dados normalizados na base do PNUD, 

embora ainda ocorram oscilações e diferenças de valores, podendo ser considerados os 

aspectos culturais, demográficos, territoriais e sociais. A Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2008) reforça que a ausência de dados – 

principalmente em caráter mundial de análise – pode afetar significativamente as 

caracterizações de indicadores dos países, classificando um risco potencial. 

Dessa forma, uma limitação encontrada ao realizar o levantamento de informações 

para a presente pesquisa se deu pela ausência de dados nas variáveis em diversos países e/ou 

diversos anos de lançamento. Verifica-se essa ausência diante das Figura 13, em que há 

variações ao longo da área, levando-se em consideração cada país. 

 

Figura 13 – Dados de estabelecimentos entre os países referentes aos anos de 1990 a 2013. 

 
Fonte: Adaptado de INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO (2017). 

 

Para os dados coletados de estabelecimentos ativos, verifica-se que há irregularidade 

de frequência ou atualização no lançamento anual pelos países, tendo como maior 

abrangência e frequência os lançamentos dos países: Brasil, Irã, Síria e Turquia.  

Apenas os índices dos países Irã e Turquia encontram-se lançados em sua totalidade, 

excetuando-se os anos de 2010 a 2013. A Figura 14 ilustra o número de empregos para a 

amostra investigada. 
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Figura 14 – Dados de empregos entre os países referentes aos anos de 1990 a 2013. 

 
Fonte: Adaptado de INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO (2017).  

 

Já para o índice de empregabilidade – Figura 14 –, verificou-se uma contribuição 

significativa de outros países ao lançamento, porém, ausentando-se ainda grande parte dos 

dados na base. Dessa forma, os índices com maior número de lançamentos se dão pelos 

países: Brasil, Qatar, Irã, Jordânia, Kuwait, Omã, Síria e Turquia. Novamente os índices de 

Irã e Turquia encontram-se lançados em sua totalidade, excetuando-se os anos de 2010 a 

2013. 

A Figura 15, por sua vez, estabelece o levantamento de informações pela base de 

dados referente à média salarial entre os países investigados. Para melhor aferição e 

adequação ao software, foram utilizados os montantes em dólares americanos, refletindo a 

globalização dos valores. 

 

Figura 15 – Dados de salários (em USD) entre os países referentes aos anos de 1990 a 2013. 

 

Fonte: Adaptado de INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO (2017). 

 

Novamente, foi verificada a ausência do lançamento dos dados em sua totalidade, 

admitindo somente os países Irã e Turquia com a maioria dos dados encontrados – com 

exceção dos anos de 2010 a 2013. O Brasil, conforme ilustrado, inicia o lançamento somente 

a partir do ano de 1995. 
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Ainda, cabe reforçar que o país Bahrein não apresentou resultado na base de dados 

INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO (2017), sendo excluída do levantamento da pesquisa em 

todas as variáveis. Após a verificação e levantamento dos dados – e das ausências de 

lançamentos nas bases de dados – torna-se possível estabelecer um levantamento dos dados 

disponíveis para análise posterior. 

Para identificação das informações disponíveis pelos países, Quadro 9, a seguir, 

representa os dados possíveis para análise junto à ferramenta estatística. 

 

Quadro 9 – Disponibilidade dos dados dos países investigados. 

País 

Dados Disponíveis? (1990-2013) 

IDH 
Número de 

Estabelecimentos 

Número de 

Empregados 
Salários (USD) 

Brasil Sim > 1996 > 1996 > 1996 

Afeganistão Sim Não Não Não 

A. Saudita Sim Não 1996 / 2003 / 2006 1990-1994 / 2000-2010 

Bahrain Sim Não Não Não 

Qatar Sim 1990-1994 / 2000-2010 1990-1994 / 2000-2010 1996 / 2006 

E.A. Unidos Sim Não Não Não 

Iêmen Sim 1995-2004 1995-2006 1998-2006 

Irã Sim 1990-2009 1990-2009 1990-2009 

Iraque Sim Não 1991-1992 1991-1992 

Israel Sim Não Não Não 

Jordânia Sim Sim Sim Sim 

Kuwait Sim 1990-2001 / 2005-2010 1990-2001 / 2005-2010 1990-2001 / 2005-2010 

Líbano 
> 

2006 
1998 / 2007 1998 / 2007 1998 / 2007 

Omã >2000 1993–2013 1993-2012 1993-2010 / 2012 

Síria Sim 1996-2010 1996-2010 1993-1995 / 1998-2010 

Turquia Sim Sim 1990-2009 / 2012 1990-2009 
Os hifens (-) representam os intervalos de disponibilidade dos dados, enquanto as barras (/) representam lapsos para outros anos ou períodos de disponibilidade. 

Fonte: Autores (2017). 

 

Representando a disponibilidade dos dados, é possível estabelecer critérios ou 

andamento para as fases da análise estatística. O período definido para análise foi de 1996 a 

2013, devido a maior disponibilidade de dados.  

Os países incluídos na regressão foram Brasil e para o Oriente Médio os seguintes 

países foram incluídos: Irã, Jordânia, Kuwait, Omã, Síria, Turquia. Esses dados foram 

utilizados mediante integralização e composição sólida nas bases de dados, desconsiderando 

os países que não possuíam dados nas plataformas ou que estavam com dados muito 

fragmentados – incompletos – ao longo dos anos. Desta forma, inicia-se a etapa estatística da 

pesquisa, diante do próximo tópico do trabalho. 
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5.1 RESULTADOS ESTATÍSTICOS 

 

Levando-se em consideração o rigor científico, é necessário estabelecer cenários e 

critérios para a distribuição de dados estatísticos (DANCEY; REIDY, 2013). Desta forma, 

abrem-se os espaços para a discussão dos resultados estatísticos para aos dados do Brasil e do 

Oriente Médio, diante do panorama do petróleo e suas variáveis. 

 

5.1.1 Relação Estatística: Brasil e o Mercado do Petróleo 

 

Utilizando-se dos dados da plataforma INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO (2017), foi 

possível estabelecer alguns parâmetros para análise estatística, diante da utilização do 

software IBM SPSS Statistics, versão 23.  

Foram alocadas as variáveis, sendo: a dependente, os índices de IDH ao longo dos 

anos (Human Development Index - HDI); e as variáveis independentes, representando os 

números de estabelecimentos (Number of Estabilishments); números de empregados 

(Number of Employees); e os salários (Salary) relativos ao mercado do petróleo. Vale 

reforçar que o período analisado foi enquadrado entre os anos de 1996 a 2013, totalizando 

18 anos de análise. Os países foram selecionados conforme a integridade e disponibilidade 

dos dados, conforme demonstrado anteriormente no Quadro 10 (página 74). O recorte 

temporal foi delimitado de acordo com a disposição de dados mais recentes retirados do 

banco de dados INDSTAT4 2016, ver. 4 – UNIDO e especificações determinadas na 

metodologia. 

Iniciou-se a avaliação dos dados e pressupostos para a realização da regressão linear 

múltipla. De acordo com Lemos e Mynbaev (2004) a formalização de etapas para atendimento 

da regressão permite a análise mais aprofundada e específica do objeto de pesquisa. Desta 

forma, desdobra-se em: 

1. Avaliar se existem outliers, verificar a distribuição dos dados e a colinearidade, por meio 

da estatística descritiva e teste de normalidade; 

2. Avaliar a existência de multicolinaridade, por meio da matriz de correlação; 

3. Avaliar a relação de dispersão entre as variáveis independentes e dependentes, por meio 

do gráfico de dispersão; 
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4. Por fim, análise de regressão. 

Para avaliar se existem outliers, a distribuição dos dados e colinearidade, utilizou-se da 

estatística descritiva e teste de normalidade. Assim, representa-se também a ilustração dos 

dados no software IBM SPSS Statistics, o que possibilitou regressão múltipla linear múltipla 

diante de análise estatística.  

A Tabela 7, a seguir, apresenta as estatísticas descritivas das variáveis dependentes e 

independentes. Dancey e Reidy (2013) reforçam a importância de designar a estatística 

descritiva, de forma a padronizar os elementos e considerar os principais elementos de 

significância ou tendência das variáveis que estão sob análise. Além disso, tem como 

característica a ilustração de elementos voltados à análise, de forma a contribuir com diferentes 

eixos de análise ou necessidades. 

 

Tabela 7 – Estatística Descritiva das variáveis dependentes e independentes do Brasil 

 Estatística Erro Padrão 

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 

Média .70556 .006742 

Mediana .69950  
Variância .001  
Desvio Padrão .028605  
Mínimo .656  
Máximo .771  
Amplitude .115  
Assimetria .468 .536 

Curtose .439 1.038 

Número de Estabelecimentos Média 166,28 11,470 

Mediana 170,00  
Variância 2367.977  
Desvio Padrão 48,662  
Mínimo 96  
Máximo 251  
Amplitude 155  
Assimetria .213 .536 

Curtose -1.196 1.038 

Número de Empregados Média 31.811,89 2.127,503 

Mediana 28.567,50  
Variância 81472808.100  
Desvio Padrão 9.026,229  
Mínimo 21.136  
Máximo 46.596  
Amplitude 25.460  
Assimetria .462 .536 

Curtose -1.357 1.038 

Salários (USD) Média $1,679,553,795.0
000 

$308,423,295.800
00 
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Mediana $984,500,000.000
0 

 

Variância 17122487290000
00000.000 

 

Desvio Padrão $1,308,529,223.0
0000  

Mínimo $$4.80E+8  
Máximo $$4.15E+9  
Amplitude $3,665,061,961.0

0 
 

Assimetria .903 .536 

Curtose -.715 1.038 

Fonte: Autores (2018). 

 

Os números de representação estatística podem ser representados pela ascensão em 

nível nacional dos empregos e pesquisas do petróleo e pré-sal, principalmente pelas novas 

práticas da Petrobras (PETROBRAS, 2016), que possibilitou o aumento suntuoso nos postos 

de trabalho e investimentos em mão de obra.  

É percebido, diante desse panorama, que o Brasil proporcionou um salto evolutivo, 

quando verificado os valores de salários ao longo dos anos, bem como a instituição de novos 

estabelecimentos e postos de trabalho. Ross (2015) reforça essa discussão, em que as práticas e 

novas ações relacionadas ao petróleo no Brasil, embora represente ações pouco democráticas, 

oportunizaram uma alavanca de processos econômicos e políticos em longo prazo. 

Optou-se pela utilização do Kolmogorov-Smirnov para análise da normalidade dos 

dados. De acordo com Field (2009), esse teste tem como enfoque o nível de significância entre 

as relações, onde: se p>0,05 o nível de significância representa uma hipótese nula, ou seja, a 

distribuição é normal; já se, o p<0,05 a hipótese nula é recusada, configurando uma distribuição 

não-normal. 

Na Tabela 8, apresenta-se o teste de normalidade das variáveis. 

Tabela 8 – Testes de Normalidade do Brasil 

 
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 

Estatística df Sig. Estatística df Sig. 

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 

.133 18 .200* .975 18 .889 

Número de Estabelecimentos .185 18 .105 .930 18 .198 

Número de Empregados .192 18 .078 .885 18 .032 

Salários .240 18 .007 .818 18 .003 

*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado. 
a. Correção de Significância Lilliefors. 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

Diante do exposto, as variáveis correspondentes ao IDH e Número de estabelecimentos 

apresentaram uma distribuição normal (sig>0,05). Enquanto as variáveis número de 
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empregados e salários demonstraram uma distribuição não-normal (sig<0,05). 

A Figura 16 ilustra o panorama dos outliers, com relação às variáveis investigadas – de 

forma a melhorar a interpretação dos dados. Para melhor configuração e ilustração, são exibidos 

gráficos de caixa e bigodes, de forma a sintetizar os resultados encontrados em cada variável. 

 

Figura 16 – Representação de outliers para as variáveis IDH, estabelecimentos, empregados e salários 

do Brasil 

 
 

 
 

  
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Não foram identificados autliers para as variáveis IDH, número de estabelecimentos, 

número de empregados e salários do Brasil. 

Field (2009) reforça a necessidade de demonstrar graficamente os preceitos encontrados 

na análise estatística, no qual a utilização de histogramas e elementos gráficos permitem a 

identificação de fontes atípicas à pesquisa. Para as fontes atípicas, o autor prevê a ilustração de 

outliers, distribuições irregulares, e desvios que não obedeçam à normalidade estatística. 

Considerando os resíduos apresentados, também foi possível estabelecer um 

histograma, para verificação da distribuição dos dados. Hair Jr et al. (2005) afirma que a 
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aplicação de um histograma é necessária para identificar se os dados analisados são assimétricos 

ou possuem outliers. A Figura 17 ilustra as variáveis da pesquisa para o mercado de petróleo 

no Brasil mediante utilização de histogramas. 

 

Figura 17 – Histogramas para representação da distribuição do Brasil 

  

 
 

 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

Como duas das quatro variáveis apresentou uma distribuição não normal, optou-se pela 

correlação de Pearson para averiguação da existência de multicolinaridade, por meio da matriz 

de correlação.   

Assim, é obtido o segundo pressuposto para a realização da regressão linear. A Tabela 

9 a seguir representa as correlações obtidas. 
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Tabela 9 – Correlação entre as variáveis do Brasil 

 

Índice de 

Desenvolvimen

to Humano 

(IDH) 

Número de 

Estabelecimentos 

Número de 

Empregados 

Salários 

(USD) 

Índice de 

Desenvolvimento 

Humano (IDH) 

Correlação 1 .605** .560* .590** 

Sig. (bicaudal) 
 

.008 .016 .010 

Número de 

Estabelecimentos 

Correlação .605** 1 .931** .876** 

Sig. (bicaudal) .008  .000 .000 

Número de 

Empregados 

Correlação .560* .931** 1 .960** 

Sig. (bicaudal) .016 .000  .000 

Salários (USD) 
Correlação .590** .876** .960** 1 

Sig. (bicaudal) .010 .000 .000  

**. Correlação é significativa em nível 0.001 (bicaudal). 

*. Correlação é significativa em nível 0.05 (bicaudal). 

Fonte: Autores (2018). 

 

Pode–se observar que as variáveis apresentam uma correlação forte ou moderada, 

positiva e significativa. Cabe salientar que, à medida que aumenta o número dos 

estabelecimentos, também aumenta o número de pessoas empregadas no país, e 

consequentemente no salário, refletindo nas modificações de indicadores socioeconômicos em 

nível nacional. Segundo Gomes (2017), nos últimos 15 anos, o setor petrolífero tem 

possibilitado a abertura de possibilidades ao quadro social, apesar das divergências e rupturas 

de processos por questões éticas ou legais. 

As variáveis correspondentes ao número de empregados apresentaram princípio de 

multicolinearidade (índice de correlação acima de 0,9) com as variáveis número de 

estabelecimentos e salários. No entanto, a literatura enfatiza a preocupação em verificar as 

necessidades para essas duas variáveis de maneira singular, já que, para a gestão de recursos 

humanos e a gestão financeira – principalmente quando diz respeito à aspectos tributários – 

precisam de análise singular de captação, manutenção e desenvolvimento (GOMES, 2017).  

Para melhor explicitação dessa verificação, Ross (2015) ressalta que, apesar dos 

números de trabalhadores e salários poderem ser quantificados para análise relacionada (no 

caso ao panorama do petróleo no Brasil), é relevante que ambas as características sejam 

diferenciadas ou singularmente classificadas em cada uma das esferas de atuação – tendo em 

vista que o número de pessoal empregado (em plataformas de petróleo), não podendo mesclar-

se aos dados de receita, ou capital, gerado por essas empresas –, impactando com pesos distintos 

ao desenvolvimento do país.  

A distinção de tais variáveis pode ser observada diante das práticas e ferramentas 

qualitativas e quantitativas para mensurar resultados em ambas as esferas – como o PIB per 
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capita; análise de investimentos do Banco Central; e análise de risco dos royalties nos últimos 

anos (GOMES, 2017). 

Após essa análise, é possível identificar o nível de dispersão diante da apresentação dos 

gráficos. A Figura 18 demonstra os gráficos de dispersão. 

 

Figura 18 – Gráfico de dispersão para as variáveis do Brasil 
 

 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Após análise, optou-se por manter todas as variáveis no procedimento de regressão 

linear.  

Kazmier (2006, p. 255) ressalta que “o objetivo primário da análise de regressão linear 

é estimar o valor de uma variável aleatória (a variável dependente) dado que o valor de uma 

variável associada (a variável independente) é conhecido”. Tadano, Ugaya e Franco (2009, p. 

242) ainda reforçam que “a análise de regressão que envolve apenas uma variável explicativa é 

chamada de regressão simples, enquanto a análise envolvendo duas ou mais variáveis 

explicativas é denominada regressão múltipla”. 

 Para o procedimento de regressão, foi utilizado o método Enter (hierárquico), que indica 

quais variáveis independentes permanecem para análise ou são retiradas (DANCEY; REIDY, 
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2013). Lazzari (2013) ainda ressalta que os modelos encontrados após a regressão são 

fundamentais para a determinação de significância e notoriedade dos dados encontrados e 

propostos para análise – favorecendo ou, em alguns casos, limitando o escopo da pesquisa de 

maneira rígida.  

Considerando que há um número relativamente pequeno de casos, como forma de testar 

os modelos apresentados, optou-se por normalizar (padronizar) as variáveis apresentadas por 

meio de um modelo logaritmo neperiano (função inversa da função exponencial). O logaritmo 

neperiano também pode ser reconhecido como logaritmo natural, é a proporção de base e, onde 

a condição específica deve ser obedecida por x>0 (STEWART, 2014). No entanto, como 

realizou-se os testes e os resultados forma muito semelhantes ao resultado sem padronização 

das variáveis, optou-se por realizar os testes sem a padronização, para tratar os dados íntegros. 

Todos os testes foram feitos com as variáveis sem padronizar.  

Foram gerados três blocos, e consecutivamente, três modelos de regressão linear. Os 

modelos incluíram as seguintes variáveis: Modelo 1 – número de estabelecimentos; Modelo 2 

– Número de empregados e número de empregados; e Modelo 3 - Número de empregados, 

número de empregados e salários. A Tabela 10 apresenta esses modelos, utilizando o método 

“Inserir ou Enter”. 

 

Tabela 10 – Variáveis Inseridas e Removidas na regressão estatística do Brasil 

Modelo Variáveis Entradas 

Variáveis 

Removidas Método 

1 Número de Estabelecimentosb . Enter 

2 Número de Empregadosb . Enter 

3 Número de Saláriosb . Enter 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

b. Todas as variáveis solicitadas entradas. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Também foi possível utilizar a Análise de Variância ou Anova. Utilizado juntamente 

com a regressão linear, a ANOVA tem a capacidade de mostrar a linearidade dos dados, 

permitindo ou não a continuidade da sua execução.  

A Tabela 11 ilustra os resultados da ANOVA. 

 

Tabela 11 – ANOVA (Brasil) 

 
Modelo Sum de R² df Média R² F Sig. 

1 Regressão .005 1 .005 9.239 .008b 
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Residual .009 16 .001   

Total .014 17    

2 Regressão .005 2 .003 4.332 .033c 

Residual .009 15 .001   

Total .014 17    

3 Regressão .006 3 .002 3.376 .049d 

Residual .008 14 .001   

Total .014 17    

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

b. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos 

c. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 

d. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados, Número de 

Salários 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

 A Tabela 11 representa o Teste de Fischer do teste ANOVA, o qual verifica-se que os 

três modelos gerados apresentaram significância (p≤0,05). Portanto, que a regressão pode ser 

executada, pois o pressuposto de linearidade das variáveis (verificado nos pressupostos), foram 

atendidos. Embora os pressupostos não tenham sido atendidos na íntegra, o resultado da anova 

possibilita dizer que há linearidade suficiente entre as variáveis para prosseguir com o teste de 

regressão. 

A Tabela 12 representa o resumo dos modelos encontrados para as variáveis IDH 

brasileiro, número de estabelecimentos, número de empregados e salários do mercado de 

petróleo do Brasil, formalizando as principais informações obtidas. 

 

Tabela 12 – Resumo dos modelos e informações para a regressão do Brasil 

Modelo R R² 
 R² 

ajustado 

Erro 

padrão 

Mudança 

R² 

F 
Muda

nça 

df1 df2 
Sig. F 

Mudança 

Durbin-

Watson 

1 .605a .366 .326 .023477 .366 9.239 1 16 .008  

2 .605b .366 .282 .024245 .000 .002 1 15 .963  

3 .648c .420 .295 .024011 .054 1.294 1 14 .274 2.459 

a. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos 

b. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 

c. Preditoras: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados, Número de Salários) 

d. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Com base na Tabela 12, algumas informações podem ser consideradas para a análise. 

De acordo com o R2, o Modelo 1 explica 36,6% a variação do IDH. Cameron (1993) reforça 

a utilização do R² como uma relação útil e democrática para resposta de variáveis regressoras 

e do modelo de regressão linear, como um todo. Ou seja, a utilização do R² traz mais 

singularidade à pesquisa, bem como, proporciona a ilustração de dados com maior 
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profundidade. Ross (2015) explicita essa relação, de forma que, a partir do momento em que 

o IDH aumenta, as possibilidades de crescimento econômico e tecnológico ao mercado 

petrolífero tendem a acompanhar esse processo.  

Para o Modelo 2, é visível a inserção da variável número de estabelecimentos e da 

variável número de empregados. Esse modelo também explica 36,6% a variação dos dados 

do IDH, com base no R2 (houve novamente um ajuste do modelo, tendo em constância as 

variáveis preditoras). É relevante reforçar que esse modelo não aprimorou a capacidade de 

previsão, tendo como base a alteração do R², já que demonstraram o mesmo índice.  

Por fim, o Modelo 3 incluiu todas as variáveis (número de estabelecimentos, número 

de empregados e salários). Esse modelo também explica 42,0% da variação dos dados do 

IDH, com base no R2 (novamente e visível um ajuste do modelo, tendo em constância as 

variáveis preditoras). A capacidade de previsão em relação ao Modelo 2 e ao Modelo 1 

sofreram alterações (foi ampliada). 

Se alterar os parâmetros de comparação, utilizando-se do R² ajustado, o Modelo 1 

apresenta maior R2 ajustado em relação aos outros modelos. 

Verifica-se, portanto, que o Modelo 3 pode ser considerado o mais adequado, 

levando-se em conta o maior R². No entanto, cabe verificar que a inclusão de variáveis 

previsoras amplia a qualidade do Modelo. Dessa forma, verifica-se que o ajuste do modelo 

foi satisfatório.  

Por fim, Dancey e Reidy (2013) e Hair Jr et al. (2005) reforçam que o Teste de Dublin 

Watson se toma necessário para a verificação de independência dos resíduos, o qual deve 

representar valores entre 1,5 e 2,5. O valor demonstrado no resumo foi de 2,459, logo, o 

requisito foi atendido para a análise estatística. 

Considerando a variável dependente dos índices de IDH brasileiro ao longo dos anos 

(IDH Brasil), possibilitou-se a análise de coeficientes não padronizados, coeficientes 

padronizados (Beta), medidas de colinearidade e valores t, comumente utilizadas quando se 

trata de avaliar o potencial de contribuição à regressão (HAIR JR et al., 2005). A Tabela 13 

ilustra essas medidas obtidas pela pesquisa. 

 
Tabela 13 – Coeficientes obtidos da regressão do Brasil 

Modelo 

Coeficientes 

despadronizados 

Coeficientes 

padronizados 
T Sig. 

Estatísticas 

Colianearidade 

B 
Erro 

padrão 
Beta Tolerância VIF 

1 (Constante) .646 .020  31.957 .000   
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Número de 

Estabelecimentos 

.000 .000 .605 3.040 .008 1.000 1.000 

2 (Constante) .647 .022  29.925 .000   

Número de 
Estabelecimentos 

.000 .000 .630 1.120 .280 .134 7.477 

Número de 
Empregados 

-
8.374E

-8 

.000 -.026 -.047 .963 .134 7.477 

3 (Constante) .697 .049  14.274 .000   

Número de 
Estabelecimentos 

.000 .000 .741 1.310 .211 .130 7.706 

Número de 

Empregados 

-

2.960E

-6 

.000 -.934 -.960 .353 .044 22.835 

Salários (US) 1.832E

-11 

.000 .838 1.137 .274 .076 13.094 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Embora o Modelo 3 tenha apresentado maior ajuste do modelo (R2), somente o Modelo 

1 apresentou variáveis preditoras significativas, ou seja, possíveis para compor o modelo de 

previsão. Tanto a constante, como número de estabelecimento possuem significância estatística, 

ou seja, essas variáveis são relevantes para esse modelo e devem constar na previsão. 

Considerando o modelo que apresentou variáveis significativas, aquelas que influenciam no 

modelo de regressão, denota-se que o Modelo 1 é o único que atende a esse requisito. Assim, o 

número de estabelecimentos do mercado de petróleo brasileiro (em que Beta=0,605; t= 30,40; 

p=0,008) é previsora da variável dependente representada pelo IDH do país.  

Hair Jr et al. (2005) estabelece a importância dessas medidas à análise de regressão, de 

forma a representar os reais impactos e predições às variáveis apresentadas, traçando a 

colinearidade e variância entre os elementos de maneira singular. Para complementar a análise, 

são exibidos os resultados para as variáveis excluídas, de acordo com a Tabela 14. 

 

Tabela 14 – Variáveis excluídas da regressão do Brasil 

Variáveis Excluídasa 

     Estatísticas de Colinearidade 

Modelo Beta In t Sig. 

Correlação 

Parcial Tolerância VIF 

Tolerância 

Mínima 

1 

Número de 

Empregados 
-.026b -.047 .963 -.012 .134 7.477 .134 

Salários 

(USD) 
.258b .614 .549 .156 .233 4.287 .233 

2 
Salários 

(USD) 
.838c 1.137 .274 .291 .076 13.094 .044 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

b. Predictores no Modelo: (Constante), Número de Estabelecimentos 
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c. Predictores no Modelo: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Para entendimento dos índices apresentados pelos modelos expostos, segue-se: Beta In 

representa o peso (ou impacto) que a variável representaria, caso fosse colocada novamente no 

modelo; T, Sig. (significância) e VIF representam, por conseguinte, os coeficientes que seriam 

gerados dessa adição ao modelo (FIELD, 2009).  

Hair Jr et al. (2005) ainda estabelece que um VIF aos resíduos, quando maior que 2, 

pode ser considerado prejudicial e inoportuno para o modelo, quando verificados os resíduos. 

Em ambos os casos, o VIF acaba sendo não indicado. As variáveis foram excluídas com elevado 

índice VIF por possuírem correlação parcial.  

Field (2009) ressalta que, depois de diagnosticados os modelos e apreendidos os dados 

de maior impacto diante da regressão, é importante realizar o desdobramento da verificação dos 

resíduos encontrados para significância estatística dos modelos. A Tabela 15 traz a ilustração 

da estatística dos resíduos. 

 
Tabela 15 – Estatística de resíduos da regressão do Brasil 

 Mínimo Máximo Média Desvio Padrão N 

Valor Previsto .67611 .73866 .70556 .018533 18 

Residual -.027557 .071361 .000000 .021789 18 

Valor Previsto Padrão -1.589 1.786 .000 1.000 18 

Residual Padrão -1.148 2.972 .000 .907 18 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Para entendimento dos resíduos e, a posteriori, identificação dos outliers, se estabelece 

a verificação do Valor Previsto Padrão e dos valores obtidos pelo Resíduo Padronizado. 

Figueiredo Filho et al. (2011) ressaltam que, no geral, os valores observados fora do intervalo 

designado -3≤ri≤3 podem ser considerados outliers. Em ambos os casos o requisito é atendido. 

Também foi avaliada a relação de dispersão entre as variáveis independentes e dependentes, 

por meio do histograma dos resíduos. 
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Figura 19 – Histograma de Resíduos da regressão do Brasil 

 
Fonte: Autores (2018). 

 

Conforme apresentado, verifica-se a existência de curva normal, dessa forma, o 

requisito é atendido. De acordo com Field (2009), a curva normal – ou Curva de Gauss – 

possibilita a análise de distribuição normal, ainda permitindo a aplicação de análises 

probabilísticas ou demais análises, como a distribuição binomial. Relacionado à essa análise de 

probabilidade, é possível estabelecer um gráfico de probabilidade, verificando-se a distribuição 

dos resíduos entre a variável dependente (IDH Brasil) e a probabilidade acumulativa esperada 

e a probabilidade acumulativa observada.  

A Figura 20, representa o gráfico de dispersão, que, de acordo com Field (2009), 

distribui a probabilidade acumulada, caso a distribuição fosse normal, em função da 

probabilidade observada de erros e divergências ocorridas ao longo do processo de análise. 
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Figura 20 – Gráfico de dispersão da regressão do Brasil 

 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Verifica-se a distribuição normal, onde observa-se que o valor previsto padronizado 

se encontra próximo da reta. Rumsey (2014, p. 75) comprova essa assertiva de modo que “se 

os resíduos se mantiverem próximos à reta, então a normalidade está ok”. 

 Após apresentação dos modelos, abre-se espaço para a previsão da regressão. Bruni 

(2013) ressalta que a adequação das equações para regressão linear, são pautadas no melhor 

relacionamento, exibição e apresentação das variáveis presentes. Dancey e Reidy (2013, p. 392) 

afirmam que para cada regressão linear, é possível verificar uma equação onde “mostra a 

maneira na qual y muda como resultado de uma mudança em x”. Ou seja, há uma alteração 

entre as interações das variáveis dependentes e independentes. Os autores afirmam que as 

fórmulas gerais são obtidas por: 

 

Fórmula 1 – Equações para regressão simples 

𝑦 = 𝑏𝑥 + 𝑎  ou  𝑦 = 𝑎 + 𝑏𝑥 

Fonte: Adaptado de Dancey e Reidy (2013). 

 

 Ainda se verifica a fórmula para regressão múltipla: 

 

Fórmula 2 – Equação para regressão múltipla 

𝑦 = b1  𝑥1 + b2  𝑥2 + b3  𝑥3 +  𝑎 

Fonte: Adaptado de Dancey e Reidy (2013). 
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Para a análise da presente pesquisa, foi utilizada análise de regressão múltipla, portanto, 

a Fórmula 2 ilustra esse panorama. No entanto, o modelo mais adequado incluiu apenas uma 

variável independente. Assim, 𝑦 representa a variável dependente (IDH); 𝑎 representa a 

constante, ou seja, o intercepto – ou o lugar onde a linha intercepta o eixo 𝑦; 𝑥 representa a 

variável independente; o b representa a inclinação da linha, onde b1 representa o coeficiente da 

primeira variável, b2 o coeficiente da segunda variável e b3 o coeficiente da terceira variável. 

Desta forma, a equação para a regressão da pesquisa corresponde a: 

 

Fórmula 3 – Equação para regressão com previsão 

𝐼𝐷𝐻 = 0,646 + 0,000356 × 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 

Fonte: Autores (2018). 

 

A Figura 21 representa essa previsão diante de ilustração gráfica, em que é verificado o 

valor real do IDH brasileiro e sua provisão ou especulação, baseando-se na previsão da 

regressão.  

Rumsey (2014) indica que a utilização de uma previsão de dados diante de variáveis – 

intervenientes ou não – favorece as ações de estratégia e análise para cunho estatístico, 

disponibilizando saídas e possibilidades para análises e contribuições futuras relacionadas à 

temática. 
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Figura 21 – Previsão do IDH do Brasil com base no mercado do petróleo 

 
Fonte: Autores (2018). 

 

Observa-se uma aproximação entre a previsão e os dados verídicos. A previsão não é 

mais realista devido a inclusão com sucesso de apenas uma variável no modelo de regressão.  

Tendo em vista o panorama apresentado, verifica-se que, dentre as três variáveis do 

mercado do petróleo brasileiro apresentadas – considerando o Número de Estabelecimentos; 

Número de Empregados; e Salário (USD) –, somente o Número de Estabelecimentos desse 

mercado contribui efetivamente para o IDH do país. Ross (2015) estabelece essa relação, diante 

da otimização e concentração de matrizes para produção de petróleo em larga escala, diante dos 

investimentos nos últimos anos, espera-se ter um payback que estabeleça maior qualidade de 

vida à população. Além disso, os indicadores da Petrobras (2016) estabelecem essa ampliação 

de ambientes de trabalho para o petróleo de forma a maximizar a qualidade de vida e 

possibilidades de reestruturação econômica. 

Sion (2018) ainda estabelece uma relação entre essas variáveis, comparando com o 

panorama alcançado na Noruega, em que, embora as diferenças entre os países sejam 

consideráveis, é possível verificar uma sustentação econômica que os estabelecimentos suprem 

ao IDH do país. De acordo com a ANP (2017), as tentativas de elevação e manutenção de um 

desenvolvimento econômico e social podem ser alcançadas, diante de novas práticas a esse 

mercado. 

Rocha, Anjos e Andrade (2015) retomam ainda a análise com relação às novas 
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tecnologias abarcadas ao petróleo, diante da extração, desenvolvimento de alternativas 

químicas, possibilidades de novas explorações e aumento da capacidade produtiva ao país. É 

visível que o número de estabelecimentos tem aumentado significativamente, e, desta forma, 

contribuído para os indicadores de bem-estar e melhorias econômicas em todo o território 

(ROSS, 2015) 

Dentre as variáveis apresentadas, é importante ressaltar que, embora as variáveis 

relacionadas ao Salário e Número de Empregados não influenciam diretamente o IDH do país 

– tendo em vista o mercado do petróleo –, são de grande importância a esse panorama. Ross 

(2015) indica que essas variáveis – tanto os salários estipulados; quanto os indicadores de 

empregabilidade –, são subjetivos, levando-se em consideração os aspectos de valores, culturas 

relações diplomáticas estabelecidas com outros países. Fares (2007) reforça essa ideia, 

aprofundando essa relação às culturas e diferenças regionais encontradas no território brasileiro. 

Verifica-se que a diferença salarial e de satisfação quanto à empregabilidade podem ser tomados 

dada a extensão do país, e, desta forma, abre espaço para um caráter mais subjetivo. 

Almeida, Oliveira e Losekann (2015) ainda reforçam essa ideia de extensão territorial, 

em que há maior verificação da sustentação da produção de petróleo ao IDH do Brasil – como 

quantificação de produção e retorno de investimentos –, tendo como fator de maior 

complexidade e risco a subjetividade de salários empregabilidade ao longo do território. Vê-se, 

desta forma, a discussão reforçada no retorno dos investimentos gerados – como os 

estabelecimentos e plataformas para extração do insumo –, e não mais, no âmbito de qualidade 

de vida e satisfação com os processos desse mercado. 

Apresentadas as principais ocorrências entre as variáveis relacionadas ao IDH do Brasil 

e o petróleo, a análise estatística volta-se para a mesma relação ao Oriente Médio, diante do 

tópico a seguir. 

Por fim, a hipótese H2: O mercado do petróleo tem influenciado fraco/moderado o IDH 

brasileiro entre 1996 a 2013 deste trabalho foi confirmada, pois o IDH brasileiro é influenciado 

36,6% (considerando o R2).  

 

5.1.2 Relação Estatística: Oriente Médio e o Mercado do Petróleo 

 

O processo estatístico para a análise estatística dos países do Oriente Médio teve de 

passar por algumas adaptações, de forma a contemplar todas as informações inseridas às 
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variáveis. Foram obtidos, em sua totalidade, 108 casos, sendo 18 casos por país, considerando 

novamente as variáveis: números de estabelecimento (Number of Estabilishment); número de 

empregados (Number of Employee); e salários (Salary). Além disso, como variável dependente, 

ainda se utilizou o IDH dos países do Oriente Médio (Human Development Index – HDI). 

O período considerado de análise foi delimitado entre 1996 a 2013, utilizando os 

seguintes países: Irã, Jordânia, Kuwait, Omã, Síria, Turquia. A análise considerou esses países 

de acordo com a integridade de informações para o período avaliado. Os demais países do 

Oriente Médio foram excluídos da análise por não dispor dessas informações na base de dados 

utilizada. 

Iniciou-se a avaliação dos dados e pressupostos para a realização da regressão linear 

múltipla, sendo: 

1. Avaliar se existem outliers, verificar a distribuição dos dados e a colinearidade, por 

meio da estatística descritiva e teste de normalidade; 

2. Avaliar a existência de multicolinaridade, por meio da matriz de correlação; 

3. Avaliar a relação de dispersão entre as variáveis independentes e dependentes, por meio 

do gráfico de dispersão; 

4. Por fim, análise de regressão. 

A Tabela 16 sintetiza a estatística descritiva das variáveis apresentadas para análise 

estatística. 

 

Tabela 16 – Estatística Descritiva das variáveis dependentes e independentes do Oriente Médio 

Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) 

Média 577.877  

Mediana .509  

Variância .237  

Desvio Padrão -.403  

Máximo .797  

Amplitude .209  

Assimetria -.203 .267 

Curtose -.850 .529 

Número de 

Estabelecimentos 

Média 39.86 5.181 

Mediana 17.00  

Variância 2173.944  

Desvio Padrão 46.626  

Mínimo 1  

Máximo 195  

Amplitude 194  

Assimetria 1.350 .267 

Curtose 1.120 .529 
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Número de Empregados Média 7179.89 618.962 

Mediana 5691.00  

Variância 31032227.880  

Desvio Padrão 5570.658  

Mínimo 987  

Máximo 26496  

Amplitude 25509  

Assimetria 1.577 .267 

Curtose 2.268 .529 

Salários (USD) Média 176558724.7000 18554164.93000 

Mediana 141000000.0000  

Variância 27884819940000000.000  

Desvio Padrão 166987484.40000  

Mínimo 2.14E+7  

Máximo 7.77E+8  

Amplitude 755646133.00  

Assimetria 1.587 .267 

Curtose 2.656 .529 

Fonte: Autores (2018). 

 

Assim, são percebidas as características principais entre as variáveis apresentadas para 

disposição estatística, representadas conforme singularidades e especificidades. Verifica-se a 

incidência de números elevados para a análise de estatística descritiva, principalmente para o 

eixo de verificação à variável salários. Esses valores altos podem ser explicados por 

Hacikamiloglu et al. (2016) em que os aspectos demográficos ou populacionais favorecem o alto nível 

de salários, padrão de vida mais elevado e desenvolvimento de práticas voltadas ao consumo e giro de 

capital à economia dos países do Oriente Médio. Exemplo disso, são as construções e arquétipos de 

consumo de regiões como Turquia, Omã, Israel e Damasco. 

Como a pesquisa utilizou mais de 90 casos, optou-se pelo teste de normalidade 

Kolmogorov-Smirnov. Esse teste tem se mostrado eficaz, diante da literatura e estudos 

estatísticos, de forma a representar a concordância entre estudos ou distribuições a serem 

comparados, demonstrando os valores amostrais e possíveis desvios aleatórios – caso existam 

nas amostras (COOPER; SCHINDLER, 2016; LOPES; CASTELO BRANCO; SOARES, 

2013). A Tabela 17 ilustra os testes de normalidade realizado – Kolmogorov-Smirnov – para as 

variáveis do Oriente Médio. 

 

Tabela 17 – Testes de Normalidade do Oriente Médio 

 

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 

Estatística df Sig. Estatística Df Sig. 

Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) 
.071 81 .200* .961 81 .014 

Número de 

Estabelecimentos 
.202 81 .000 .810 81 .000 

Número de Empregados .229 81 .000 .812 81 .000 



93 
 

Salários (USD) .176 81 .000 .827 81 .000 

*. Este é um limite inferior do verdadeiro significado. 
a. Correção de Significância Lilliefors. 

Fonte: Autores (2018). 

 

De acordo com a literatura, explicitada por Cooper e Schindler (2016), quando a 

distribuição apresenta sig≤0,05, tem-se distribuições não-normais, desta forma, são 

apresentados como dados não-lineares para a discussão. O resultado do teste apresenta três 

variáveis não-normais (número de estabelecimentos, número de empregados e salários) e uma 

variável com distribuição normal (IDH). 

A Figura 22 representa os gráficos de caixa e bigodes com a finalidade de identificação 

de outliers.  

 

Figura 22 – Representação de outliers do Oriente Médio 

 

  

  
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Percebe-se que existe diversos outliers nas variáveis número de estabelecimentos, 

número de empregados e salários, pois os países possuem características distintas quanto ao 

número de empresas, salários pagos e empregados. Além disso, segundo Ross (2015), para a 
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análise desse agrupamento de países, é possível considerar as questões diplomáticas e diferentes 

regimes governamentais adotados, dando maior singularidade e complexidade às variáveis. 

Para a variável IDH não foram identificados outliers, confirmando o pressuposto de 

distribuição linear identificado no teste de normalidade. 

 Os histogramas são necessários para identificar as possíveis (as)simetrias dos dados 

investigados, bem como, para realçar os outliers que possam ser intervenientes no processo 

estatístico (HAIR JR et al., 2005). A Figura 23 explicita os histogramas. 

 

Figura 23 – Histogramas para representação das variáveis 

  

  
 

Fonte: Autores (2018). 

 

A distribuição do IDH é mais homogênea (conforme já notificado no teste de 

normalidade), enquanto a o número de estabelecimentos, número de empregados e salários 

possuem assimetrias acentuadas no conjunto de dados. 

Dada uma distribuição não-normal das variáveis (três das quatro), foi realizada, 

portanto, a correlação de Spearman. Esse teste tem se mostrado eficaz, diante da literatura e 

estudos estatísticos, de forma a representar a concordância entre estudos ou distribuições a 
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serem comparados, demonstrando os valores amostrais e possíveis desvios aleatórios – caso 

existam nas amostras (COOPER; SCHINDLER, 2016; LOPES; CASTELO BRANCO; 

SOARES, 2013). 

 

 
Tabela 18 – Correlações 

 

Índice de 

Desenvolvim

ento Humano 

(IDH) 

Número de 

Estabelecimen

tos 

Número de 

Empregados 

Salário

s 

(USD) 

Spearman 

Índice de 

Desenvolvimento 

Humano (IDH) 

Coeficiente de 

Correlação 
1.000 -.474** -.635** -.049 

Sig. (bicaudal) . .000 .000 .665 

Número de 

Estabelecimentos 

Coeficiente de 

Correlação 
-.474** 1.000 .720** .489** 

Sig. (bicaudal) .000 . .000 .000 

Número de 

Empregados 

Coeficiente de 

Correlação 
-.635** .720** 1.000 .701** 

Sig. (bicaudal) .000 .000 . .000 

Salários (USD) 

Coeficiente de 

Correlação 
-.049 .489** .701** 1.000 

Sig. (bicaudal) .665 .000 .000 . 

**. Correlação é significativo ao nivel 0.001 (Sig. (bicaudal). 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Todas as correlações possuíram p-value≤0,001. As correlações fortes foram entre (i) 

número de empregados e número de estabelecimentos; (ii) número de empregados e salários. 

No entanto, nenhuma correlação foi acima de 0,9, ou seja, verifica-se a ausência de 

multicolinearidade entre as variáveis.  

Uma interpretação dos dados de maneira geral se dá por uma correlação em específico: 

correlação negativa e moderada entre (i) número de estabelecimentos e o IDH; (ii) número de 

empregados e o IDH. Isso indica que, à medida que o número de estabelecimentos aumenta, o 

IDH tende a diminuir. Apesar de controverso, é possível compreender essa correlação diante 

da análise de poder e governabilidade. Ross (2015) afirma que o aumento da renda e do PIB 

nas regiões do Oriente Médio, ressalta uma contraposição quanto à eficácia do governo, bem 

como dificuldades regionais, ao que diz respeito ao desenvolvimento em longo prazo. 

Após essa análise, foi possível identificar o nível de dispersão diante da apresentação 

dos gráficos. A Figura 24, a seguir, demonstra os gráficos de dispersão, em que se verificam 

relações entre as variáveis. 
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Figura 24 – Gráficos de dispersão entre as variáveis do Oriente Médio 

 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Novamente a discussão de Ross (2015) é trazida à tona, para verificação de diferenças 

entre as variáveis e suas relações, em que as singularidades de cada território do Oriente Médio 

possibilitam o distanciamento da análise, dado o caráter diplomático, étnico e dos valores de 

cada região. É possível inferir que, ao inserir novas variáveis, sejam estabelecidas mudanças ou 

distanciamentos, tendo em vista a independência dos processos de cada país, justificando a não 

linearidade ou não homogeneidade entre as variáveis.  

Igualmente à análise realizada para as variáveis do Brasil, foi realizada regressão linear 

múltipla, utilizando-se do método Enter ou Inserir, de modelo hierárquico, gerando três 

modelos e incluindo as variáveis: número de estabelecimentos; número de empregados; e 

salários para a previsão do IDH. Na regressão linear para os países do Oriente, foi utilizado 

período de 1996 a 2013 (igual ao Brasil). Dos 108 casos, considerando os 06 países de análise, 

foram considerados 81 casos como válidos.  

Logo, para continuidade da pesquisa e direcionamento de análises, a Tabela 19, inicia a 

apresentação da regressão com as variáveis inseridas e removidas dos modelos. 
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Tabela 19 – Variáveis Inseridas e Removidas na regressão estatística 

 
Modelo Variáveis entradas Variáveis removidas Método 

1 Número de Estabelecimentosb . Enter 

2 Número de Empregadosb . Enter 

3 Salários (USD)b . Enter 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

b. Todas as variáveis solicitadas inseridas. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Utilizando-se do modelo hierárquico – Método Enter ou Inserir -  foi possível 

confirmar a aparição de três modelos, onde: Modelo 1 corresponde ao número de 

estabelecimentos; o Modelo 2, ao número de estabelecimentos e, mais, o número de 

empregados; e por fim, o Modelo 3 estabelece a soma dos modelos anteriores (número de 

estabelecimentos e número de empregados), somado à variável salários. 

Tendo em vista o panorama apresentado e dando prosseguimento às análises, utilizou-

se da Análise de Variância, ou, ANOVA para contrastar a linearidade das variáveis 

identificadas nos pressupostos anteriores com o resultado deste teste. A Tabela 20 ilustra os 

resultados encontrados para a ANOVA. 

 

Tabela 20 – ANOVA 

Modelo Soma of R² df Média R² F Sig. 

1 

Regressão .029 1 .029 9.084 .003b 

Residual .248 79 .003   

Total .277 80    

2 

Regressão .038 2 .019 6.247 .003c 

Residual .238 78 .003   

Total .277 80    

3 

Regressão .073 3 .024 9.255 .000d 

Residual .203 77 .003   

Total .277 80    

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

b. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos 

c. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 

d. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados, Salário (USD) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

 Os três modelos, obtiveram-se p≤0,05. Embora sejam apresentados outliers nos dados 

e a distribuição das variáveis apresentado o caráter não-normal, o Teste ANOVA oferece 

condições para a análise da regressão. A Tabela 21 mostra o resumo dos modelos encontrados 

na regressão para o Oriente Médio. 
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Tabela 21 – Resumo dos modelos e informações para a regressão do Oriente Médio 

Modelo de Sumáriod 

Modelo R R² 
R² 

Ajustado 

Erro Padrão 

Estimado 

Mudança 

R² 
Estatísticas de Mudança 

F Mud. df1 df2 
Sig. F 

Mud. 

Durbin-

Watson 

1 
.321

a 
.103 .092 .056040 .103 9.084 1 79 .003  

2 
.372

b 
.138 .116 .055289 .035 3.161 1 78 .079  

3 
.515

c 
.265 .236 .051386 .127 13.300 1 77 .000 .355 

a. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos 

b. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 

c. Preditores: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados, Salário (USD) 

d. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

O Modelo 1 explica 10,3% a variação dos dados do IDH, com base no R2 – considerando 

o ajuste do modelo. Por sua vez, o Modelo 2 que contempla o número de estabelecimentos e 

número de empregados explica 13,8% a variação dos dados do IDH, com base no R2 (ajuste do 

modelo, tendo como variáveis preditoras). Foi verificado, portanto, que não houve alteração 

relevante do R2. O último modelo – Modelo 3 – representa a regressão com as variáveis número 

de estabelecimentos, número de empregados e salários. O modelo explica 26,5% da variação 

dos dados do IDH, com base no R2 (ajuste do modelo, tendo como variáveis preditoras). 

Por fim, Dancey e Reidy (2013) e Hair Jr et al. (2005) reforçam que o Teste de Dublin 

Watson se toma necessário para a verificação de independência dos resíduos, o qual deve 

representar valores entre 1,5 e 2,5. O valor demonstrado no resumo foi de 0,355, logo, o 

requisito não foi atendido para a análise estatística. 

Fares (2007) e Barno, Bensahel e Sharp (2012) permitem alçar a análise e atendimento 

das variáveis dos modelos, de acordo com características específicas de cada país ou nação. As 

alianças diplomáticas e regimes governamentais utilizados por nações como Israel, Jordânia e 

Palestina dependem de aspectos mais fortalecedores do que as características monetárias 

internas, de forma a contribuir ao PIB desses territórios. Desta forma, Ross (2015) ainda 

explicita que as ações de turismo, tratados diplomáticos e manifestações econômicas de ações 

terceirizadas – como alianças empresariais e explorações intercontinentais – são mais 

impactantes ao PIB do que os fatores de empregabilidade e economia. 

Diante desse panorama, a hipótese H1 do trabalho em que “O mercado do petróleo 

possui maior influência no IDH do Oriente em relação ao IDH brasileiro" é refutada. Conforme 
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análises realizadas anteriormente, o IDH brasileiro sofre mais influência do mercado do 

petróleo do que o Oriente Médio. Enquanto o Modelo 1 brasileiro (assumido como mais 

adequado) explica 36,6% a variação do IDH, o Modelo 3 do Oriente Médio (assumido como 

mais adequado), explica apenas 26,5% da variação do IDH com base no mercado do petróleo. 

Tendo sido a H1 refutada, responde-se ao objetivo geral do trabalho de “Comparar a influência 

do mercado do petróleo sobre o IDH no Brasil e no Oriente Médio de 1996 a 2013”. 

 Dando sequência na análise, ainda considerando a variável dependente dos índices de 

IDH ao longo dos anos no Oriente Médio, foi possível dispender novamente a análise, que 

segundo Hair Jr et al., (2005) são de coeficientes não padronizados, coeficientes padronizados 

(Beta), medidas de colinearidade e valores t, comumente utilizadas quando se trata de avaliar o 

potencial de contribuição à regressão. A Tabela 22 apresenta tais dados. 

 
Tabela 22 – Coeficientes obtidos da regressão 

Modelo 
Coeficientes despadronizados 

Coeficientes 

padronizados t Sig. 
B Desvio Padrão Beta 

1 

(Constante) .721 .008  87.821 .000 

Número de 

Estabelecimentos 
.000 .000 -.321 -3.014 .003 

2 

(Constante) .732 .010  72.743 .000 

Número de 

Estabelecimentos 
.000 .000 -.148 -1.032 .305 

Número de Empregados -2.690E-6 .000 -.255 -1.778 .079 

3 

(Constante) .719 .010  72.068 .000 

Número de 

Estabelecimentos 
.000 .000 -.146 -1.099 .275 

Número de Empregados -4.275E-6 .000 -.405 -2.904 .005 

Salário (USD) 1.360E-10 .000 .386 3.647 .000 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

Fonte: Autores (2018). 

 

Considerando os modelos gerados, os Modelos 1 e 3 apresentaram variáveis 

independentes significativas. Dentre os dois modelos, o modelo 3 é o mais completo, por 

apresentar maior número de variáveis independentes significativas, sendo composto por 

constante (variável dependente IDH), número de empregados e salários.  

Ainda, para prosseguir com as análises, é possível identificar em cada modelo as 

variáveis excluídas, conforme demonstra a Tabela 23. 
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Tabela 23 – Variáveis excluídas 

Model Beta In t Sig. 

Correlação 

Parcial 

Tolerância 

Estatísticas de 

Colinearidade 

1 Número de Empregados -.255b -1.778 .079 -.197 .538 

Salários (USD) .295b 2.790 .007 .301 .932 

2 Salários (USD) .386c 3.647 .000 .384 .851 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
b. Preditores no Modelo: (Constante), Número de Estabelecimentos 

c. Preditores no Modelo: (Constante), Número de Estabelecimentos, Número de Empregados 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Nos casos apresentados pela Tabela 23, os valores de tolerância não são 

substancialmente preocupantes. De acordo com Field (2009, p. 203) “se o valor médio [...] não 

for substancialmente maior do que 1, isso também indica que não há motivos para alarme”. 

Adiante, também se verifica as estatísticas de resíduos, dispostos na Tabela 24. 

 
Tabela 24 – Estatística de resíduos 

 Mínimo Máximo Média Desvio Padrão N 

Valor Previsto .63053 .80209 .70521 .030272 81 

Residual -.104342 .104469 .000000 .050413 81 

Padrão Valor Previsto -2.467 3.200 .000 1.000 81 

Padrão Residual -2.031 2.033 .000 .981 81 

a. Variável Dependente: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Reforça-se a necessidade de enquadramento métrico para análise estatística. Segundo 

Figueiredo Filho et al. (2011) o intervalo de análise dos valores padrão e padronizado devem 

enquadrar entre -3 ≤ ri ≤ 3 para serem considerados outliers. Nos modelos demonstrados, o 

requisito é atendido. 

A Figura 25 estabelece a representação de histograma dos resíduos. 
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Figura 25 – Histograma de resíduos. 

 
 

Fonte: Autores (2018). 

 

Verifica-se existência da curva normal ao ser identificada a representação do modelo no 

histograma. Desta forma, tem-se o requisito atendido. Além do histograma, também foi possível 

estabelecer análise do gráfico de dispersão, para conclusão das análises e discussões estatísticas. 

A Figura 26 ilustra os gráficos para análise da distribuição e padronização dos resíduos. 

 

Figura 26 – Gráfico de Dispersão 

 
Fonte: Autores (2018). 
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Para a representação diante dos gráficos, acima, verifica-se uma distribuição em que 

muitos resíduos permanecem distantes e dispersos da linha de melhor aderência. Isso reforça a 

diferença entre os países estudados, tendo em relação fatores externos e diferentes às variáveis 

analisadas. 

Como complemento da análise, foi utilizada a fórmula para previsão da regressão 

múltipla (Fórmula 4).  Desta forma, a equação para a regressão da pesquisa corresponde a: 

 

Fórmula 4 – Equação para regressão com previsão para o Oriente Médio 

𝐼𝐷𝐻 = 0,719 + (−4,275 × 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠) + 1,360 × 𝑠𝑎𝑙á𝑟𝑖𝑜𝑠  

Fonte: Autores (2018). 

 

Para concluir, a hipótese H1: O mercado do petróleo exerce maior influência sobre o 

IDH no Oriente Médio, se comparado ao Brasil, o que torna essa região mais dependente desse 

insumo, foi refutada, visto que o IDH brasileiro é influenciado em 36,6% pelo mercado do 

petróleo, enquanto o IDH do Oriente Médio é influenciado em apenas 26,5%. 

 

5.2 ANÁLISE DAS HIPÓTESES DA PESQUISA 

 

A análise das hipóteses levantadas neste estudo inclui: aceitar, refutar, aceitar 

parcialmente ou refutar parcialmente a hipótese. Desta forma, o Quadro 10 ilustra esse 

panorama. 

 

Quadro 10 – Análise final das hipóteses da pesquisa. 

Objetivo Geral Hipótese Primária Análise final 

Comparar a influência do mercado 

do petróleo sobre o IDH no Brasil 

e no Oriente Médio de 1996 a 2013. 

H1: O mercado do petróleo exerce 

maior influência sobre o IDH no 

Oriente Médio, se comparado ao 

Brasil, o que torna essa região mais 
dependente desse insumo. 

Foi considerada a hipótese 

como refutada. Diante do 

panorama apresentado 

desde a análise 

bibliométrica, outros fatores 

são fundamentais para o 

desenvolvimento do IDH no 

Oriente Médio, como a 

elaboração de alianças 

diplomáticas, 
favorecimento de acordos 

internacionais; ampliação 

de investimentos na área 

turística e contribuições 

diversas para o eixo social e 

ambiental. 
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Objetivos Específicos Hipóteses Secundárias 

Mapear a influência do mercado do 

petróleo sobre o IDH no Brasil de 

1996 a 2013. 

H2: O mercado do petróleo tem 

influenciado fraco / moderadamente 

o IDH brasileiro entre 1996 a 2013. 

A hipótese foi considerada 

como aceita. Isso é 

considerado diante da 

análise da regressão linear, 

onde verifica-se que o IDH 

brasileiro é influenciado em 

36,6% pelo mercado do 

petróleo. 

Diagnosticar a influência do 

mercado do petróleo sobre o IDH 

no Oriente Médio de 1996 a 2013. 

H3: O mercado do petróleo tem 

influenciado fortemente o IDH do 

Oriente Médio entre 1996 a 2013. 

A hipótese foi considerada 
como refutada. Considera-

se essa assertiva diante da 

análise de regressão linear, 

onde verificou-se que o IDH 

do Oriente Médio é 

influenciado em apenas 

26,5%.  

Fonte: Autores (2018). 

 

Verifica-se que a hipótese principal, tida como refutada, pode estabelecer pré-

conceitos ainda atuais com relação ao mercado do petróleo, em nível mundial. Ross (2015) 

estabelece que as ações de investigação do petróleo no Oriente Médio ainda são 

majoritariamente econômicas. Abu-El-Haj (2014) também reforça essa assertiva, exibindo 

novas formas de pensar e discutir essa região, verificando aspectos de assistencialismo social, 

práticas sociais e melhorias nos aspectos de sustentabilidade organizacional. Quanto ao 

panorama brasileiro, Almeida, Oliveira e Losekann (2015) reforçam que a ascensão do pré-sal 

e novas formas de gestão pública do petróleo contribuíram, nos últimos anos, para a 

comparação e discussão entre com os grandes produtores. 

A segunda hipótese, tida como aceita, permite refletir que o IDH brasileiro é 

influenciado moderadamente pelo mercado do petróleo. Isso se dá pela contribuição da 

variável representada pelo número de estabelecimentos, analisada na regressão linear. Rocha, 

Anjos e Andrade (2015), bem como Ross (2015), estabelecem que a ascensão das plataformas 

e meios de produção de petróleo nas últimas décadas tem sido um fator positivo para a 

melhoria desse mercado, mesmo diante das interferências ou diferenças políticas, dispostas 

nos últimos planos governamentais do país. 

Por fim, a última hipótese foi considerada refutada. Foi visto que o mercado de 

petróleo influenciou de maneira fraca, ou ainda, de maneira menos substancial que ao IDH 

brasileiro. Isso também pode ser considerado diante da discussão dos autores abarcados pela 

hipótese primária da pesquisa.   
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6 CONCLUSÕES 

 

É comum identificar as relações de disputa, poder e conflitos diplomáticos quando o 

universo relacionado ao petróleo é colocado em discussão. Ross (2015) afirma que, mesmo 

estabelecendo os grandes representantes desse cenário em nível mundial – países como 

Venezuela, Brasil e nações coligadas no Oriente Médio –, o petróleo tem permitido novos 

entrantes para seu mercado, abrangendo novas práticas e possibilidades diante das grandes 

corporações. É visível, portanto, a modificação de discussões nos últimos anos, refletindo em 

novos sujeitos de análise.  

Conforme visto no decorrer da presente pesquisa, as discussões relacionadas ao 

petróleo não podem ser exclusivamente pautadas ao mercado econômico e de capitais 

internacionais (MARCOCCIA, 2007), expandindo os horizontes de discussão para os novos 

entrantes dessas relações, que, agora, passam a ter um cenário mais social e ambientalmente 

sustentado (PERLOTTI; SANTOS; COSTA, 2016; JAHANGIRI et al., 2016). 

Ao expandir o olhar sobre o universo acadêmico, é permitido aproximar, diante de 

análise bibliométrica e levantamentos científicos, os reais impactos da produção acadêmica 

do mercado do petróleo ao Brasil e ao Oriente Médio. Os vieses observados para a produção 

mais limpa do petróleo no Brasil (ROCHA; ANJOS; ANDRADE, 2015; LOSEKANN, 2015) 

e aos países do Oriente Médio (CARAFA; FRISARI; VIDICAN, 2016; BARNO; 

BENSAHEL; SHARP, 2012), são exemplos notórios de como os desdobramentos do 

mercado do petróleo tem influenciado nas práticas globais e modernas dessa temática. 

Tendo em vista o enfoque dado atualmente pelas discussões sobre o assunto e aos 

sujeitos de análise, a pesquisa considerou o objetivo principal como: comparar a influência 

do mercado do petróleo sobre o IDH no Brasil e no Oriente Médio de 1996 a 2013. 

Relacionado a esse objetivo, foi possível ainda delinear a hipótese primária da 

pesquisa, consistente em investigar se: o mercado do petróleo exerce maior influência sobre 

o IDH no Oriente Médio, se comparado ao Brasil, o que torna essa região mais dependente 

desse insumo. Essa hipótese foi tomada diante das discussões que perduram durante décadas 

com relação ao mercado e poder de comercialização do Oriente Médio ao petróleo (ROSS, 

2015). Esperava-se, portanto, identificar e ilustrar essa assertiva diante dos resultados 

elencados nas discussões. 

Quanto ao atendimento ou respostas às hipóteses, é possível aferir as seguintes 

assertivas: 

 Hipótese Primária (H1): o mercado do petróleo exerce maior influência sobre o IDH no 
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Oriente Médio, se comparado ao Brasil, o que torna essa região mais dependente desse 

insumo. Diante das análises estatísticas, essa hipótese foi refutada, pois, de acordo com autores 

(FARES, 2007; BARNO; BENSAHEL; SHARP, 2012; ROSS, 2015) é possível aferir 

características além das contribuições econômicas internas para o crescimento ou 

manutenção do PIB nos países do Oriente Médio – como as alianças diplomáticas, 

acordos internacionais ou investimentos na área turística; 

 Hipótese Secundária (H2): O mercado do petróleo tem influenciado moderadamente o IDH 

brasileiro entre 1996 a 2013. De acordo com as características analisadas pelas variáveis, é 

possível apreender que a assertiva é atendida em partes. Onde, diante da apresentação das três 

variáveis relacionadas ao mercado do petróleo brasileiro, somente o número de 

estabelecimentos contribui para o IDH do país; 

 Hipótese Secundária (H3): O mercado do petróleo tem influenciado fortemente o IDH do 

Oriente Médio entre 1996 a 2013. De acordo com Ross (2015), o paradigma do petróleo com 

relação ao Oriente Médio ainda está em processo de desconstrução. Países como a Venezuela 

já estão com maior dependência desse mercado, e, portanto, dando maior ênfase às relações 

com esse mercado – mais ainda que os países do Oriente Médio. 

A pesquisa ainda proporcionou um amplo escopo de discussões com relação à 

temática, seja pela análise bibliométrica, ou mesmo, pela discussão dos autores ao serem 

demonstrados os resultados.  

Desta forma, como sumário científico da pesquisa, foi possível estabelecer o apanhado 

de publicações que serviram como embasamento, dispostas diante do Apêndice A, ao final 

do trabalho. 

Conforme visto na tabela do respectivo apêndice, o desenvolvimento da pesquisa deu-

se, majoritariamente, diante das discussões entre autores de journals e periódicos. Desta 

forma, é possível identificar o aspecto científico e acadêmico em nível global.  

Mesmo tendo discussões mais abertas e diplomáticas nos dias atuais, ainda é notável 

a carência de discussões referentes à história e relação do petróleo entre Brasil e os países do 

Oriente Médio nas últimas décadas. Os eventos históricos e marcantes desde a década de 

1970 foram cruciais para delimitar as vertentes do mercado do petróleo em nível global. 

Como principal limitação do trabalho, no entanto, é importante reforçar a análise diante de 

um número pequeno de variáveis, porém, com um período temporal bastante abrangente. Os 

eventos inseridos nesse recorte temporal podem interferir diretamente no andamento das 

variáveis, mediante aspectos políticos, econômicos, diplomáticos, bem como, sociais. 

Para trabalhos futuros, sugere-se a identificação histórica mais aprofundada sobre essa 
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relação, de forma a traçar novas hipóteses de pesquisa. Além disso, outra saída seria a 

correlação com outros países influentes nesse mercado, como a Venezuela, que tem se 

mostrado palco de grandes discussões e discrepâncias nas últimas décadas (ROSS, 2015). Por 

fim, é importante ressaltar que o mercado de energias – renováveis ou não – pode 

proporcionar um palco de mudanças significativas para os próximos anos, sendo necessário 

estar atento a todas as possibilidades, limitações e discussões acerca desse universo. 

 



107 
 

REFERÊNCIAS 

 
 

ABU-EL-HAJ, J. A geopolítica e o conflito Palestino-Israelense: dos Acordos de Oslo à 

Primavera Árabe. História, Franca, v. 33, n. 2, p. 14-36, Dez. 2014. 

 

AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS. 

Anuário estatístico brasileiro do petróleo e do gás natural - ANP. Disponível em: 

http://www.anp.gov.br. Acesso em: 27, Jun. 2017. 

 

ALKIMIM, A.; SPAROVEK, G.; CLARKE, K. C. Converting Brazil's pastures to cropland: 

An alternative way to meet sugarcane demand and to spare forestlands. Applied 

Geography, v. 62, pp. 75-84, ago. 2015. 

 

ALMEIDA, E. L. F.; OLIVEIRA, P. V.; LOSEKANN, L. Impactos da contenção dos preços 

de combustíveis no Brasil e opções de mecanismos de precificação. Revista Economia 

Política, São Paulo, v. 35, n. 3, p. 531-556, Set. 2015. 

 

BANASZEWSKI, R. F.; ARRUDA, L. V.; SIMÃO, J. M.; TACLA, C. A.; BARBOSA-

PÓVOA, A. P.; RELVAS, S. An application of a multi-agent auction-based protocol to the 

tactical planning of oil product transport in the Brazilian multimodal network. Computers & 

Chemical Engineering. v. 59, ed. 5, pp. 17-32, dez. 2013. 

 

BANERJEE, O.; ALAVALAPATI, J. A computable general equilibrium analysis of forest 

concessions in Brazil. Forest Policy and Economics, v. 11, n. 4, pp. 244-252, jul. 2009. 

 

BARBERIA, L. G.; BIDERMAN, C. Local economic development: Theory, evidence, and 

implications for policy in Brazil. Geoforum, v. 41, n. 6, pp. 951-962, nov. 2010. 

 

BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977. 

 

BARNO, D. W.; BENSAHEL, N.; SHARP, T. Pivot but Hedge: A Strategy for Pivoting to 

Asia While Hedging in the Middle East. Orbis, v. 56, n. 2, pp. 158-176, 2012. 

 

BARRIONUEVO, A. A formação distorcida de preços administrados na experiência 

brasileira recente. Revista Economia Política, São Paulo, v. 35, n. 3, p. 475-491, Set. 2015. 

 

BARROS, C. P.; GIL-ALANA, L. A.; WANKE, P. Ethanol consumption in Brazil: 

Empirical facts based on persistence, seasonality and breaks. Biomass and Bioenergy, v. 63, 

pp. 313-320, abr. 2014. 

 

BARROS, M. M.; SZKLO, A. Petroleum refining flexibility and cost to address the risk of 

ethanol supply disruptions: The case of Brazil. Renewable Energy. v. 77, pp. 20-31, mai. 

2015. 

 

BOISIER, S. Desarrollo (local): ¿De qué estamos hablando? In: BECKER, Dinizar; 

BANDEIRA, Pedro S. (org.) Desenvolvimento local – regional: determinantes e desafios 

contemporâneos. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2002. 

 

BRANCO, D. A. C.; GOMES, G. L.; SZKLO, A. S. Challenges and technological 



108 
 

opportunities for the oil refining industry: A Brazilian refinery case. Energy Policy, v. 38, n. 

6, pp. 3098-3105, jun. 2010. 

 

BRASIL, E. U. R.; POSTALI, F. A. S. Informational rents in oil and gas concession auctions 

in Brazil. Energy Economics, v. 46, pp. 93-101, nov. 2014. 

 

BRIDGMAN, B.; GOMES, V.; TEIXEIRA, A. Threatening to Increase Productivity: 

Evidence from Brazil’s Oil Industry. World Development, v. 39, n. 8, pp. 1372-1385, ago. 

2011. 

 

BRUNI, A. L. Estatística aplicada a gestão empresarial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

CALLE, G. A. D.; SILVA, E. L. Inovação no contexto da sociedade do conhecimento. 

Revista Textos de la Cibersociedad, n. 8, p. 1-20, 2008. 

 

CAMERON, S. Why is the R square Adjusted Reposted? Journal of Quantitative 

Economics, v.9, n.1, p.183-186, 1993. 

 

CARAFA, L.; FRISARI, G.; VIDICAN, G. Electricity transition in the Middle East and 

North Africa: a de-risking governance approach. Journal of Cleaner Production, v. 128, 

ed. 1, pp. 34-47, ago. 2016. 

 

CASTIEL, L. D.; SANZ-VALERO, J. Entre fetichismo e sobrevivência: o artigo científico é 

uma mercadoria acadêmica? Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n. 12, p. 

3041-3050, Dez.  2007. 

 

CAVALCANTI, M.; SZKLO, A.; MACHADO, G. Do ethanol prices in Brazil follow Brent 

price and international gasoline price parity? Renewable Energy, v. 43, pp. 423-433, jul. 

2012. 

 

CAVALHEIRO, G. M. C.; JOIA, L. A.; GONÇALVES, A. C. Strategic patenting in the 

upstream oil and gas industry: Assessing the impact of the pre-salt discovery on patent 

applications in Brazil. World Patent Information, v. 39, pp. 58-68, dez. 2014. 

 

CHEN, Y. H. H.; TIMILSINA, G. R.; LANDIS, F. Economic implications of reducing 

carbon emissions from energy use and industrial processes in Brazil. Journal of 

Environmental Management, v. 130, pp. 436-446, nov. 2013. 

 

CHOMSKY, N. Middle East Illusions: including peace in Middle East? Reflections on 

justice and nationhood. Rowman & Littlefield: Oxford, 2004. 

 

CONFORT, M. J. F.; MOTHE, C. G. Estimating the required underground natural gas 

storage capacity in Brazil from the gas industry characteristics of countries with gas storage 

facilities. Journal of Natural Gas Science and Engineering, v. 18, pp. 120-130, mai. 2014. 

 

CONSTANTINO, M.; PEGORARE, A. B.; COSTA, R. B. Desempenho regional do IDH e 

do PIB per capita dos municípios de Mato Grosso do Sul, Brasil, entre 2000 e 2010. 

Interações (Campo Grande), Campo Grande, v. 17, n. 2, p. 234-246, jun. 2016. 

 

COOPER, D. R.; SCHINDLER, P. S. Métodos de Pesquisa em Administração. São Paulo: 



109 
 

AMGH Editora (McGraw-Hill). 12. ed., 2016. 

 

CORGOZINHO, C. N. C.; PASA, V. M. D.; BARBEIRA, P. J. S. Determination of residual 

oil in diesel oil by spectrofluorimetric and chemometric analysis. Talanta, v. 76, n. 2, ed. 15, 

pp. 479-484, jul. 2008. 

 

CUNHA, M. E.; KRAUSE, L. C.; MORAES, M. S. A.; FACCINI, C. S.; JACQUES, R. A.; 

ALMEIDA, S. R.; RODRIGUES, M. R. A. Beef tallow biodiesel produced in a pilot scale. 

Fuel Processing Technology. Elsevier, v. 90, n. 4, pp. 570-575, 2009. 

 

DANCEY, C. P.; REIDY, J. Estatística sem matemática para psicologia. 5. ed. Porto 

Alegre, RS: Penso, 2013. 

 

DANJU; I.; MAASOGLU; Y.; MAASOGLU, N. The Reasons Behind U.S. Invasion of Iraq. 

Procedia - Social and Behavioral Sciences, vol. 81, p. 682-690, 2013. 

 

DANTAS, J. A.; MEDEIROS, O. R.; LUSTOSA, P. R. B. Reação do mercado à 

alavancagem operacional: um estudo empírico no Brasil. Revista contabilidade & finanças, 

São Paulo, v. 17, n. 41, p. 72-86, Ago. 2006. 

 

DELIVAND, M. K.; GNANSOUNOU, E. Life cycle environmental impacts of a prospective 

palm-based biorefinery in Pará State-Brazil. Bioresource Technology, v. 150, pp. 438-446, 

dez. 2013. 

 

DEMIRBAS, A. Progress and recent trends in biofuels. Progress in Energy and 

Combustion Science. Vol. 33, p. 1-18. Elsevier, 2007. 

 

DIAS, G. F. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. São Paulo: Gaia, 

2012. 

 

DILL, H. G.; PÖLLMANN, H.; TECHMER, A. 500 Million years of rift- and unconformity-

related Mn mineralization in the Middle East: A geodynamic and sequence stratigraphical 

approach to the recycling of Mn. Ore Geology Reviews, v. 53, pp. 112-133, set. 2013. 

 

DONELLY, J. Realism and International Relations. Syndicate of the University of 

Cambridge: United Kingdom, 2000. 

 

EBRAHIMI, A.; KHAMEHCHI, E. A robust model for computing pressure drop in vertical 

multiphase flow. Journal of Natural Gas Science and Engineering, v. 26, pp. 1306-1316, 

set. 2015. 

 

ENERGY INFORMATION ADMINISTRATION (EIA). Energy Information 

Administration (EIA), Department of Energy, Washington, D.C., U.S. Official Energy 

Statistics from U.S. Government. Disponível em: http://www.eia.gov/beta/international. 

Acesso em: 20, Jun. 2017. 

 

EVELOY, V.; RODGERS, P.; POPLI, S. Trigeneration scheme for a natural gas liquids 

extraction plant in the Middle East. Energy Conversion and Management, v. 78, pp. 204-

218, fev. 2014. 

 



110 
 

FARES, S. T. O Pragmatismo do Petróleo: as relações entre o Brasil e o Iraque. Revista 

brasileira de política internacional, Brasília, v. 50, n. 2, p. 129-145, 2007. 

 

FATTOUH; B.; EL-KATIRI, L. Energy subsidies in the Middle East and North Africa. 

Energy Strategy Reviews, vol. 2, ed. 1, p. 108-115, Jun. 2013. 

 

FERRARO, M. C.; M. HALLACK. The development of the natural gas transportation 

network in Brazil: Recent changes to the gas law and its role in co-ordinating new 

investments. Energy Policy, v. 50, pp. 601-612, nov. 2012. 

 

FIELD, A. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

FIGUEIREDO FILHO, D. B.; NUNES, F.; ROCHA, E. C.; SANTOS, M. L.; SILVA, M. B.; 

SILVA JÚNIOR, J. A. O que fazer e o que não fazer com a regressão: pressupostos e 

aplicações do modelo linear de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). Política Hoje 

(UFPE - Impresso), v. 20, p. 44-99, 2011. 

 

FIGUEIREDO FILHO, D. B.; SILVA JÚNIOR, J. A. Desvendando os Mistérios do 

Coeficiente de Correlação de Pearson (r). Politica Hoje (UFPE. Impresso), v. 18, p. 115-

146, 2009. 

 

FIGUEIREDO, P. N.; PIANA, J. When “one thing (almost) leads to another”: A micro-level 

exploration of learning linkages in Brazil's mining industry. Resources Policy, v. 49, pp. 

405-414, set. 2016. 

 

FLÓREZ-ORREGO, D.; SILVA, J. A. M.; OLIVEIRA JUNIOR, S. Exergy and 

environmental comparison of the end use of vehicle fuels: The Brazilian case. Energy 

Conversion and Management, v. 100, pp. 220-231, ago. 2015. 

 

FONTOURA, C. F.; BRANDÃO, L. E.; GOMES, L. L. Elephant grass biorefineries: 

towards a cleaner Brazilian energy matrix? Journal of Cleaner Production, v. 96, ed. 1, pp. 

85-93, jun. 2015. 

 

FRADKIN, C. A Summary Evaluation of the Top-Five Brazilian Psychology Journals by 

Native English-Language Scholars. Psicologia Reflexiva Crítica, Porto Alegre, v. 28, supl. 

1, p. 99-111, 2015. 

 

FREEMAN JR., C. W. The Mess in The Middle East. Middle East Policy, Vol. 18, ed. 4, p. 

96-105. Winter, 2011. 

 

GARCIA-GONZALEZ, M.; CRUZ-GUEVARA, L. E.; MIER-UMANA, R. Prospectividad 

de Hidrocarburos en la Cuenca Vaupés-Amazonas, Colombia. Boletín de Geología, 

Bucaramanga, v. 35, n. 2, p. 15-29, Dez. 2013. 

 

GATELY, D.; AL-YOUSEF, N.; AL-SHEIKH, H. M. H. The rapid growth of OPEC′s 

domestic oil consumption. Energy Policy, v. 62, p. 844-859, 2013. 

 

GIL, A. C. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

GOLDEMBERG, J.; LUCON, O. Energia e meio ambiente no Brasil. Estudos avançados, 



111 
 

São Paulo, v. 21, n. 59, p. 7-20, Abr. 2007. 

 

GOMES, R. L. R. M. R. A Tributação na Indústria do Petróleo e Gás Natural. Rio de 

Janeiro: Leya, 2017. 

 

GONÇALVES, J. D.; AZNAR, M.; SANTOS, G. R. Liquid–liquid equilibrium data for 

systems containing Brazil nut biodiesel + methanol + glycerin at 303.15 K and 323.15 K. 

Fuel, v. 133, ed. 1, pp. 292-298, out. 2014. 

 

HACIKAMILOGLU, E.  et al. Community palliative care in Turkey: A collaborative 

promoter to a new concept in the Middle East. Journal of Public Health Management and 

Practice, v. 22, n. 1, p. 81-88, 2016. 

 

HAIR JR., J. F.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C. Análise 

multivariada de dados. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

 

HILGEMBERG, E. M.; GUILHOTO, J. J. M. Uso de combustíveis e emissões de CO2 no 

Brasil: um modelo inter-regional de insumo-produto. Nova economia, Belo Horizonte, v. 

16, n. 1, p. 49-99, Abr. 2006. 

 

HOFSETZ, K.; SILVA, M. A. Brazilian sugarcane bagasse: energy and non-energy 

consumption. Biomass and Bioenergy. Elsevier, v. 46, pp. 564-573, 2012. 

 

JACKSON FILHO, J. M.; LIMA, F. P. A. Análise Ergonômica do Trabalho no Brasil: 

transferência tecnológica bem-sucedida? Revista brasileira de saúde ocupacional, São 

Paulo, v. 40, n. 131, p. 12-17, Jun. 2015. 

 

JAHANGIRI, M.; GHADERI, R.; HAGHANI, A.; NEMATOLLAHI, O. Finding the best 

locations for establishment of solar-wind power stations in Middle-East using GIS: A 

review. Renewable and Sustainable Energy Reviews, v. 66, pp. 38-52, dez. 2016. 

 

JINDRA, B.; GIROUD, A.; SCOTT-KENNEL, J. Subsidiary roles, vertical linkages and 

economic development: lessons from transition economies. Journal of World Business. 

Vol. 42, ed. 2, p. 167-179. Elsevier, 2009. 

 

KABASAKAL, H.; BODUR, M. Arabic cluster: a bridge between East and West. Journal 

of World Business, Vol. 37, ed. 1, p. 40-54, Spring - Elsevier, 2002. 

 

KAZMIER, L. J. Estatística Aplicada à Administração e Economia. 4. ed. Belo 

Horizonte: Bookman Editora, 2006. 

 

KLIGERMAN, D. C.; BOUWER, E. J. Prospects for biodiesel production from algae-based 

wastewater treatment in Brazil: A review. Renewable and Sustainable Energy Reviews, v. 

52, pp. 1834-1846, dez. 2015. 

 

KOZERSKI, G. R.; HESS, S. C. Estimativa dos poluentes emitidos pelos ônibus e 

microônibus de Campo Grande/MS, empregando como combustível diesel, biodiesel ou gás 

natural. Engenharia Sanitária e Ambiental, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 113-117, Jun. 

2006. 

 



112 
 

LANGER, L.; HUPPMANN, D.; HOLZ, F. Lifting the US crude oil export ban: a numerical 

partial equilibrium analysis. Energy Policy, v. 97, p. 258-266, 2016. 

 

LASSO-ALCALA, O. et al . Invasion of the Indo-Pacific blenny Omobranchus punctatus 

(Perciformes: Blenniidae) on the Atlantic Coast of Central and South America. Neotropica 

ichthyology, Porto Alegre, v. 9, n. 3, p. 571-578, 2011. 

 

LAZZARI, A. R. Comparação de técnicas estatísticas para analisar a relação entre doenças 

respiratórias e concentrações de poluentes atmosféricos. Ciência e Natura, Santa Maria, v. 

35 n. 1, jul. 2013, p. 098-105, 2013. 

 

LEÃO, R. R. C. C.; HAMACHER, S.; OLIVEIRA, F. Optimization of biodiesel supply 

chains based on small farmers: A case study in Brazil. Bioresource Technology, v. 102, n. 

19, pp. 8958-8963, out.  2011. 

 

LEDER, F.; SHAPIRO, J. N. This time it’s different: an inevitable decline in world 

petroleum production will keep oil product prices high, causing military conflicts and 

shifting wealth and power from democracies to authoritarian regimes. Energy Policy, 

Elsevier, v. 36, p. 2850-2852, 2008. 

 

LEITE, J. R. M.; SILVA, L. J. A. Juridicidade do dano ambiental: gestão da zona costeira e 

aspectos da exploração do pré-sal pelo Brasil. Sequência (Florianópolis), Florianópolis, n. 

65, p. 305-328, Dez. 2012. 

 

LEITE, R. C. C.; LEAL, M. R. L. V. O biocombustível no Brasil. Novos estudos - 

CEBRAP, São Paulo, n. 78, p. 15-21, 2007. 

 

LEMOS, A. A. M.; MYNBAEV, K. T. Manual de Econometria. São Paulo: FGV Editora, 

2004. 

 

LEONETI, A. B.; ARAGÃO-LEONETI, V.; OLIVEIRA, S. V. W. B. Glycerol as a by-

product of biodiesel production in Brazil: Alternatives for the use of unrefined glycerol. 

Renewable Energy, v. 45, pp. 138-145, set. 2012. 

 

LESSA, A. C. A estratégia de diversificação das parcerias no contexto do nacional-

desenvolvimentismo (1974-1979). Revista Brasileira de Política Internacional. Brasília, v. 

38 n. 1, pp. 24, 1995. 

 

LIMA, R. S.; SCHAEFFER, R. The energy efficiency of crude oil refining in Brazil: A 

Brazilian refinery plant case. Energy, v. 36, n. 5, pp. 3101-3112, mai. 2011. 

 

LOPES, M. M.; CASTELO BRANCO, V. T. F.; SOARES, J. B. Utilização dos testes 
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